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Resumo:

Embora não possamos afirmar que em Portugal a oferta educativa se

apresentra apenas aos destinatários da grande Lisboa e do grande Porto, na

verdade é que, com menos visibilidade na tomada de decisões políticas, os

pequenos centros e meios rurais - nas suas múltiplas especificidades -
apresentam problemas que se observados permanentemente nos dariam conta

do que se poderá chamar de ««catástrofe educativa».

Se nos anos sessenta e mesmo setenta se poderia falar de 'inviabilidade

económíca e social destes meios', os movimentos localizados de agricultores

dos paÍses centrais conseguiram impor, junto das comunidades europeias, uma

outra perspectiva de desenvolvimento em que agora o nosso país se insere. A

desertifica$o fica mais cara ecológica e socialmente do que apostar na

manutenção e reinstalação humana nas zonas rurais dÍtas deprimidas. Tratia-se

de, em quadros de desenvolvimento endógeno, transformar estrangulamentos

em potencialidades, oferecer qualidade ambiental e cultura local. À aHeia mais

isolada são oferecidos meios de globalizerfio como contra partida da defesa da

sua localizafio. <«contudo, a globalização tem o seu reverso, está na origem

do aparecimento de novas formas de manÍfestação do fenómeno da pobreza,

visíveis até nas economias mais desenvolvidas»».

Esta nova pobreza não se cinge à escassez de recursos materiais,

podendo traduzir-se pela não participação no padrão da vida dominante devido

a factores Gomo a escolaridade, a idade, a falta de afectos, o domínio das

novas tecnologias. (A Luta contra a Pobreza e a Exclusão Social: 2003).
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Até aqui a consciência desta sÍtua@o tem sido ténue, apenas

visibilizada em embrionários movimentos de defesa e combate à exclusão

social. A Escola, estrutura fortemente centralizada, determinante na vida das

crianças e jovens não pode ser menosprezada. AcredÍtiamos gue é possível

mudar, localizar a educação, tomá-la de "mal menof em bem maior.

Esta pesquisa consiste num esfudo de caso, onde se analisam as

práticas e estratégias educativas aplicadas numa Esola do Ensino Básico do

Concelho de Beja, no combate à exclusão escolar. Pretende a autora fomecer

algumas pi§as para ajudar os professores a melhorar o seu processo de

ensino-aprendizagem. O conceito de escola inclusiva e perspectivas de

inclusão.

Palavras-chave: Escola; Desigualdade; Exclusão Social; lnclusão; Pobreza;

Práticas educativas ; Estratégias educativas,
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Abstract:

Although one cannot state that educational offer in Portugal is only

available for the reeivers in the cities of Lisbon and Porto, the truth is

that, having less insight when making political decisions, the small towns

and rural areas - in their multiple specificness present problems that if
permanently observed, would prove what could be appointed as "educational

calamity lf in the sixties, and even in the seventies you could speak of

economica and social impracticability of those areas, the farmerc local

movement in central countries were able to impose upon the European

Communities, another peÍspective of development in which our country is now

getting set in.Desertification proves to be more expensive, both ecologically and

socially,than keeping and settling people in the so called depressed rural areas.

Itis all about changing depressed areas into great housing centres, as well as

offering environmental quality and local culture. The most isolated village

is given mêans of globalization as a compensation for its localization.

"However, globalizaüon has Íts rêverse side, being responsible for the

appearance of new ways of displaying the poverty phenomenon, visible even in

the most developed economies. This new poverty does not restrict itself to the

scarcifi of material resources, it can also be related to the fact that it does not

take part in the dominant standard of living due to schooling, age, lack of

affection sand the domain of new technologies (Fight Against Poverty and

SocialExclusion :2003).

Dissedaçiío de Mestrado: Fátima Ramos Corga
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So fai there has been little awareness of such situation, which has only

been observed in starting movements of defence against social exclusion.

School, a strongly centralized structure, indispensable in the life of

children and young people, cannot be underestimated. We believe that it is
possible to change, to assign education to a particular place, to change ít

from minor misery into major benefit.

This research consists of a casualstudy in which the educational practice

and strategies applied to a basic education school (secondary school) in the

subdÍvision of Beja?s district are being compared, in the fight agaínst

educational exclusion. The autho/s aim is to provide a few clues so as to help

teachers improve their teaching-leaming process, the concept of inclusive

education and perspec.tive of inclusion,

Key-words: school; Poverty; Social Exclusion; lnclusion; lnequality;

Educational p ractice; Ed ucation al strateg ies.

DÍsserfaçáo de Mestmdo: Fátima Ramos Corga
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conclu'n o senhor valérYj 
o.senhor r/oréry-ccmiúo, p. 6t

6OMÂLO í1Â.TAVÁRE5

1. lntrodução

Entender a convivência entre sociedade poúuguesa, direitas de

igualdade e es6?ra paru todos foi a forma por nós encontrada de entrarmos

na análise de uma temática que pela sua delicadeza exige muitos cuidados

na investigação.

Mvemos numa época em que, diariamente, somos confrontados com o

rttmo acelerado de transformações socíais que fazem mudar, de modo por

vezes quase imperceptível, os comportamentos, as rnentalidades e as

próprias necessidades dos agentes e das instituições. Um dos reflexos

negativos da evolução das sociedades dos nossos dias prende-se com um

problema atê hâ pouco tempo remetido para um plano bem menos central

e que disputa, hoie, direitos de prioridade nas agendas políticas: trata-se

da pobreza e da exclusão social. Com essa transformação profunda quer

ao nível do contexto socioeconómico cultural e cientÍfico - tecnológico,

urge dar uma maior importância aos agentes e nomeadamente às

instituições. Assim por incumbência legal ou em resultado de um crescente

1
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protagonismo, envoMmento e participação de alguns cidadãos, algumas

instituições têm vindo a constituir-se como interlocutores prtvilegiados no

retacionamento com os indivÍduos, as famílias ou os grupos em situação

de pobreza e exclusão social. É a essas instituiçÕes que de um modo

estratégico, cabe o papel fundamental de perceber as caracter[sticas e as

necessidades da comunidade local a fim de potenciar os recursos que daÍ

possam adür. Daí que seia de grande interesse estudar e perceber o papel

de instituíções como a escola enquanto instituição @pú de promover o

desenvolvimento social e cuttural do indivÍduo. Daí a grande importância

que hoje apresenta o estudo da escola, das suas estratégias de

adequação assim como a sua articulação com o desenvolvimento local-

O tema central deste nosso trabalho conduziu à formula@o de três

hipóteses. A primeira hipótese sustenta a ideia de que a escola hoie é

@pe de contrariar e inverter as sÍtuações de exclusão social existentes

nas suas comunidades. A segunda hipótese assenta na ideia que a

situação social é factor condicionador do sucesso/insu@sso escolar e por

último a terceira hipótese parte do pressuposto que a escola pde inverter

estra situação, mas precisa de recursos pedagógicos como: maÍs

professores que possam proporcionar apoio individualizado; uma

interuenção atempada entre família-escola. Está, assim, traçado o

objectivo fundamental que norteia este trabalho: vertficar se a escola hoie é

capaz de contrariar e invefter as sÍfuações de exclusão socialexÍsÍenfes

nas suas comunidades.

A escolha do nosso obiecto de investigação resulta de que, sendo

embora já numerosos os estudos realizados sobre a temática, tais estudos

acabaram por se debruçar tendenciatmente sobre uma das possíveÍs

dimensões da pobrezalexclusão social, a sua dimensão objectiva. lsto

significa que, de algum modo, eles vieram a privilegiar a identificação

2
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quantitativa das características que configuram as situações de prtvação

materiat e exclusão Socioeconómica, realçando apenas a dimensão mais

mensurável da pobreza e exclusão social, bem como as manifestações

específicas em que ela se traduz.

Não recusando tal dimensão, no contexto do presente trabalho e para

aquilo que nos propomos evidenciar, procuramos uma outra postura.

Pretendemos, assim, que a questão da pobreza e exclusão social seja

entrecruzada com a actuação estratégica de todo um leque de actores

sociais enquanto elementos constituintes e participativos da instituição

escola e envolvidos em determinados proiectos de base local. Procuramos,

deste modo, avaliar as condições e as possibilidades de envolvimento da

escola (como entidade mais próxima da crianp), em trarefas de

reconshução do seu tecido social, a partir da análise de algumas

esúatégias e práticas eduetivas concretizadas em contexto escolar.

Neste sentido, e atendendo à impoúância global que hoje se

reconhece à educa$o na forma@o/integraSo do indivíduo e no

desempenho do seu papel na sociedade, analisam-se os procedimentos e

as respostas desencadeadas por instituições como a escola e Comissões

Sociais de Freguesia num estudo de caso - uma Escola do 1o ciclo do

Ensino Básico do Concelho de Beja.

Sem a pretensão de apresentar uma perspectiva abrangente sobre

os contomos gerais do papel que estas instituições e em colabora$o com

outras desempenham na luta contra a exclusão social, desenvolvemos

uma descri@o do trabalho levado a cabo por estes nÚcleos.

Um incentivo muito especial foi o facto de o estudo em questão se

centrar na perspectiva da escola como entidade promotora no combate à

exclusão social com particular relevo para a problemática da inclusão,

tema que nos últimos anos tem vindo atazer parte dos nossos interesses

em termos de invesügação.

3
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Deste modo, escrever sobre a escola, inclusão, direitos de igualdade,

pressupõe que se identifiquem algumas das fungões que a escola, ao

tongo dos tempos, tem desempenhado na sociedade contextualizando-a

em épocas bem situadas.

Apresento os oonceitos estudados apenas do ponto de vista de

atguns autores que, de forma mais crÍtica, têm procurado rever o conteÚdo

dos mesmos, que de erto modo, se tomaram tema de estudo e análise

nas últimas décadas (ver por exemplo, as análises produzidas por António

Nóvoa; Belmiro Cabrito; RuiCanário e Stephen Stoer.)

Consciente das múltiplas manifesta@es desta problemáticul, o nosso

objectivo é investigá-la através de um estudo de caso.

Pretendemos assim com esta investigação repensar o que tem sido a

escota nas últimas décadas, se se trata de uma escola inclusiva, focando

alguns aspectos essenciais do dia a dÍa de uma Escola do Ensino Básico.

Do ponto de vista da estrutura, o trabalho esta subdMdido em duas

grandes partes. Uma primeira parte incide sobre o quadro teórico e

conceptualfundamental para o tratamento do tema.

Esta primeira parte foidividida em quatro capítulos, sendo o primeiro

de âmbito mais geral e entrado sobre a questÍio da inclusão. Aqui

procurou-se tratar o tema da inclusão, @nvocando simultaneamente vários

conceitos sob várÍas dÍmensões de análise (do desenvolvimento local e

regional, etc). Esta opção foÍ um enorme desafio ao c.onvocannos vários

autores com habalhos publicados com objectivos e objectos de análise

também muito diferentes. Nesta primeira parte, a unidade teórie foi a

nossa maior preocupa@o.

No segundo capítulo procurou-se desenvolver com profundidade

a§uns dos aspectos relacionadas com a problemática da inclusâo, e tendo

4
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em conta os nossos obiectivos, a perspectiva da escola oomo entidade

promotora no oombate à exclusão social.

No último capítuÍo desta primeira parte do trabalho, centramos a

nossa atenção na problemática da relação escola - família e no papel

fundamental que a famÍlia e sua origem assume neste processo dinâmim

de transformaçáo sócio - educativo.

A segunda parte do trabalho diz respeÍto ao tratamento e análise da

informação e compreende dois capÍtulos.

+ O primeiro inteiramente dedicado à abordagem metodológica,

tratiamento e análise da informação;

+ No segundo e úÍtimo capítulo da segunda parte apresentamos

algumas conclusões, as estratégias ou possíveis soluções que os

professores de classes problemáticas a níveis: económico; social, podem

usar nos seus planos de aula, em especial estratégias que encorajam a

participa$o do aluno. Este epítulo não pretende apresentar

conhecimentos básicos relacionados com as matérias, Ílo âmbito de toda a

escota e no saber gerir a sala de aula. Há muitos excelentes testes e

vÍdeos didácücos para os professores que receberam pouoo treino formal

em desenvolvimento de sala de aula.

5
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CAPíTULO I

BREVE§ PARTICULARIDADES DO OBIECTO DE ESTUDO

6
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l.í. Sobre a lnclusão

A problemâtia da inclusão escolar é identificada, hoie, como um

tema predominante no contexto educativo e tem vindo a transformar-se,

numa das questÕes centrais dos disculsos polÍtico e pedagógico, aos

conceitos, até há pouco preponderantes, de'igualdade de oportunidades"

e de "insucesso escolaf. Este é um dos aspectos que abordarei no

deconer da nossa análise. Esta análise pretende evidenciar o papel da

escola inclusiva no sistema edusativo, papel esse que é desempenhado,

quer pelos docentes na escola quer por todos os outros que pretendem

influenciar os desígnios do sistema educativo. Neste senüdo, erúendo por

inclusão um cún@ito, antes de ser uma prátic? e os conceitos têm que ser

ínteriorizados, isto significa que teráo que estiar na cabeça das pessoas

antes de serem usados. Os conceitos interiorizados tomam-se tÍio naturais

que a práüca surge espontânea. E é aqui quê surge a principal

preocupação orientadora da nossa investigação: Será que a nossa

sociedade tem verdadeiramente interiorizado os valores da inclusão?

Como mudar a escola? Para melhor entender este fenómeno no sistema

educativo considero-o de acordo com alterações profundas oconidas ao

longo da segunda metade do século )O( no campo da educa@o,

particularmente, no que se refere à sua dimensão polítim e social.

Se por um lado, em todos os níveis de ensino, Gom especial

oconência no ensino básico e secundário, a democrat2a@o do ensino e

ftequência escolar, provo@u, e no âmbito da investiga@o sobre igualdade

de oportunidades cÍtamos (Dubet e Duru-Bellat; 2000:112) a "panne do

ascensor social o em que a ideologia meritocÉüca transformara a escola;

por outro lado, a designada "esco/a para Íodos" (Stoer;20ü2:73) e a
indiferenciação dos percursos escolares (ao nível da escolaridade do

ensino básico) vieram contraditoriamente, reduzir o efeÍto de

democratizaSo que a "luta contra as desigualdades escolares visava".

7
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Mais acrescentarn Dubet e Duru-Bellat : <<MesmÔ se esfa funçãolde

ascensor sociall foi sobreavaliada, o cefto ,é que a escola a cumprÍu

efectivamente, sobrefitdo, até aos anos 70, na coniuntura muito própia

dOs Trinta Glonbsos [anos] em que se coniugava o crescimento

econômico, a multipticação dos empregos qualifrcados e o prolongamento

êspêetaculâr das escolarizagões. Contudo, hoie, este perÍodo acabou»-

(ibid.:74).

Efectivamente, a desvalonza$o dos diplomas faz incidir de novo

sobre a origem social, o seu valor de usO no mercado de trabalho, ao

mesmo tempo que transporta para nÍveis mais elevados de escolaridade, a

desigualdade social dos percursos escolares. Em Portugal, os esforços

desenvolvidos durante os anos 90 para fazer cumprir a escolaridade

obrigatória de nove anos confrontam-se com os resuttados da investiga@o

sociológica, segundo os quais o diploma terminal da escolaridade

obrigatória é aquele que conhe@u uma desvaloriza@o mais rápida e

acentuada (Grácio; I 997 : M).

Deste modo, a perda de consenso sobre os valores da escola e da

sua uülidade, bem como a democratizaçáo do seu acesso (pelo menos ao

nível da educa6o de base) e as transforma@es deconentes da alteração

do seu público, (a escola tem úndo a ser invadida por todos aqueles que,

há pouco tempo atrás, não se aproximavam sequer da entrada) os quais

contribuíram para que a escola perdesse a sua coerência e eficácia

enquanto instrumento de reprodução e dominação social. Tal como está

organizada hoje, a esoola, tem dificuldade em cumprir o seu mandato

inicial de transmissão de valores, de selecção (tendo em vista a divisão do

trabalho), de imposição de uma ordem social. Neste sentido, R. Canário &

Natalia Alves (2001:15) no seu artigo 'Escola e Exclusão SociaL das

promessas às inceftezas" (ibid.), salientam: «O início de uma recessão

durável, a partir de meados dos anos 7O, que sucedeu ao <ccÍtculo virtuoso

do fordismo»» (que a sociedade poftttguesa não chegou vetdadeÍramente a

8
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conhecer) conduz a que, relatÍvamente à escola, à eufoia sucruda o

desencanto»», e acrescentam ainda: parad»xalmente, a demacratização do

acesso à esco/a comprometeu-a com a pradução das desigualdades

socrars e como referem (Bourdieu ê Passeron;1970: 67), sem, ao mesmo

tempo, the permítir eumprír as suas promessas impossÍvem (Boudon;

1973:107).

A tendência de hoje é que a fun@o da escola seja simplesmente a

de determinar os que "esfão dentro" e os que "estão fara ". Como tal, m

chamados "excluÍdos da escola", (e estiamos a fatar de exclusão escolar),

isto é, os que não sâo admitidos, os que abandonam ou são abandonados,

ou tão simplesmente os que não são reconhecidos pelo sistema, porque

não têm "sucesso" ou são "especiais', constituem hoje as principais vítimas

do insucesso escolar e da falência das diversas estratégias da sua

democratizafio (Alves e Canário; 1999: 33).

Segundo estes autores, hoje em dia são diversas as formas de

exclusão que a escola opera. Num primeiro sentido, a exclusão está

relacionada, principalmente, @m a "desigualdade de oportunídades" (íÔrd.)

e realiza-se através de mecanismos demasiadamente conhecidos, como

sejam: a influência das diferentes origens sociais dos alunos nos seus

percursos escolares, a estruturação da oferta educativa em função de

factores económicos, culturais e sociais; a falta de apoios diferenciados; a

hierarquização dos graus.

É neste contexto das " questões sociais, económicas, cu[turais" e

dos efeitos cruzados do acréscimo de qualificações, acréscimo de

desigualdade, que é necessário inserir e aompreender a criação da

exclusão relativa pelo sistema escolar como algo que lhe é

necessariamente inerente. Tendencialmente, é esta criaÉo de exclusão,

constitutÍva da instituição escolar e distinta dos fenómenos de "reprodução

das desigualdades" assinalados nos anos 60 e 70 que permÍte

9
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compreender os laços de causalidade circular que unem a exclusáo

escolar e a exclusão social.

No âmbito do conceito de Exclusão Social, e referimos François

Dubetl "Quanto mais a escola escolariza massivamente, mais ela exclui

os alunos de forma relativa e a exclusão escolar, no seio da própria escola,

toma-se a experiência psicológica mais banal" e acrescenta ainda: " (...)

observa-se nas fileiras desqualificadas um verdadeiro sentimento de

alienação, uma imagem negativa de si, uma impressão de desprezo,

porque aí os alunos são definidos menos pelas suas possibilidades do que

pelas suas incapacidades. Frequentemente, estes alunos excluÍdos

reieitam o estigma que se lhes impõe e escolhem ürar a situa$o através

da violência. É aí que se forma uma parte da raiva e de fuio das zonas

subuúanas' (í996:51Q). Num segundo sentido, a exclusáo está

relacionada, fundamentalmente, com as questões de insucesso e

abandono escotares. Se, e cite-se: (Magalhães e Stoer 2OCÉ:)2 «nos

últimos 30 anos, a pÍomessa de escola para todos foi mais ou menos

cumprida, o compromisso de ensinar todos está por realizar. Se todos

estão na escola, muitos estão lá apenas a mar@r presença: os níveis de

insucesso são dos mais altos da União Europeia».

Ainda no campo da Exclusão Social, Magathães e Stoer (2OM)a -
têm procurado repensar as questões de exclusão escolar relacionada com

O insucesso e abandono, afirmam deste modo o seguinte: «o abandono,

ainda antes de terminada a escolaridade obr§atória, diminuiu,

signiftetivamente, na úlüma década. Dos quase í3% dos alunos que não

frequentavam a esola antes de atingidos os 15 anos, pa§sou-se, êffi

2A01, para apenas 2,7o/o (cerca de 18 mil. Vertfica-se que, o fenÓmeno da

exclusão é mais persistente em zonas do PaÍs onde se concentram

t Cf, E. Dubet, Théories de la socíalisúíon a d$nüíons socialogíques de f ecole. Rewe F?ançoise

de Socíologie, )OO(VII, ppS I I -535.
2 Cf. António I\dagalhfles & Stephen Stoer, A Escola pra Todos e a Excelêncía Ácadémica (2002),

ProHiçôes.
'Cf. António lúagalhEÍes & Stephen Sto€r(2005) inVísão, no49, Fevereiro.
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indústrias que recoÍrem a mãde-obra intensiva e pouco especializada: os

alunos abandonam o ensino para ingressar, precocemente no mercado de

trabalho.

Porém, o mais subtil fenómeno de exclusão, é o caso da "exclusão

pela inclusâo", aqui o que está em causa, sobretudo, é a imposição de

modelos de organização pedagôgica e padrÕes culturais uniformes, o que

agrava o desfasamento entre a oferta e a procura escolares. Por último, a

"exclusâo pelo sentido", no qual se assiste aos efeitos de lógícas

heterogéneas de "@nsumo" escolar em que muitos alunos não encontram

na escola um sentido para a sua frequência a diversos níveis: quer ao n[vel

do saber partilhado, quer ao nível da sua úilidade social, quer ainda como

perspectiva de üda. Deste modo, ainda que todas estas formas de

exctusão sejam determinadas por muttos factores exteriores à escola, tais

como: polÍticas educativas, economia e organizafio social, existem por

outro lado factores endógenos que contribuem grandemente para a sua

existência ou para o agravamento dos Seus efeÍtos. São de destacar, não

só os que estão relacionados especifiemente com o trabalho pedagógico,

mas também os que estruturam a escola no seu conjunto, enquanto

organiza$o, e ditam as relaçÕes entre os seus diferentes agentes:

administra6o, professores, alunos e suas famílias. Nesta conjuntura, a

estrufura escolar de educação e a ordem burocrática de organização que

temos, constituem hoje os factores estnrturais mais elpressivos que

contribuem para o mal que se vive nas nossas escolas e para um

crescente sentimento de ineficácia e injusüp no seu funcionamento- A

inclusão de todos os alunos numa mesma tnatrizf pedagógica é

responsável por muitos fenómenos de exclusão. A escola massificou-se

sem se democratizar, isto é, sem criar estruturas adequadas ao

alargamento e renovação da sua popula@o e sem dispor de recursos e

modos de acção neessários e suficientes para gerir os anseios de uma

escola para tdos, com todos e de todos. Entre a "procura" e a ooferta"

DisserÍaCáo de Mestrado: Fátima Ramos Corga
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escolares, vertfi@-se uma grande discrepância, resultiante da persistência,

nas circunstâncias actuais, de uma organizaçáo pedagógica criada para

públicos homogéneos, previamente seleccionados.

NesÍe sentido e para reforçar o que foi dito anteiormenÍe, cite-se

Madureira Pinto (1997: 481 "lna existência de umal mntndição estrutural

entre condições, socialmente diferenciadas, de acumulação de capital

cultural e de lógicas, tendencialmente uniformizadoras, de difusão e

ceftifrcaçáo de saberes propiamente esooíarcs". Após estra citação,

importa reafirmar que este paradoxo hoje presente no sistema educativo, é

o responsável pela perda de sentÍdo do trabalho pedagogico (entre o

prazeÍ de instruiç a necessidade de educar e a utilidade de estudar), quer

para alunos, quer para professores, traduzindo-se no fenómeno de

inclusão que na presente investiga@o, é objecto de estudo. Uma escola

dita inclusiva ê inepaz de ensinar todos. (Magalhães e Stoen2004:76).

Como podemos verificar, a exclusão escolar tem eracterÍsticas

múttiplas e raÍzes diferentes que dependem de cada contexto particular. O

não ir à escola, o acesso a serviços educacionais pobres, o fracasso

escolar, a educação em contextos segregados, a discriminação

educacional e as baneiras para ter acesso aos conteúdos curiculares, a

evasão e o absentismo traduzem-se nalgumas das mracterísticas dos

sistemas educativos a nível mundial, os quais excluem as crianps de

oportunidades educacionais e violam os seus direitos de serem sistemáüca

e formalmente educados.

Certamente euê, qualquer pessoa que experimente exclusão

educacional, encontrará menos oportunidades para participar de algumas

dinâmicas da sociedade, assim oomo as probabilidades de sofrer de

situações de discrimina$o serão maiores.

Neste estudo, salientamos a importância que o levantamento das

componentes que Ínfluenciam a dinamização do sistema educativo tem no

aerto de respostas eficazes às exigências que constantemente se

DísserúaÉo de Mestndo: Fálima Rarnos Colga
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formulam. Daqui decone a importância de saber que apoio aufere o

sistema educativo, quais os recursos que o sistema pode aiustar à

satisfação das necessidades. Só após saber o posicionamento dos

diversos agentes eduetivos, se pode Íazer um u§o especificamente

dírigido das estratégias e técnicas do sistema educativo, como a inclusão.

Perspectivamos teoricamente a análise de inclusão escolar

recoÍTendo ao mntributo de vários autores como: António Nóvoa; Belmiro

Gabrito; Rui Canário e Stephen Stoer).

Pretendemos também delimitar conceitos e pensar o sistema

educativo delimitando-o . no espaço e no tempo. A presente análise

procurará situar-se na conjuntura edumtiva portuguesa acfual.

r.2. REFLEXÕES SOBRE A ESCOLA E A EDUCÀçÃO.

No século XVl, Luís de Camões escreveu, num dos seus mais

conhecidos sonetos, que tudo muda, até mesmo os modos como as

mudanças se operam f (.,.) E afora este mudar-se em cada dia /,Outra

mudança faz de mor espanto / Que não se muda mais como soÍa).

Passados mais de 400 anos, talvez seja esta a nossa leitura do panorama

da educaSo: não só mudam os aspectos mais sensíveís e eüdentes da

educa@o, mas mudam também os processos, os determinantes destas

mudanças. Num mundo que se globaliza, encoberto por uma certra

homogeneiza@o, mas que ao mesmo tempo se toma cada vez mais

complexo, toma-se necessária uma análise mais profunda de toda a

complexidade que diz respeÍto a esta temática. Neste sentido os autores,

S. Stoer e L.Cortesão referem: <<só situando a escola tanto no contexto

histórico e global do tempo actual como no contexto loel, só tenhndo

compreender como ela está enquadrada por acontecimentos, por

DisserÍaÇâode Mestndo: Fátima Ramos Corga
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situações que a transendem e constrangem, será talvez possível

compreend&la melhor ê encontrar formas de a escola e os seu§

professores alcançarem algumas conquistas no âmbito da sua actividade

profissional».

Há algumas décadas atrás, não oferecia dwidas qual o papel que a

escola deveria ter na sociedade. A escola ajudava à integra@o no tecido

sócio - laboral, a escola promoüa socialmente ao mesmo tempo que

preparava para a üda acüva. Neste sentido, cite-se, A. Magalhães e

S.Stoer (2AA2:73) <<era a estratégia preferencial da classe média para

garantir a sua reprodução e mobilidade sociais»», Em Portugal, entre a

implantação da Repúblie e a reforna Veiga Simão, a escola foi-se

tomando mais ou menos inclusiva, mais ou meno§ exdusiva, mas sempre

essencialmente a única fonte da infornação e do saber.

A escola da primeira metiade deste século é a escola das certezas,

segundo R. Canário (2001:14). Ela pôde funcionar nesse período como

uma verdadeira instÍtui@o que, a partir de um conjunto de valores

intrínsecqs e estáveis, produzia indivíduos com comportamentos

conformes com um mdelo c[üco previamente estabelecido. Ela

@Írespondeu bem, nesse período, ao rebato que dela fraçou E. Durkheim

(í966:í23), enquanto promotora da integração social, através de uma

"sociatização metódim" da geraçáo jovem (Canário; 2OAt14). Nesse

contexto, a escola além de funcionar como uma "máquina de fabrielJ

cidadãos, a escola oferecia uma insúu@o de base e percuÍ§os esmlares

sociatmente muÍto diferenciados beneficiando a inser$o na diúsão social

do trabalho. Actuando assim segundo um modelo assumidamente elitista,

a escola ünha que apare@r como promotora das igualdade sociais, ao

mesmo tempo que podia, de uma forma parcial, acfuar como um meio de

ascensão social (ibid.:1í\. Durante este período, a escola apesar de

manifestar um carácter elitista, não aparecia identificada com a criação de

DÍsserÍaoáo de Mesbado: Fáüma Famos Gorgla
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injustiças sociais, favorecendo alguma as@nsão social em função do

mérito.

Deste modo, o período que se segue à segunda gueffa (os "trinta

gloriosos) marca o grande crescimento da oferta educativa e es@lar,

como resultado da adequação entre o aumento da oferta (polÍücas

públicas) e do aumento da procura (conida à escola). Deste contexto,

Surge o fenómeno de "explosão escolar'que marca a passagem de uma

escola elitista para uma escola de massas. À expansão quantttativa dos

sistemas escolares, está associada uma atifude de euforia e optimismo

relativamente à escola, baseada na associaçáo entre mat§ esco/a e as

seguintes promessas; desenvolvimento; mobilidade social e igualdade-

Citamos a este propósÍto R. Canário que afirma: uma outra maneira de

analisar a escota e tentar compreender as sua§ mutações conesponde a

adoptar uma perspectiva diacrónica que permite identificar três períodos

distintos: o período da "escola das ertezas" que marca o período forte da

instÍtuição, tendo como referência o designado "Estado Educadof; o

perÍodo da "escola das promessas" que, a partir de meados do século XX,

é concomítanb com a constução de um Estado-Providência que se

assume como "Estado DesenvoMmenüsta"; e, finalmente, a enhada na era

de uma "escola das incertezas", durante o último quarto de século,

coÍrespondendo à erosâo do Estado-ProÚdência, à sua perda de

legitimidade e consequente emergência de um Estado "m[nimo" ou

modesto, tambrám designado por "Estado Reguladof. Afinmamos deste

modo que os designados modemos sistemas escolares nascem no

processo de transição das sociedades de Antigo Regime para as

modemas socidades industriais, fundadas no capitalismo liberal e num

sistema de estados-Nação, representando a escola, não apenas uma

"invenção histórie", mas Uma inven@o recente que coÍresponde a "uma

revolução nos modos de soCializasto", ou seja, a uma forma diferente de

"fabricar o ser social'.

DÍsserfaçáo de Mestndo: FátÍma Ramos Corga
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Neste sentido, os autores S. Stoer e H. Araújo salientam que, falar da

escola de massas implica falar da especificidade portuguesa. Num dos

seus artigos Educação e Democmcia num País Semiperiféico no Conbrto

Europeu (Stoer;1986: 72), um dos seus primeiros obiectivos foi o de

estabeleer a especificidade portuguesa educativa num perÍodo de

importante mudança social, Numa sociedade oomo Portugal, S. Stoer H.

Araúio defendem que, a educação e a culfura de um modo geral

desempenham um papel fundamental na construção e preservação de

uma sociedade democnitica. A relevância dada ao papel da educa$o

fundamenta-se no pressuposto de que, num paÍs que sofreu um

desenvolvimento desigual e onde as relações de produção de erto modo

instáveis, obrigaram o Estado a desempenhar um papel central na

regula$o económica, onde .os bens simbólicos se tomam mais

importantes que habitualmente pernitindo a realização das funçües do

Estado, tanto de controlo social como de legitimação. A este respeito S.

Stoer (1992:141 refere o sociólogo Boaventura Sousa Santos que

carac,terizou a especificidade portuguesa «cotno uma desadequação

articulada entre relações capttalistas de produção e rela@s de

reproduSo smial» (Santqs;1985: 8721. Por oúras palavras, segundo B.

Sousa Santos existe «um atraso nas rela@es de produção capÍtalista, mas

paradigmas de consumo equivalentes aos países dominantes do cenfro»

(ibid.r- Como efeÍto importante desta «desadequa$o articulada» surge o

papel do Estado, ou seja, apesar de ser <<intemamente forte (.,.) a força do

Estado não se transforma facilmente na legitimidade do Estado». Por

exemplo, na formulaÉo da política educativa, o apelo às organizações

intemacionais (Banco Mundial C.E.E, O.C.D.E.), tem sido uma constante.

Outro aspecto relevante, foi a contribuição da escola e da extensão

obrigatória para a designada mutação simbólim dos grupos @mponesesa.

Estes com atÍtudes de resistência perante a escolaridade obrigatória, nos

4 Cf, §. Stoer: 1991

Disserfaoão de Mestndo: FátÍma Ramos Oorga
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últimos anos, têm, crescentemente vindo a percepcionar a esoola como

fomecendo diplomas que pelrnÍtem o a@s§o à condiçáo salarial (Stoeç

19il:7n.
Já em estudos anteriores os autores S. Stoer e H. Araújo

intenogaram-se a@rca do modo como procuraria a polÍtica ducativa em

Portugal contribuir para consolidar a escola de massas perante grupos

sociais cujos filhos e filhas eram "reservistas" de mão de obra na esfera da

famÍlia. (ibid.:77). A este nível, parece não ter exisüdo uma reflexão que

permitisse à política educativa responder aos desafios colocados por estes

grupos à escola de massas. As escolas e oS seus agentes afirmaram

sustentar-se no pressuposto de que todos eram tratados de igualforma, na

base da cidadania que a todos era idêntica. Confudo, em muÍtas escolas,

tratou-se dos grupos mais atingidos pela sele@o escolar, com índices de

reprovação, mas sobretudo de abandono escolar assinaláveis, e de

entrada preco@ no mercado de trabalho, que em muÍtos c€lsos, trata-se de

um trabalho subtenâneo, clandestino (Stoec148)5. Pode-se pois,

argumentar que com a expansâo da escola para o campo, uma pré

condi@o materiat da reprodução capitalista estava assegurada, ou seja, a

escolaridade obrigatória tomou-se condição sÍne qua non da forg do

trabalho entrar no mercado de trabalho.

Neste contexto, A. Magalhães e S. Stoer (2002:8) aentuam que pela

primeira vez, asociedade portuguesa se confrontou com o fenómeno de a

quase totalidade das suas crianças e grande parte dos seus iovens se

verem envolüdos no sistema eduativo. Não sendo um fenómeno

especificamente português, no nosso paÍs ele assumiu uma relevância

muito especÍfica, dado o amso que o§ nossos Índies de scolarização

apresentraram nas três últimos séculos. (Desde que o Marquês de Pombal

lançou as raízes do sistema educativo português na parte final do século

)Ultl até aos dias de hoje, passando pela fase, fortemente retórica, da

s Cf, .S. Stoer &IL Araújo, Escola e Aprendizagem püra o Traballn msn País da (Semi)Perferia

Etrop e i a (lgYZ), Btiçiio: Escher

DisserÍação & Mestla,do: Fáíima Ramos Corya
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República, a escotarização sistemática foi mais uma meta do que uma

realidade. Os quarenta e oito anos de salazarismo - marcelismo' por Sua

vez, vieram não só estagnar o desenvolvimento do processo cgmo, em

muitos aspe6to5, o fizeram regredir). Actualmente, esta meta, pelo menos

em termos formais, foi atingida e, apesar de ser ainda frágil e pouco

consolidada, paree desafiar as estratégias que as diferentes classes

assumem, de forma mais ou rnenos explícita, acerca da escolanzafio'

Na verdade, a massificação da escola é eracterzada como

constituindo simultanêamentê a própria crisê da escola, a sua crise

histórica e António Magalhâes e S. Stoer (2002:8) Gitam: Samuel Johsua

(1999: 19): o compromisso cultural que fundou a funso da esola ("') está

hoje desfeito. Nes.se sentido, esta crise tem uma importância enorme não

só para o futrro da Escola, ma§ também para a sociedade êuropeia em

geral. Podemos afirnar que este Compromisso es@lar, de matriz modema'

desenvolveu-se sobretrdo no sráculo XX e consistia no equilíbrio conflitual

entre as neressidades do patronato de dispor de uma mão de obra

relativamente qualificada e os anseios das classes populares de aumenhr

o seu nível educaüvo e de certificaçâo escolar' Foi solidificado

poliücamente pelos estados no assumir da dependência causal entre o

aumento do nÍvel educacional e desenvolvimento eonómico' DesfeÍtas as

ilusões acer€ desta conexão e com a transfonnação da própria natureza

do trabalho nos presentes contextos pós-fordistas, é a própria legitimidade

da escola, enquanto instituição pública, que parece estar em @u§a.

A importância da escola para as vidas de muÍtosiovens estava longe

de ser evidente. tsto era ainda mais problemático para os seu§ pais (ou

encanegados de edueção). Assim, a escola (de massas) como agência

legitimadora do estado democrático encontrava-se, ou abertamente posta

em quesEo, com a consequente desvaloriza$o da democracia

representativa ("deram-nos escolas que não nos servem para nada')' ou

manipulada pelas estratégias dos pais e dos alunos que tinham como

DrlsserÍação de Mestndo: Fálina Ramas Corga
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objectivos outros que não aqueles que eram claramente determinadas pela

escola, ou pelo sistema educativo em geral (como, por exemplo: "obter um

diploma, controlar as crianças, escapar ao trabalho dos campos").

O framsso das promessas acima referidas foi a causa quê justificou a

passagem de uma atitude de euforia a uma atitude de desencanto,

constatrada desde os anos setenta (ver Rui Canário, Clara Rolo, Natâlia

Alves, 2OO1:15). Deste modo, a'Crise da escola'tomou-se, desde o final

dos anos sessenta uma expressão vulgar que exprimia um general2ado e

dÍfuso senümento de insaüsfa$o). Escondendo insaüsfa@e muito

diversas e, até, contraditórias, no que r§peita à escola, o uso desta

expressão tem um inconveniente. Supõe apenas a existência de um

modelo único de escota cuias condições de funcionamento se teriam

deteriorado a partir de uma certa época, coincidente com a construção da

esçola de massas. Deste modo, a expressãO "crise da escola" designaria,

essencialmente, um conjunto de disfuncionamentos da instÍtuição escolar,

aos quais seria possíveldar uma resposta de natureza técnica, susceptível

de devotver à escola toda a sua eftcácia. O que estava completamente

enado.

Antes de ser uma crise técnim, era essencialmente uma crise

política, que se deveu a mutagões que a escola foi sofrendo ao longo

desse sráculo e que a conduziram a uma crise. PermÍtiu que se

reConhecesse desse modo, nâo um problema de efraácia, mas sim um

problema de legitimidade da instituição escolar (cf. por exemplo, R'

Canário e outros, 2AA1:14). A compreensão dessas muta@es pode-se

sintetizálas numa fórmula breve a qual a escola passou de um contexto de

certezas para um contexto de promessas (rôtd-).

No essencial, a escola hierarquizada criada nos anos trintra manteve-

se intacrta até 1974, embora a partir dos anos sessenta o contexto social

tivesse mudado bastante e os Seus esÚangulamentos fossem carda vez

mais visÍveis. Na década de setenta, em Portugal, quando o regime

Drhserraçáo de &f,esüsdo: Fáflma Ramos Gorgn
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salazarista expirou e um fôlego de transformação foi desencadeado no

sentido da construção de uma sociedade socialista, tomou-se possível um

relatÍvo entendimento entre o discurso político sobre a educa@o e o

discurso pedagógico, visto que ambos concebiam â educação corno parte

integrante da mobilização revotucionária. No entanto, quando a nova

constituiçáo foi aprovada, em 1976, e à medida que Portrgal se foi

procurando integrar na dMsão intemacional do Úabalho (Stoeç2002:78),

começou a s,er construída uma barreira entre o discurso políüco sobre

educâção em que a sua preocupação era a normalização dos processos e

estruturas e 6gm o recuperar da escola meritocráti@ que consistia na

igualdade de oportunidades de acesso, A. Magalhães e S- Stoer QOO2:23)

e o discurso pedagogico que engrandecia as mnquistas da revolu$o

através da promoção da escola democrática (baseada na{igualdade de

oportunidades de suesso).

Por outro lado, é de referir a rela@o que se estabeleeu entre a

educaSo e a e@nomia nesse período. Segundo S. Stoer (1992; 83)'

depois do 25 de Abril, a esquerda em Portugal estava muito preocupada

com a conservação dos objec.tivos da educaçáo e as necessidades duma

economia capitalista, devido aos eÍeitos da recessão intemacional e à

"crise do mpitalismo", os quais foram em certo sentido resultado de

mudanças no método de fiabalho que levou a indÚstria à procura de

fabalhadores com habilitações mais generalizadas (impossibilitando desse

modo a entrada dos iovens no mercÉdo de trabalho como mão de obra

barata). Neste sentido, a edueção era vista como responsável da

prepara@o de alunos para o mercado de trabalho, satisfazendo assim as

necessidades da indústria. Argumentou-se que esse facto constituiu,

reatmente, a degradação da educação deüdo em erta parte ao disfarce

da ligação polÍtie com a explora$o. Era completamente errado identificar

os objec.tivos da educação, oom as ne@ssidades da indústria, com as

necessidades do capÍtal. Averdadeira educa$o, seria portanto, a nega@o

Dísserfaoáo de Mestndo: Fátima Ramos Carga
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do capitalismo industrial com os indivíduos alienados e a sua "alta cultura"

(rbid.:S3). A esquerda em Portugal depois do 25 de Abril tentou, com

sucesso, desarticular a ideologia salazarista em determinados sectores do

sistema de ensino através duma forma de edueção centrada na criança,

tigada a uma pedagogia radical, qÚe e4primiu, em grande parte, a aliança

da primeira com a ideologia socialista. Na pelspectiva de S. Sloer essa

forma de edueso surgiu por razões históricas e porque era adequada à

procura duma cone@o da educa$o que separa§Se as esferas de

edueção e produção. Neste sêntido, S. Stoer refere-se ao papel do

professor com uma complexidade cada vez maior, à importância de

condicionamentos estruturais sobre o processo de ensino, e à neessidade

de prever a separa@o da divisão do trabalho intelectual / manual nâo só

em termos económicos, mas também em termos polÍücos e ideolfuicos.

Assim, a concepçâo missionária do professor, aliada à ideologia socialista,

não foi suficiente para uma transforma@o básica da sociedade portuguesa

e foi ineaqz de contribuir de modo satisfatório para uma teoria de

mudança social nos paÍses capitalistas.

Nos anos 1980, a discrepância cresceu à medida que um novo

mandato foiestabelecido com base na relevância económica da educa@o,

em oposi@o aos pedagogos que insistiam na relativa autonomia da escola

face às necessidades da indústia.

Por sua vez nos primeiros anos de 1990 assistiu-se a uma maior

discrepância quando o govemo de então proclamava as virtudes da escola

empreendedora, enquanto o discurso pedagógico langva avisos contra os

perigos do neo-taylorismo e "enfantizava" a actividade dos professores

6{,mo meio de confrontar uma pedagogia instrumentalista centrada nos

resultados e não no autodesenvolvimento da pessoa do aluno. Na

segunda metrade dos anos í990 aumerúou ainda mais a discrepância

atraves da oposição das preocupações oficiais cpm o mercado e com a

"escolha' ao combate à exclusão social que apresentav'á como proposta

DÍsserÍaÉo de Mestado: Fátíma Ramos Corga
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uma es@ta inclusiva como seu Último obiectivo (A. Magalhães e S. Stoer,

2002:79). Neste último período, @m o Partido $ocialistra no poder,

procurou-se reconciliar, através do discurso e da acfio, a preocupação

com a "performâÍlce', coloCando a ênfase na escola @mo serviço públiCo.

Deste modo a educa@o foi apresentada como uma das prioridades

polÍüms do govemo socialista. Na verdade, segundo os autores: N. Alves

e R. Canário6: «<esta prioridade e a defesa das orientações propostas

deveu-se a dois grandes princípios argumentativos: o primeiro fiel aos

postulados da teoria do capitat humano, coloe em destaque uma relação

de causalidade entre educa@o e desenvolvimento, cujo o auge se situou

nos «trintra anos gloriosos» que marcaram o pósguena, iustÍfica a aposta

na educaSo e na formação como uma condiso indispensável ao

desenvolvimento; o segundo grande princÍpio argumentativo, herdeiro de

uma concepção educativa que remonta aos ideais ocidentais do

«progresso»», enfatiza o papele a importância da edumção na valorização

dos indivíduos como pessoas e na redu$o das desigualdades». Verifim-

se assim, que a tarefa fundamental na edueção nas úttimas Úês décadas

e especificamente no sec.tor das Escolas do Magistério Primário, foi a de

desarticular a ideologia salazarista. Um modo de o fazer era enobrecer e

reformar a natureza etitistra do sistema eduetivo sob Salazar, era polÍtizar

a educação no senüdo de a ufrlizar para tomar a popula$o ciente da

sociedade em que vivia, da democracia que queria construir, de relacionar

a "esfera da edueção" com a "qsfera do trabalho', com a intenção de

deÍtar abaixo as baneiras de classe e de acabar Gom a dÍúsão de trabalho

intelecflral I manual (Stoecí 982:1 í 1).

Hoje, a ênfase que é colocada na importância da educação e da

formaSo, inscreve-se fundamentalmente numa perspectiva de

sobredetermina@o da educação por uma lógie de carácter económico

QUB, cumulativamente, induz uma Úsão redutora dos fenómenos

6 Cf. Narália Alvm & tui Cantuio inAnáIise Social, vol)Oo§flil,2004, 981-1010

DÍsserfaGão de Mestmdo: Fátima Ralrlro,s Carga
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educativos (Canário;í998: 86). A educação, a todos os níveis do sistema

educativo, no @ntexto actual, transformou-se num dos elementos cenhais

das políticas de gestâo social do desemprego, enquadrando-se

perfeitamente nos objectivos das empresas. Deste modo, inicialmente os

objecüvos de promoçâo social, cultural e cívica, que mar@ram o

movimento de educa$o permanente, pouco a pouco têm ündo a ser

substituídos pelas finalidades (enfre si contraditórias) de aumentar a

produtMdade e criar emprego (Íôrd.).

Esta concepÉo da educaSo como um instrumento ao serviço de

uma polÍtica económica mercantil, é completada por uma percpectiva

predominantemente técnica das práticas educatÍvas, âs quais são

marcadas pela eficácia e qualidade que não são mais do que crttérios

empresariais" Por parte do <«cliente» ou «consumidor» (Canário;í998: 8O,

tendem a ter prioridade eshatégias de apropriação e acumulaçáo individual

de bens (sob a forma de certificados e diplomas), eh que se toma

prioritário «aprender a ten>, mais do que «aprender a ser». A este rcspeito

e cite.se os autores (Magalhâes & Stoer:20M:ô4) <<actualmente as famílias

das classes habalhadoÍas e dos grupos minorttários comepm a pereber

também a escolarização e os diplomas escolares coíno instnrmentos

cruciais para os seus filhos».

Esta expansão do aparecimento do chamado «cliente da edumção»

tem um senão que é o facto de este se poder transformar num empresário

de ««si próprio», gerindo a sua própria carreira segundo os critérios do

mercado, Gomo hoje a edueção e a formação são concebidas ao serviço

do crescimento, da produtiúdade e da competição aparecem como uma

proposta muito pouco pertinente fae aos problemas do mundo actual. Até

porque se a formação constitui uma vantagem competitiva individual na

aquisiçáo de emprego, por outro lado o nível geral das qualífteções não

detennina o aumento de trabalho e muÍto menos a sua distribuição.

DísserÍeçáo de Mestndo: Fátima Ramos Corge
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Neste contexto actual como a educaÉo qualificada não é sinónimo

de crescimento de emprego e a procura de competitividade fundamenta-se

no aumento de produtÍvidade e de lucro por paúe das empresas, cresoem

as desigualdades que estâo na origem do apareCimento da <<exclusão

social»». Nâo se trata portanto e parafraseando R. Canário de um problema

de <<eficácia»» eonómica, em que o papel da educação seria assegurar

uma mão-de-obra cada vez maís qualÍficada, mas perante uma questão

cMtizacionat que toma a colocar no centro das discussÕes, a distribui$o

de riquezas produzidas, a transfoÍrnação do fiabalho e o desenvoMmento

de valores e práticas sociais não identificados com a competitividade e a

procura do lucro que pudessem contribuir para um mundo mais equitativo.

Um dos modos mais comuns de que temos vindo a reoorrerpara analisar a

nossa situagão edr.lcativa é a de partir do pressuposfro que somos um país

<<afasado»» (Canário;1998:1M). No nos§o país, a escola de massas

apaÍeÉ tardiamente, o que justifim os baixos níveis de qudifimÉo

cseolar da população e que haja um esforço e um investimento para

superar esta situação. Contudo é de salientar que o crescimento da oferta

educativa nâo recrie polÍticas de mera elpansão, fiavorecedoras do

crescimento de um mercado educativo e de uma massa de

«consumidores», a chamada <«conida à escola» que reforce a perspectiva

desenvolvimenüsta, a qual está na base dos graves problemas sociais do

mundo actual. Constatamos assim, que o nos§o <«afiaso» nâo ê só relaüvo

à existência de níveis elevados de ititeracia, à segrega$o, ao

desemprego, pois etes estÊio também presentes noufros países, mas falar

em termos de <<afuaso» signÍfica o querermo§ nos comparar Com países

desenvolvidos, Por oúro lado, o facto de não se admiür que a crise do

sistema eduetivo é uma crise estnrturale que a origem de exclusão social

e de exclusão escotar, não representam um <<mal» do sistema, mas sim

algo que fazparte do próprio sÍstema, que lhe é intrínseco.

DlsserfaÊão de Mostndo: Fáfrma Famos Cotga
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Verifica-se hoje, que a insaüsfaSo com a escola é generalizada- Na

raiz dessa insatisf-ação podem e§tar dois tipos de problemas: um problema

de eficácia ou um problema de legitimidade. Neste sentido, argumenta-se

que: «os problemas que afectâm hoje os sistemâs escolares deverâo ser

entendidos nâo cqmo passageiras disfuncionalidades, mas Gomo a

expressão de um déÍice de legitimidade que em parte se relaciona coÍn a

crise da rela@o historicamente estabelecjda ente a instituiçâo escolar e a

unidade do Estado-Nação, articulada pela coerência entre um sistema

político e um sistema de valores». (Canário:í998: 123)- Constata-se quê

essa crise de legitimidade enquadra-se trambém numa crise geral das

instâncÍas de socializa$o que veio pôr em causa o modelo clássio de

integração normatÍva dominante na escola. Ultrapassar esta crise implie

considerar hoje a escola como um lugar onde se aprenda pelo trabalho

r:omo forma de oiação e realiza@o pessoal e não o sÍtio onde se aprende

para o tr:abalho; implim que se considere a aprendizagem pelo seu valor

de uso no presente, enquanto fomra de interuir no mundo e não pelos

benefÍcios materiais ou simbólicos que promete no ftlturo e implica que a

escola seja um sÍtio onde se vtva a dernocracia e Se aprenda a ser

tolerante com as injustiças.

I.3. - ABORDAGEIil TíETODOLÓG|GA

1.3.í -Abordagem geral e procdimentos

A investigação em ciências segue um procedimento análogo ao do

pesquisador de petróleo?, Não ê perfurando ao a@so que este encontrará

o que procura. A escolha da estratfuia metodológica num trabalho de

7 Cf. Raymond euivy (1g98), Marual de tuvestigação em Ciâncias Sociaís, Lisboa Cradiva,í,Í,il# Q$Ü*
-:.t. t,',i '{rT

,2,' :. , u, :i ' .1i{ir}
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invesügação é uma tarcfa de primordial importância, poi§ dela depende,

em grande parte, o suces§o ou insuce§so do mesmo-

Na abordagem da realidade social um aspecto pareoe evidente:

não deverão ser as técnicas a es@lher os facttos a observar, mas sim

estes a detemrinar as técnicas a utilizar. Se bem que as diversas téenicas

de acesso à realidade social são todas em princípio aplicáveis ao estudo

de qualquer fenómeno social, a verdade é que nem todos se tomam

adequados devido ao tipo, objectivos da investigação e natureza dos

f-actos sociais â observar.

Segundo R. Quivy a melhor forma de conduzir uma invesügação

assenta na definiso de hipóteses, factor este que se reveste do espírÍto

de descobertia que está na base dos fiabalhos cientíÍicos e, por odro lado,

incute um Tio condúof a todo o proce§§o de investiga@o IQUIVY;

í998:í6).

Neste contexto e tomando como ponto de refurência R. Quivy, o

nosso trabalho parte de três hipóteses:

í- A escola hoje é mpaz de contrariar e inverter as sttuaçôes de

exctusão social existentes nas suas comunidades.

? - Asituação social é factor condicionador do suesso/ insuesso.

3- A escola pode inverter esta situa@o, mas precisa de recusos

pedagógicos como: mais probssores que possam proporcionar apoio

individualizado; uma interven@o atempada entre famÍlia e escola.

Ainda a propósito de metodologias em ciências sociais não

poderíamos deixar de referir José Madureira Pinto e João Feneira de

Alrneida, os quais sustentam que o desenvolvimento de técnicas de

recolha de informação sobre o real (as técnicas do inquérito por

questionário, da entrevista, da análise do conteÚdo) contribuiu, sem

DisserÍaçÍio de Mestndo: Fálima Rarnos brya
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qualquer dúvida, podêrosamente para que o processo da observação

sociológica em sentido amplo se tomasse uma fase do úabalho científico

cada vez mais sistemática e racionalmente controladaE. Para que isso

acontep e seja possfvel, tem que haver o contributo prMlegiado de um

outro elemento da prática cientÍfica, ou seia, a teoria. lsto significa que

temos que ter um coniunto de coordenadas intelectuaise 1teorial, um

conjunto eshrturado de intenoga@es e de hipóteses devidamente

especificadas sobre o espap, funções e fansformaçÕes do que querenro§

invsügar.

No entanto, não se pode sustentar que a teoria é um ponto de

partida insubstifuível e o elemento que comanda os seu§ momentos náo

pode ter a pretensão de significar que a análise de situagües mncretas se

circunscreva neessaÍiamente ao "interior de um círcuF. taçadO de

antemãd'0, de urn modo definitivo, pelo conjunto de hipóteses pertinentes

incluídas na matriz teórica da disciplina. Por outras palavras, mda

construção cientÍfica propõe, assim, um coniunto encadeado de quetÕes -
a sua problemática teôrim. Neste mntexto citamos 6 autoÍBs Augusto

Silva e Madureira Pinto:

"Essa probtemática teóim que é o ponto de partida, defrne e acolhe

prcbtemas de investÍgação, pan os guais §e pÍrrcuram rcsposÍas-

Çantudo, da piaridade atribuÍda à teoria aparentemente doconeriam duas

consquências: pr um lado, os /tl'niÍes imposfos ao proce§§o de pesguisa

etimÍnartam espago para euenfuais falsfieagões dos rcsuÍúados teôrícos

obtidos, já gue as rcsposÍas estaríam neressariamente contidas no

çonteúdo e na fatma da porgunta: no limite, deixaria de se pôr o prÓprio

problema da verifrcação- Por oufio lado, sempre haveria impossibilidade de

8 Cfr- Joâo Ferreira de Almsida e José Madureira Pinto (19S2), A irwe.stigaçAo nas Cíêneias,

Lisboa Presença,pp.93-94
e Cfr. Augusto Samos §ilva e José Ntaúrsira Piúo (1980, Maodologia das Ctêneias Socioi§,

Porto, Atonbmento
tn lbídem,66. Augusto Santos SILVA, José Madureira PINTO (orgs.), Metodologia das

Ciências Sociais, Portq Edições Affonhmento-

DissêrÍa€o de Me§ndo: Fátima Ramos Gorga
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hieraryuizar prapostas rtvais (...). Nesfas @ndiçõe*, a§ escolhas

efectuadas pelas investigadores teriam de ser expliÇadas apena§ a partir

de factores extemas à prática científrca. e sem inteffeÉncia signifrmtiva,

portanto de faeÍorcs decanentes do uso crt$co, parcialmênte pattilhado,

das púpias mcionatidades científrcas accíonadas por ê§sês

investígadores (SILVA e MADUREIRA; 1986: 64) ".

Como é de mnstatar, para se poder elaborar instrumentos de

observação €pazes de ir para além do que se vê e susceptíveis de

entendimento, não basta movimentar elemêntos coneptuais (tearta

pincipaÍ11í, será neessário, recolTer a mnhecimentos designados pelos

autores as designadas (teorias auxitiares). Neste senüdo só baseando-se

ern teorias auxiliares que nunÉ substÍtuirão como é óbvio a teoria

principal, poderemos esboçar respostas adequadas às questões- Deste

modo, a leitura que a realidade pernite só é mncebível através dos

quadros coneptuais que o sujeito lhe coloca para a pereber. Do sujeito

depende a disponibilizaSo dos instrumentos utilizados nessâ apreensão

cornofonna de univercalizat a consh.tção científica.

Por outro lado, segundo a perspediva empirista-positivista a

invesügação, decompor-se-ia numa sucessão de fases autónomas e a

teoria apareceria subordinada à recolha dos "dados": resultando da

indução4epuração da eÚdência empÍrica. A este propósito citamos

K.popper que criticou esta perspectiva por negar a prioridade atribuída às

observações, afirmando que a§ obseruaçôes elas próprias estão

"impregnadas de teorias"l2.

CÍtando Joâo Feneira de Almeida e José Feneira Pinto:
<rAs clênclbs são, em cada momento, um coniunto de resuífados- Mas o
catminho que a tais ptodutos vai conduzindo, que lhes acrcscenta novos

elementoi ou que os conÍesfa tem de ser concebida mmo uma prática

social, especÍfica e acttva. O seu pimeiro momento é o da interrcgação, do
que"iionrmento a reftas dimensões da reatÍdade. A farma e os profocolos

rr rbidem.
D Cf . K. pgppE& Objective lhwwtedge, Na Evotutionary Approach, O:ford, OdordUniversity

Fress, 1974, pp. 71 e segs.

DísserÍaÉo de Mestrado: Fáüma Ramos Corga
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da pergunta hãode candicionar as resposfas gue se obtém, au seia, as

evilên;ias empírícas a que a investigação conduz são por ela antecipadas

ou, pelomenob, suscepfiyêis de acothÍmento no âmbito do questionamento

formulado»

De acordo com João Fereira de Almeida e José Madureira Pinto,

a maÉrta4ima de um proce§so de investigação (em certo sentido, o seu

ponto de partida) é constituída por um coniunto de informagões sobre o

real, relacionável gom uma problemátim teórico-ideolfuica: informações

não elaboradas (noções) - de natureza ideológica, portanto -,oU só

parcialmente elaboradas, indicativaS de um problema sobre o qual poderá

trabalhar a matriz disciplinar consideradaí3- Deste modo e segundo os

autores citados, enumeramos os momentos fundamentais de um prooesso

de pesquisa que são: a selecAâo das técnicas operada por referência ao

objecto e à teoria que o constrói; o <<c61ntrole» das condiçÕes Úteis de

exercício das mesmas fécnícas para a produção de dversos resultados

parciais; a relacíonafio e Íntegração desses resuffados em odem à

obtenção do produto frnal. Qs mesmo§ autores referem ainda:

«...a selecção de técnicas, o confiote da sua utilização, a integração dos

resultados parciais obtidos, constituem justamente a funçfo dos méfodos

de pesquisa... compete, assim, aos métodos organizar cÍiticamente as

práticas de investigação, sendo o seu campo de incidência constituído

pelas operações propriamente técnÍcas». lsto quer dizer e na per§pectiva

destes autores (ALMEIDA e PINTO;1976: 81)'o que cabe à teoria ser a

impulsora dos métodos e das técnies disponíveis, com üsta à úten$o

de prdutos - conhecimento. Deste modo e cite-se ainda ALMEIDA e

pINTO (1g76:8a) «o processo de pesquisa é unÍtário e integrado e a teoria

domina e determina o significado e a articulação dos seus diversos

«momentos»». Todas as fases e operações desse proces§o se referenciam

13 J.F. AIÀrmDA e JJI4I>INTO (1976) - Á lrwestigação nas C iêncía Sociaz§, Lisboa , Eú
Presença.
14lbidem
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necessariamente a contêúdos teóricos que lhes confercm §entido, as

articulam e lhes delimitam as potencialidades explicaüvas" Neste sentido,

para cada pesquisa concreta caberia ao método selectionar as técnies

adequadas, controlar a sua utilização, integrar os resultados parciais

obtidos. A metodologia seÉ, assim, a organização crítica das práticas de

investígação (rbÍd.)».

Em termos metodológicos, este nosso trabalho pode ser enmrado

como um estudo de caso. No que se refere à delimitação geral da

investigaÉo, a primeira etapa no que respeita a recolha de informação

consistiu no mntacto directo com (associações de desenvoMmento; na

compara$o de diferentes perspectivas).

DísserÍaÉo de Mestmdo: Fátima Ramos &rga 30
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CAPÍTULO II

APROxlníAçÃO A CONGETTOS

Dr.sserÍação de Mestndo: Fá$ma Ramos Cotga
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ll.í- Aproximação a conceitos como: Pobreza, exelusão social,

desigualdade e sistema educattvo. Sua génese e evolução.

Nos últimos vinte I trinta anos do século XX, as sociedades do

mundo desenvoMdo, até entÍio essencialmente maredas pela existência

dos benefícios do Estado do Bem Estar Social e pelo pleno emprego que

muitas economias registaram nos anos que se seguiram à ll Guena

Mundial, viram nas@r e agudizar-se problemas de dimensão signifietiva,

em grande parte, reflexo dos processos de desenvotvimento adoptados: o

fim do mito do emprego para todos e para toda a vida, o crescimento do

desemprqo, o aumento da pobreza e da exclusão social, caracferizaram

as soeiedades desenvolüdas, na transição para o século XXl. A
construção de uma Europa socialmente Goesa é incompatfvel oom a

persistência destes fenómenos de pobreza e exclusão, pelo que é urgente

responder positivamente, entre outros desafios à recuperaçáo para a Úda

em soeiedade daqueles elementos que dela se foram progressivamente

afastando, em virtude de pro@ssos muitas vezes mmplexos de exclusão

social, em que frequentemente desempr€o, pobreza e exclusão social

estâo intrinsemmente relacionados.

É sabido que o desemprego em Portugal nun€ apresentou nÍveis

tão elevados como os que a maior parte dos nossos parceiros da Europa

Comunitária se viram obrigados a combater, mas, em conúapartida, a

pobreza tem entre nós contomos e dimensões que não podemos ignorar e

que tem justifiedo a criação de disposÍtivos específicos que visam a suâ

redu$o/eliminação. A ausência de sistemas de protecção social ajustados

e a existência de um sistema económico e social que perpetuou

desigualdades, aÉ à década de 70, deram origem a um modelo social

particularmente vulnerável e incapaz para conter o crescimento dos

fenómenos de pobreza e exclusão, que alteraçÕes nos modelos de

produção, na estrutura de qualificações, na estrutura familiar, acentuaram

DÍsserÍaçáo de Mestndo: Fátima Ramos &rga 32
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e potenciaram. O Mercado Social de Emprego por exemplo, faz parte de

um conjunto de medidas e estratégias com que se tem procurado uma

intervenção activa no sentido da promoção do emprego iunto dos grupos

que socialmente se encontram em sihração de maior desfavorecimento ou

vulnerabilidade, prMlegiando medidas activas capeves de quebnar os

ciclos de pobreza e de fomentar a reintegração destas pessoas permitindo-

lhes aceder a novas competências sociais e profissionais.

De acordo com Roque Amaroí§, este surto de medidas e proiec-tos

dos tipos mais variados e provenientes das mais diversas iniciativas:

prograrnas comunitários (como o "Pobreza); programas nacionais (como o

de "luta confra a Pobreza); urbanos, suburbanos e rurais; trabalhando com

crianças, jovens, mulheres, desempregados, deficientes, Ídosos, etc;

partindo da iniciativa de instituições (Segurança Social, Univercidades,

Escolas, Centros de §aúde), têm sido objecto de uma maior atenSo por

parte das Ciências §ociais e são muitas destas iniciativas que estão hoie a

dar grande aten$o à problemátim da exelusão social.

Deste modo, verifim-se que a enadica$o da pobreza e a luta

conha a exclusão social tomaram-se um dos principais desafios do

desenvolvimento e dos direitos humanos do século )O(, pois não ê

possível ««conviven> @m um quadro colno o que se quantÍfica a seguirío :

<«Quase 800 milhões de pessoas passam fome e não têm squrança

alimentar e er€ de 1,2 milhões vivem com menos de I dólar por dia

(dólares PPC, 1993). Mesmo nos paÍses da OCDE, quase 8 milhões de

pêssoas estão subalimentadas. Só nos Estados Unidos, oerca de 40

milhões de pesoas não estão abrangidas pela segurança na saúde e um

em mda cinco adultos é funcionalmente anaffabeto»»17. É um facto em

r§ CfRogério Roçe Amaro, (1993) - 'O Desenvotvim€mto Local em Portrgal : as liçôes do
passado e as exigências do firturoo,I Rede Psa o Daenvolvbnerúo Local,Edi@ E.lpscid.
16 Cf. off (2003) -l Lúa corúra a Pobraa e a Exclusão em Poratgal: Á ap*iência ilo
Progrona Nacional de lata cottra a Pobreza, coord. RAEaro, Genebra p.12.
t7 Cf. PNUD (2AA0r- Relúório do Desmvolvimerto lfianwta,Lirsboa Trinova Edilora

DÂsserÍacão de frrtesbado: Fátima RamosGoirga
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retatórios e Gonfurênciasl8 (Conferência sobre o Desenvolúmento Social,

realizada em Copenhaga em 1995; Conferência sobre o Ambiente, no Rio

de Janeiro,í992), que a pobreza e a exclusão social não sâo fenómenos

apenas caracterÍsticos dos paÍses mais pobres, mas também dos países

ricos em que as dificuldades se constatam relativamente fae a um nível

de vida dominante,íe havendo uma consciencialização cresrente que é

imperioso concilíar desenvolvimento económico @m sustentabilidade

social. A dimensão e omplexidade destes fenómenos esffiio bem patentes

nos Obiectivos de Desenvolümento do Milênio da ONU - onde se

enquadra a redu$o da pobreza extrema para metadê até 2A1É.. Em 2000

a União Europeia, a partir da Cimeira de Lisboa, retomou estes temas

como uma preocupação central da construSo europeia, colocando o

obiectÍvo da coesão social ao mesmo nÍveldo crescimento emnómico e do

emprcgo. Embora os resut&ados almnçados até ao momento tenham

fimdo muito aquém das expectativas, a verdade é que não podemos

esquecer que o caminho a percoÍrer é muib longo e implim concertaSo

de meios e vontades. Mas, o facúo de estes mesmo§ temas e

preocupações voltarem novamente para o cenÚo das agendas polÍücas

nacionais e intemacionais signifie que a prioridade se mantém e que

envolve toda a sociedade.

É sabido que, entre nós, o rifno de desenvolvimento económico

registado a partir de meados dos anos 80 não induziu uma redu@o

proporcional dos n[veis de pobreza e, muito pelo contrário, há a registar a

manutenção pelsistente de bolsas de pobreza nas §uas formas mais

tradicionais e, simultaneamente, a emergência de novas manifestaSes e

modalidades mais complexas daqueles fenómenos. O cre§cente, e,

catastrófico agravamento dos problemas sociais e ambientais, à esela do

planeta, para a§uns autores fiaduz uma falência no modelo

t8 cf, otT 12003, - A Luta confia a Pobrua e a Exclusdo en Portagal: A ryui*uia do

Progrmta Nacional de Lúa corúra a Pobraa , coord- R-Amro, Geneb'rq pp. t0-12-
te lbidem
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desenvolvimentista que configura, se levado às Últimas oonsequência§,

uma fonna de «suicídio» colectivo gue põe em 63usa a própria

sobrevÍvência da humanidade. Segundo R. Canário, esta crise é uma crise

do mundo urbano, da sociedade industrial (edificado com base no§ valores

mercantis) e nâo uma crise do mundo rural Úadicional que tende, aliás, a

ser pura e simplesmente eliminado. Em primeiro lugar, as profundas

alterações na estrutura da nossa populaçáo activa, com transferência de

milhares de pessoas da agricultura para o sector terciário, sem a forma$o

adequada e sêm terem sido criadas as necessárias infra+truturas,

sobretudo a habita$o, para acolher na periferia das grandes cidades.

Percebido durante muito tempo como um sinalde inequívoco "progresso" o

crescimento uúano cedo deu lugar à inquietude.

Deste modo, a pobreza foi durante tempo associada apenas à

insuficiência de rendimentos e consumos. Nesta perspectiva mais

tradicional define-se uma linha de pobreza em termos absolutos ou

relatÍvos segundo um determinado nível de rendimento e/ou consumo,

sendo pobres os que se encontram abaixo dessa linha. O conceito de

pobreza tem vindo a alalgar-se cenfando-se na insuficiência de recursos

também de natureza social, cultural, polÍtica e ambiental, No âmbito do

Programa das Nações Unidas para o DesenvoMmento, a pobreza é a

incapacidade de "desenvolver uma vida longa, saudável e criativa e de

usufruir de um nivet decente de vida, com liberdade, dignidade, respeito

por si próprio e respeÍto dos ouúos", uma perspectiva mais recênte que

contempla a natureza social da pobreza, Gom a consequente degradaÉo

das relações sociais aproximando-se do conceito de exclusão social como

se pode ler nas definições constantes de pobreza de "A Luta confa a

pobreza e a exclusão social'(2003:12). A pobreza em Portugal conheceu

uma diminuiçáo da taxa de pobreza na segunda metade da década de 90:

em 1995; 23Yo de portuguese tinham um rendimento inferior ao limiar de

pobreza; desde 1998 até 2000 parece ter estado num estado estacionário,

DissorÍado da Mestndo: Fátima Ramos Corgp
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embora os bainos de banacas tendessem a desaparecer da paisageÍn

nacional, poucas altera@es houve no perfilda pobreza e o fenómeno está

tonge de ser enadicado: um em cada cinco portugueses (cerca de 21 por

cento da poputaÉo) é pobre têm um rendimento inferior ao limiar da

pobreza (erca de 350 euros), seis pontos mais do que a mffia europeia

de pobreza (15%), indicam os dados do Eurostat (referentes a 2000). Hoje,

Portugal tem pelo menos, dois milhões de pobres, o e@nomista Roque

Amaro admÍte que este total possa ter aumentado nos últimos anos, Íazáo

porque defende a adopção de soluções que respondam aos diferentes

tipos de pobreza. De acordo com o economista, acfrralmente a pobreza

aünge com rnais incidência os idosos com pensÕes baixas, empregados de

baixos rendimentos, pequenos agricultores e mmponeses. Das novas

categorias de pobres fazem parte os grupos étnicos e cufturais

minoritários, as famílias monoparentais. Enhe os grupos de maior

vulnerabilidade incluem-se também, em menor número, os

desempregados de longa dura@o, os sem abrigo, os toxicodependentes e

ex-toxicodependência, os detidos e ex-reclusos e as pessoas com

deficiência. No âmbÍto do conceito de pobreza, cite-se:

"Se há matéria na qual Portugal apresenta um bloqueio importanb

em retaç,ãO aos sêUs parceir1s eurory.ts, é precr.samente o da pObreza",

defende L.Capucha, sociólogo do lnsffiuto Superior de Ciências do

Trabalho e da Empresa (ISCTE), especialista na área da pobreza e

exclusão soeiat. Com políti@s como o Rendimento MÍnimo Garantido, o

crescimento do salário mÍnimo acima dos nÍueis de inflaçáo, o aumento

das pensões mais baixas e o Programa Nacional de Lutra Confra a

Pobreza, Portugal conheeu uma diminuição da taxa de pobreza na

segunda metrade da década de 90: em 1995, 23a/o de portugue§esünham

um rendimento inferior ao limiar de pobreza (cerca de 350 euros); desde

igg6 até 2000 (o dado mais reente) estacionou nos 21o/o. A visibilidade

dos novos pobres aumentou com o grupo dos imigrantes e minorias

DÍsserúação de Mesfuado: Fálima Ramos Corga
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étnicas, mas é a pobreza tradícional que contfnua a marmr a sociedade

portuguesa. Cere de 307o dos pobrs portugueses são idosos

pensionistas, cerca de sete por cento são empregados de baixo

rendimento, duas categorias de pessoas que passam dÍficuldades pelo

atraso estrutural que contínua a caracterizar o paí§, refere L. Capuúa. As

pensões de reforma e o nÍvel de salários encontram-se abaixo do nível de

pobreza, reforp A. B. da Costa, presidente do Conselho Económico e

Social, mas os nírreis de priva$o dos mais pobres têm-se atenuado com

as novas medidas sociais, defende. Ao mesrno tempo, os proc§sos dê

modemização trouxeram " um grupo de pobres em forte epansão",

comenta L. Capucha: às minorias étnicas tradicionais (ciganos e afticanos

Iusófonos) juntam-se agora um novo grupo de minorias étnies, acrescenta

Rogério Roque Amaro, investigador do ISCTE, autor de 'A luta contra a

pobreza e a exclusão social em Portugal'. Este fenómeno mais rerente

povoa, sobretudo, espaços urbanos e suburbanos degradados ê tem

tendência a criar novas tensôes sociais. O processo de modemiza@o

trouxe também mudanças ao nível das estuturas familiares: as famÍlias

monoparentais femininas são outra etegoria em crescimento, têm poue

formação e dificuldades acrescidas para entrar no mercado de trabalho.

Em todos os indiedores de pobreza, as mulheres tendem a ser mais

vulneráveis do que os homens, refere L. Capucha. Não obstante, a forma

como se pretende f;azer fiente ao problema da pobreza, nem sempre é a

mais indicada. Roque Amaro cÍ&a o mau exemplo dos processos de

realojamento em Portugal : "Continuam a fazer-se com base em crttérios

técnicos e não sociais", o que ajuda a agravar os problemas das zonas

desfavorecidas, defende. Os enos do passadO repetem-Se: as zonas de

realojamento continuam a ser estigmatiadas por letras que denunciam a

falta de ídenüdade dos lomis ("N1, 82.") e, acima de tudo, ignora-se todo o

trabalho social feito nos locais de banacas e transferem-se as pessoas

apenas de acordo com a coÍrespondência entne aS üpologias de

Dísserfação de Mestndo: Fáíima Ramos Corga
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apartamentos (l'J, T2, T3) e as dimensões das famÍlias. Como

consequência: quebram-se todas as redes de vizinhança e associativismo

e desenraízam-se as pessoas. Não é, portanto, de estranhar que algumas

pessoas digam que se sentiam mais felizes nos locais onde estiavam, em

banaes, do que nos novos blocos onde sâo depositado§', @mênta R- R-

Amaro. A melhoria aparente das condiçes de habitabilidade dá lugar à

degradação dos ambientes sociais e ao aumento do estigma destes

espaços. 'Estes processos de realoiamento são decisões de gabinete"

envo[tas em secretismo com receio de aumentar as reMndicações das

populaçÕes, reforç:a Roque Amaro. Permanee o espÍrtto de que se lhes

está a ser feito um favor e não se insiste na participação quando o

protagonismo e paúicipação das populaSes é essencial, em obediência a

Íecomendações de organismos intemacionais, como forma de dar direitos,

mas também deveres e respoÍl§abilidade, conclui.

Alguns dos conceitos mais gritantes de pobreza e exclusão

regisüam-se em bainos envelhecidos do eenúo das cidades ou das zonas

suburbanas, onde se têm multiplicado e agÍavado situações de habitaSo

muÍto desqualiftcada, insuesso escolar persistente, desemprqo e

desestrutura@o familiar. São realidades cruéis que acabam por

kansformar estas zonas em guetos onde se vão acumulando situações de

pobreza persistente e de exclusão, e onde se tem potenciado a criaSo de

meenismos de degrada$o da auto-estima que se kaduzem, êffi

particutar, na desvatowafio social da escola e do esforço de qualificaSo

pessoal. Críanças abandonadas durante o dia, problemas de consumo de

droga e alcoolismo, recunio a actividades marginais como formas de

sobrevivência: tudo contribui para reduzidas taxas de escolaridade,

abandono prêcoe da escola e elevado insucesso escolar. Em paralelo,

tem ündo a assistir-se ao progressivo enfraquecimento dos laços

comunitários, assentes nas redes familiares e de víánhanp, 6om

oonsequências muito graves no agravamento das situações de exclusão
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social, nomeadamente ao nível dos idosos, das crianças sem atenção

familiar e das minorias étnicas. Estão assim criadas as condições de

vulnerabilidade que se vão alastrando e têm tendência a reproduzir-se de

geração para gem@o. Efectivamente, a transmissibilidade intergeracional

da pobreza é, sem drhdda, uma üa de perpetuação do Ênómeno, pois as

condigõe de üda da família limÍtam, desde muito cedo, o fi.rturo das

crfanps nascidas em agregados pobres, quer pela penúria dos recursos

materiais disponíveis, quer pelas característi@s socíais e culfurais deshs

sÍtuações,

No âmbito da temátie de pobreza e exclusão social, cite-se:

Paul Marie de La Gore (1979:4&49) sintetiza adequadamente a§

condições de vida das crianças pobres na passagem que se segue: "/I n

êsÍ pas besoin d éfudes appmfondies paur imagÍner les rcfenú§semenfs

de la pauweté matérielle sur Ía développement de l'enfant: alimentation

insuffisante, in@uliüe ou mal équilibr@, logement pÉcairc, surpeuplé,

bruyant, sardide et malsain, ffavaux penibles et responsabilités pÍecoces,

angoÍsse du lendemain partagée avec sesparenÍs se répercuteronf surson

corps, son intelligenco, sa Wrception d'un monde ef des autres. Le faihle

niveau des parents, lá pawrcté de leur language (ou leur de pauvres, qui

ne mnespond à elui de l'envÍrcnnement), L'enventail resfieint des

expetérienres posÍfues, des intérêts, des stimulaübns, des ambitians ne

favoriserontpas son appêtítd'instruction etde bonne insertion à fécrrb."

Apesar dos pais .destas crianps poderem manifestar grandes

expec.tativas quanto ao firturo dos seus filhm, a dureza do dia- adía e as

condiç&s de vida destas crianças alimentam, na maioria dos casos, o

ciclo familiar de pobreza. E ainda no âmbito da temátie da pobreza cite-

se, (rbrd:5í-52): " (.,.) fonÍes les recherches demonbent que les arbrcs

généalogiques de ces familles plongent lewe mcines dans la misêre ."

Neste contexto das relaçõe ilustradas enúe pobreza e pobreza

infantil toma-se importanÍe distinguir os dois conceitos. Por oufro lado
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atente-se no facto de existirem crianças de famílias pobres que talvez não

se possam considerar pobres. Este é o caso dos agregados que vivem de

acordo com um modo de vida específico, cuio principalobjecfivo é quebrar

o ciclo familiar da pobreza, designado por investimento na mobilidade. O

mesmo se poderá dizer dos filhos daqueles que vivem situações

transitórias de pobreza. Estas crianças encontram-se numa situaçâo

privilegiada relativamente às restantes crianças de famílias pobres,

podendo não se reflectir neles as condições de carência dos pais. Por

outro lado, note-se que as expressões de pobreza na criang são

diferentes das relativas aos adultos, o que pode implicar estratégias e

políücas dÍferenciadas no sentido de debelar tanto a pobreza como a

pobreza infantil. Nesta linha, os grandes problemas com que estamos

confrontados são o resultado de uma crise-da sociedade, no quadro da

qual devem ser interpretados problemas da edue$o e,

nomeadamente, a crise da instituição escolar (Heriot Van Zanten; 1991:

115-142). A relação entre educação e estatuto económico-social está

enraizada na sociedade. As estatísticas demonstram que estras duas

variáveis estão positivamente onelacionadas. Nestas condiçÕes seria

imediata a associação ente pobreza e educação: quanto menor fosse o

nível de educaSo tanto maior seria a proximidade (ou a gravidade) da

pobreza.

Todavia, esta premissa necessita de uma análise mais detalhada.

É unanimemente aceite e empiricamente comprovado que a populaÉo

pobre possui, em geral, fracos nÍveis de educação e de forma$o

profissional, tal como Costa (1985:í23) e Feneira (1997:46) constatam.

Num mercado de trabalho onde a oferta excede a procura, a forma@o

assume uma importância crescente. Um diploma significa, geralmente,

garanüa de preparaçáo, de capacidade de trabalho e de algum mérito

pessoal que abonam em favor dos seus detentores. Por isso, os indivíduos

que fizeram um bom invesümento em capital humano desempenham
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funções hierarquicamente superiore§ àqueles que não realizaram tal

investimento. Nornalmente oS pobres São pessoas com fracas

qualificações e, por isso, as ocupaÉes gue exercem permitem-lhes baixos

rendimentos. Esta escassez de recursos alimenta o ciclo da pobreza: as

pessoas são pobres porque investiram pouco em si próprias mas os

pobres não têm fundos para invesür em capÍtal humano. A educaSo

constitui um dos meios de bansmissão intergeracional da pobreza. A

escassez de recursos das famÍlÍas e a falta de credíbilidade no sistema de

educaçâo, estimulam o abandono preÇoce da escola de muitas das

crianças destes agregados. Pouco qualificados e com um ftaco

desenvolvimento das suas mpacidades pe§soais, estas oianças não

terão, com @rteza, um futuro melhor do que o dos seus pais. Geralmente

um reduzido nível de educação está por deúás das sÍtuações de pobreza.

Todavia, a obtenSo de um diploma não é condi$o suficiente para

escapar à pobreza. O modelo de desenvoÍvimento adoptado pela

sociedade modema subvaloriza detemninadas áreas. As funções técnies

são privilegiadas. Por isso, não basta a detençâo de um diptoma. E<ige-se,

adicionatmente, que este diploma satisfaça as ne@ssidades do mercado

por forma a garantir um emprego e uma fonte de rendimento, tanto melhor

quanto maior for a vatoriza@o sociat do referido diploma. Neste sentido, a

rela$o entre educação e pobreza não é linear. À primeira vista, poder-se-

ia pensar que o aumento de anos de escolaridade da população levaria a

uma redução da intensidade e incidência da pobreza. Contudo, o

erescimento do desemprego que se tem vindo a registar mostra que esta

medida não é, por si só, efimz. O modo de funcionamento do mercado de

trabalho e, em especial, a estnrtura da procura, condicionam fortemente a

relação enúe educação e pobreza. Asslm, não se pode estabelecer uma

relação de causalidade directa entre estas duas variáveis. Apenas se pode

afirmar que um nível de educação elevado reduz a probabilidade de um

indivÍduo integrar a população pobre. Todavia, não sâo inéditas as
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sÍtuaçôes de pobreza de pessoas com um nível de esmlaridade médio e

superior e aquifalamos de novas formas de pobreza.

Então porgue é que a escola se deve tornar maÍs inclusiva? A priori

o que nos o@rre responder é falar da necessidade que a escola terá de se

adaptar a uma sociedade mais diversificada e mesmo das vantagens que

advém desta adapta@o para um grupo mais alargado de alunos que estão

fora da esOla por insucesso escolar, abandono oU dentro da escola, mas

desmotimdos. Mas, se a escola tem de ser mais inclusiva, é porque'

desde o seu aparecimento, não teve em consideração a heterogeneidade

dos seus alunos, organizou-se com base numa "indiferenp às diferenças

dos seus alunos". lsto s'lgniftca que a escola seguiu uma lógica que

adoptou valores estrÍtamente merttocrátioos, recusando formalmente uma

valorizaçâo dos contextos socioculturais dos alunos, a qual acabou por

acolher e valorizar diferentemente oS alunos que, consOante ois SeuS

contextos culturais, se identiftmvam mais ttm os que emm expressos pela

escola.

Em estudos anteriores (Cortesão e Stoe[1995:92) e (Cortesão;

2OO1:134) chamaram a aten$o para as mnsequências que deconeram do

fiacto de se ter procurado responder ao fenómeno do aparecimento da

escola de massas, (caracterizada por uma grande diversidade económica,

sociale cuhrral) que aconteoeu progressivamente com a modemizaSo.

Efectivamente, foi eom o fenómeno da modemização que a escola

se deparou não só com um número crescente, mas também com um leque

cada mais diferenciado de alunos. Perante este fenómeno do aumento

progressivo do número dessas crianps, de adolescentes, e iovens que se

escolarízavam, a escola recoÍreu ao estabelecimento de regras de

organização do seu funcionamento e a estratégias de estrufuração do

espap que tomaram impossível à maioria dos professores atender

simuttaneamente a muÍtos alunos. Assim, surgiu a permanência e

naturalização de um modo uniforme de olganiza$o pedagfuica, cuia
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matÍiz essencial é 'o en§ino em classe". Esta €rac-teriza-Se,

fundamentalmente, pelo princípio da homogeneidade (das normas, dos

espaços, dos tempos, dos alunos, dos profe§sores, dos saberes e dos

proessos de inculcação), o oensino em classe" tomou-se a marca mais

distintiva da 'cultura escotaf e das §uas rotinas. (Cortesão e Stoer

1999:9O. Deste modo, o aumento do número de alunos fez-se

acompanhar de um acréscimo da diversidade desses mesmos alunos-

Com a modemiza$o e a globalizafio, a alfabetização generalizou-se à

maioria dos adolesente§, a que §e sryuiu o progressÍvo alargamento da

escolaridade obrigatória. Deste modo, alune oriundos de classes sociais

desfavoreCidas, de meios rurais, de zonas subuÉAnas, ciganos

começaram a ter uma presenp signÍfimtiva na§ escolas. Contudo, essa

diversifica$o do público e§colar, não se deve ú ao alargamento da

escolarização a grupos portugueses, mas hmbém a m§rantes de

diferentes etnias que úegam e emigrantes de segunda e terceira geraÉo

que voltam. A socidade é assinn palco de fenómeno§ que a conduzem a

que Se complexiftque progressivamente. É Oe mnsiderar, o fenómeno que

§e relaciOna Com As actuais condi@s em que o§ mecanismos de

globalização coexistem sendo mesmo responsabilizados pelo

aparecimento de algumas sÍtuações de loeliza@o. Contrariamente ao gue

se pensa, as sociedades tendem a fragmentar-se muito mais do que a

homogeneizar-se sob o impacto da globalizaçâo. <«No mundo actual, que

uns classificam de post-modemo, a discrepância cultural é o resultado de

uma invenÉo permanente em que idenüdades §e Fansfornam e

recompõem e onde não existe nenhum princípio de estabilidade definÍtÍva»

(Wierviorka:l999:168). Verifim-se, como atÉs se afirmou, que o problema

da diversifimção no sistêma educativo não será só fruto do progresslvo

alargamento do perído da escolaridade obrigatória, mas a uma soeidade

composta por um legue social cada vez mab vasto que progressivamente

a complexifie e divemifie. Com a diversidade instalada na escola
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cresceram os problemas, (Is conflitos uma vez que os alunos já não são

em maioria os oriundos das classes médias urbanas (agora social e

culturalmente muito dÍversos), inÚoduziram comportamentos diferentes dm

antes estabelecidos por essas mesmas classes que são as que concebem

e orientam a escola. A escola constituÍda por alunos tão diferentes

continua a oferecer as mesmas propostras de ensino / aprendizagem' a

orientar-se pelos rnesmo§ regularnentos, a exigir as me§mas normas de

comportamento, originando assim problemas e conflitos cada vez mais

evidentes, mai§ difÍceis de resolver. Contudo a es@la através do seu

funcionamento regulador que penalua o não conformismo, reconendo a

regras disciplinares e penalizando afiavés da avalia@o as dÍficuldade ou a

incapacidade de alcançar os nÍveis de aprendizagem institgÍdos, assim

como o desinteresse pelas matérias, teve como resulhdo as sifuações

bem conhecidas de insucesso, abandono ou mesmo o não completar da

escolaridade obrigatória. Assim sendo, por subverterem as regras, quer de

omportarnento quer de concretização de níveis de saberes' estes alunos

são «<legalmente» excluÍdos do sistema educativo. o que ê curiqso

constatar é que sua elimina$o ngs{e contexto, se irá traduzir na sua

integração noutro. Essa inc{usão ocore no mercado de trabalho onde

incoporam a mãode'obra barata essencial ao frtncionamento do sistema

económico. Esta subordina@o ao contexto socioeconÓmico' inclui-os

numa situaso de desigualdade social. Poderá supor-se, assim, que a

escola cria ou sobretgdo reproduz situações de desigualdade a partir de

fenómenos de exclusão do conüexto sóciocuttural dominante que esÚutura

a escota. A exdusão nas esolas lança as sementes do desontentamento

e da discrimina$o social-
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II.2- POLÍNCAS EDUCATIVAS NO COMBATE À POBREZA E

EXCLUSÃO SOCIAL

11.2.í Breve nota sobre as políücas educativas em Porfugal.

Foi nos anos se§senta do século )O(, que Portugal iniciou um

processo de renegociaÉo da sua inser@o no sistema mundial' Com a

viragem da economia portuguesa para o espaço europeu na década de

sessenta, com a Revolução de Abril de 1974, o fim do ciclo do império, o

processo de integração na Comunidade Económica Europeia/Uniâo

Europeia desde 1976, e, recentemente, a participação na primeira fase da

união êconómi€ e monetária, revelam múltiplos sinais de uma intençáo

assumida no sentido de rever a antiga posição de Portugal no sistema

mundial. Essa eshatégie üragem na situação portuguesa faduziu-se

também nas pollües de educação.

A sociedade portuguesa do após Segunda Guerra Mundial, apesar

das resistências do salazarismo, foi sofrendo, nos planos demográfico, do

reordenamento do tenitório e da etrutura da populaSo activa, um

conjunto de <«mudanps invisíveis» oomo o designa (Rosas:1994:107)'

que, imedÍatamente lhe mudaram a fa@.

Os anos de üragem na polÍtica educativa, embora se possam

encontrar nos anos cinquenta, com a implementaÉo da refomta do ensino

técnico, o Plano de EducaÉo popular e a acção global de Leite Pinto à

frente do da Educação, foi contudo no início da déeda de setenta, com a

reforma Verga Simão, que a educação assumiu um lugar central no

processo de recomposição do Estado e nos debates sobre a modemizarfio

e o desenvolvimento do país.
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seguramente por se situar ne§se lugar central, a ducação,

enquanto política pública, cedo mostrou os limites da acção renovadora do

último Presidente do Conselho de Ministros (e do Ministro da Educação) do

Estado Novo, bem como o completo esgotamento dessa forma política, em

cresente contradição com as aspirações sociais e a inserção de uma

economia progressivamente direccionada para o espaço europeu.

Com fortes conüçÕes polÍticas, claramente anüdemocrátias, ê â

consciência de que eram neessárias mudanças para que o regime

pudesse sobreviver, Caetano sintetizou o seu projecto polÍtico, na

designada renovação na continuidade, significando, precisamenE,

'continuidade nos princípios, e evolução nos métodos, nas fornas de

aptica@o, Ílos ritmos de execuSo" ÚAmaral; í995:95). Com a proximidade

que the é reconhecida, Freitias do Amaral defende que a eshatégia inicial

de Caetano assentou na fórmula primeirc o desenvolvimento, depois a

democmcia. procurando transpor para Portugal a orientação que, na

vizinha Espanha, era seguida, desde há aÍgum tempo, pelo ftanguismo. No

mesmo sentido, F. Rosas (19§A:1741 defende que o primeiro passo do

marelismo se pode resumir na e)eressão "liberalizar mantendo a guena'.

Várias foram as medidas de descompressão política então tomadas que

üeram a materializar a chamada pimavera matwlista: autorizaçáo para o

regresso da deporta$o, em S. Tomé, de Mário Soares, em Outubro de

1968, seguida de idêntica decisão, em Julho de 1969, quanto ao exílio do

Bispo do Porto, enhe outras. Simultaneamente oom esta política de

descompressão no plano polttico, Caetano adopta uma polÍtica económim

desenvolvimentista, Seguramente favorável a uma integraSo europeia e

aberta ao invesümento eshangeiro, que vai acabar com os úlümm

vestlgios do condicionamento indusüial e da política do espap únio

português. Protegido por um Épido crescimento económico - em 1970, o

PIB cresce 9,030Á, 7,O8o/o em 1971 ,7,85o/o em 1972, e 11,29o/o em 1973

(c{. Baneto & Preto;1996:78), onde grandes projectos económicos são
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lançados, ou projectados, como o do Alqueva, o Estado Novo procura

alaryar a sua base social de apoio, lançando então os alicerces do que

designa de Esfado §ocial (Careira,1996;Mozicafredo,1997;Santos,

1990).

É no auge da designada pfimavera mare.eíísÍa que Veiga Simão

toma posse como ministro da Edumção, iniciando-se na sociedade

portuguesa um período de mobiliza@o educativa, que ultrapassará as

próprias ftonteiras do sistema de ensino e coloerá o desenvolvimento e a

modernização do país no centro do debate político. A democratizaSo do

ensino será o pano de fundo e o principal motivo de seu discurso e da sua

acçáo política. Contudo, Veiga Simão não desconhecia que era na questão

universÍtária que se coniam os maiores risms e onde se aniseva o seu

próprio frrturo polÍtico. É neste senüdo que os primeiros passos de Veiga

Simão foram no senüdo de normalizar (Grácio;1989:139) a situação

universttária, em particular na Universidade de Coimbra, servindo

nonneadamente de intermediário entre Caetano e Thomaz.

Para a concretiza$o da demacratizaçáo do enstno, Veiga Simão

retomou o proiec.to de Galvão Telles de uma reforma geral do ensino,

(fraduzida numa lei para-constitucional que pudesse legitimar as novas

orientações defendidas), introduzindo-lhe uma metodologia, o debate

ptiblico, que rompe oom as pÉticas do Estado Novo e que a dÍferencia

decisivamente, para além de aspectos importantes do seu conteúdo, da

anterior iniciativa do Estafuto de Educação NacÍonal, ctlfra elabora$o e

debate, se processaÍa em circuito fechado, reseníado aos espectbf.sÍas

mnvidados pelo Ministro e a um órgão pretensamente representativo, a

Junta de Educação Nacional. Nos princípios dos anos setenta,

pratimmente um ano após a sua tomada de posse, Veiga Simão divulga

dois documentos, Projecto do SísÍema Escolare Linhas Gerais da Reforma

do Ensino Euperior, que apresentam a estrutura do seu projecto

refonnador: fomento da educação prâescolar, prolongamento da

DÍsserÍação de Mesfiado: Fáthna Ramos Corga
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escolaridade obrigatória; reconversão do ensino secundário; expansão e

diversificação do ensino superior.

Reforçando que a educação ...é diálogo, m Vetga Simão através do

debate público, procurou criar as condições de mobiliza$o apazes de

consüuir uma base de apoio à sua acção, num contexto em que as

limÍtações e as críticas, à direita e à esquerda, vão progressivamente

subindo de tom e tomando-se cada vez mais presentes e incisivas. O

debate público, que decone durante cerca de três mes€)s, conta Com uma

notável participação, apesar de todas as limttações decorentes das

earac'terísticas do regime, algumas das quais obrigando o próprio Ministro

a intervir junto dos seus pares no sentido de garantÍr a realiza$o de

iniciativas públies, quando provenientes de sectores conotados com as

oposições ao regime.

Neste sentido para S. Stoer (1986:73) a refurma Veiga Simão

representa algo mais que "o desenlace de uma déeda de proimtos de

reforma do ensino iniciada nos anos cinquenta" (ibid.). Na sua opiniâo, o

tipo de interpreta$o que prMlegia a continuidade das reformas desde

Leite Pinto, e que incluem o projecto de Estatnto de Educação Nácionalde

Galvão Telles e a intenção de rcforma do ensino médio de Hermano

Saraiva, além de ligar projecrtos muitas veze§ mnÚadÍtórios, "tende a

tomar-se exessivamente econOmicista", por reduzir o pÍocess{, de

reforma a um únio elemento, " a procura de mão de obra especializada

necessária à expansão económica" (ibid.:741. A reforma Veiga Simão,

inquestionavelmente, representou um período de mobilização de vontades

e de predisposiçÕes que colocou a educaçâo no cgnto dos debates sobre

o desenvolvimento e modemização do país. Mas também significou, até

20 *Esta elçresâo fol retirada de um discurso relLado em í8 de t erenrbm de 7972_ O parágrafio compleilo

rEflecfigrá rrn ev&terüe dÊ§encaÍüo de Ve§a §[nâo: Aías, educaçáo...é diâlqo: aberto fratpo, §êrcno e sem

eu6misinos. E por ser dE todos e pam btos, é também diálogo com a medisüade, tantas vezes Íeve§tda
pelo lnêresse mesquintro, olWenbãe amblso, que nâo e [mporta de evnagar pana subir. Éluca@, dlÍel, á
inesmo diálogo com os ilurninistas da razâo iluminada" (Stnão; 1972:-8)'

Dí.çserÍacáo de Mestmdo: Fáüirna Rarnos Gorgp
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pelos seus limÍtes e contradições, o tomar bem visível para a sociedade

portuguesa o completo esgotamento da forma política organizativa do

Estado Novo. Surgindo como o Índício concreto do colapso da ideologia

edumeional dominante da era de Salazar que também mnstituiu e como

observa S. Stoer o indicador importantÍssimo do colapso de um discurso

odginário de uma complexa aliança enke a burguesia memntil, os

grandes latifundiários e Értos sec{ores das Forps Armadas. Foi, portanto

o símbolo de desmoronamento da ideologia prevalecenb, que úarcava

num todo, o sistema político, o sistema de ensino e o aparelho de Estado,

ou seia, uma ideologia "tradicionalista". O declínio desta ideologia tomou-

se evÍdente, deüdo ao facto do regime ter necessidade em manter um

aparelho de Estado fortemente repressivo.

Por cons€uinte, a Reforma Veiga Simão, manifestou dois

diferentes tipos de conflito. Fez parte, por um lado da luta por um Estado

hegemónico, por um poder mnsentido, por garantias que impedissem os

detentores do pder de o utilizar para os seus interesses privadoe, ou seja,

pela democracia. No que se referiu à reforma isto quis dizer, uma maior

igualdade de oporttrnidade na educação em termos de a@sso,

quantidade de educa$o, regionaliza$o. Por ouüo lado, interessou-se por

novos caminhos para o desenvolvimento, ou seia, por um proiecto de

modemizaSo, Dito de outro modo, a Reforma Veiga Simão mais do que

uma exigência de acesso ao ensino, significou também mudanças básicas

na orientaçâo da economia. Ela exprimiu de uma maneira relativamente

dogmática (considerando os limites óbÚoo das §uas hipÚteses de

implementa$o) os objmtivos dos "DesenrroMmentistasu que, com o seu

modelo de desenvolvimento económico, desafiou a hegemonia social e

política dos "üadicionalistas" (Stoer; 1 982:. 42r.

Neste sentido, a polítie eduetiva, na sua fomta tecnocrátiÉ e

humano-mpitalista, pôde ser entendida como a continua$o do processo

iniciado pela Reforma de Veiga Simão, a qual estava em estreita

Disserfaçáode Mestrado: Fâtúna Ramos Corge
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consonância com os objectivos do planeamento edumcionaldo modelo do

capital humano. Evidentemente que o contexto intemacional constituiu, um

elemento fulcral na determinação das políties nacionais de educação em

Portugal. Organízações como a OCDE, a EFTA e a CEE, contribuíram

para o discurso de uma nova orientação económica em Portugal e

afectaram indirecta ou até directa o aparecimento da Reforma de Veiga

Simão. As reformas propostas por Veiga Simão traduziam-se no aumento

da escolaridade obrigatória de seis para oito anos; num período pós-

compulsório de mais de quatro anos de educaçáo, nomeadamente em

escolas polivalentes; na reforma do ensino superioç reforma respeitrante à

forma@o de professores afiavés da criação de esmlas superiores de

formaçâo e de departamentos universitários de ciências da educação. A

igualdade de oportunldades na educação era o princÍpio predominanê.

Citando Veiga Simão:"O programa da refonna em projec*o exprêssa uma

filosofia que tenta abranger o duplo princÍpio de que a educaçâo do

indivÍduo constitui o objectivo principal de qualquer sistema educativo e

que todos, na base de oportunidades iguais, derrerâo poder enconhar

nesse sistema a via que garanta o seu direito inalienável a ser educado".

Daqui se poderá concluir que o sistema educativo não deve estar

directramente subordinado aos imperattvos do desenvolvimento económico'

( Simão;í971:14). Assim, deste modo, educação de tipo democráti@ oomo

refere S. Strel significava fundamentalmente, um sistema educativo

merttocrático; quanto à educação de tipo socialista, no caso português,

traduzia-se na "alfabetização", isto é, em empanhas de edueção, e eln

geral, numa "abertura das escolas às massas". AtravéS da nOção de "poder

populaf, ela implicava ainda no@es mais profundas acerca da democracia

(Stoer;1982:87). A educação de tipo democráüco representava, sobretudo,

a continuaçâo da Reforma Veiga Simão. Neste sentido, é de referir, que a

educação era entendida, essencialmente, como um agente de

DisserÍaÉo de Mestrado: Fáíima Ramos Corga
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transformação económica e, por conseguinte, social. Ela providenciava o

capital humano (ibíd.).

Em síntese, ao nível dos cursos, houve um regresso a currículos

mais subordinados à matéria, terminando-se desse modo com as

tentativas de "abertura" do curículo, alargando-o a novas áreas e formas

de interdisciptinaridade e a modelos pedagógicos mais tradicionais. Nas

palavras de Bernstein (1973:47) houve um retorno a uma classifie@o e

enquadramento mais rígidos. Podemos assim aÍirmar que se

negligenciaram os aspectos políticos e culturais em favor da racionalidade

económie e administrativa sobre o desenvolvimento eduecional em

Portugal, o que levou o próprio Veiga Simão a fazet algumas críticas ao

planeamento e à política educativa em vigor. Não obstante, a ideologia

educacional dominante consütuir uma continuação da Reforma de Veiga

Simão, como foi referido acima, as críticas do mesmo deveram-se ao fas'to

de, os princípios de igualdade de oportunidades eduetivas, não serem

cumpridas, não serem aplicados com suficiente rigor. Assim, a Reforna de

Veiga Simão, fundamentada no princípio universalda igualdade, deixou de

ter relevância em relação às medidas práticas propostas pela Reforma,

que passaram a orientar-se para o incremento da produ@o económica-

Pode-se argumentar que, tal aconte@u porque com a revolução de 25 de

Abril a Reforma de Veiga Simâo foi ultrapassada pelos acontecimentos.

Com a tentativa de criação em Portugal de modelos socialistas de

educa@o, os seus aspectos mais populares adquiriram nova§ formas

(Stoer1982:83).

Por outro tado, no que diz respeito à edueção (integrando o

processo de luta popular democrática, pelo princípio de igualdade de

oportunidades através da Reforma Veiga Simão), houve após o 25 de Abril

uma expansáo e democratizaçáo do sistema educativo português. Foram

instauradas as seguintes medidas nos programas de forças políticas como:

o Partido Socialista, o Partido Comunista e os paúidos da Esquerda

Dr.sserÍaOão de Mestndo: Fátíma Ramos Corga
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revolucionária: 1) <<desfascização>» dos cunícula escolares; 2)

institucionalização de uma pedagogia <<humanista»; 3) institucionalização

da liberdade de expressão e de reunião, assim como da liberdade

associativa nas escolas e na sociedade em geral; 4) realização de

assembleias de escola regidas por processos democráticos; 5) formação

de associações de estudantes e de sindicatos autónomos de professores,

nas diversas zonas do país; actualizagão geral das reformas concebidas

antes do 25 de Abril, de modo a proporcionar o desenvoMmento de todos

os sectores do sistema educativo e finalmente a unificação do en§ino

secundário português (4. Teodoro, 1978: 76 Programa do Partido

Socialista, í976: 39). Deste modo, a pretensão de levar o prosesso de

mudança para além de uma democracia pluralista, fez com que também as

ideologias socialistas tentassem, de dÍfierentes modos, articular a

integração do <<mundo do trabalho»» com o <<mundo da educação»», sob a

supremacia do proletariado (rural e urbano), a fim de acabar eom a

elássica diúsáo enfe tabalho manual e intelectual (Stoeç1982:136). Esta

mudança consistia principalmente na articulação e na ênfase de dois

aspectos: a) na «aberfura» do sistema eduetivo português, ou seja, pela

sua abertura às massas, e b) através de noções muito especÍficas de

poder popular, isto é, através da descentralização, incentivo e promoção

de formas culturais locais. Também a relevância posta na alfabetizaçáo, ou

seja, na educação em massa para adultos, levada a cabo por certas forças

políücas, pela expansão do sistema educativo e através de uma campanha

pela reforma geral do ensino, que incluía o aumento da escolaridade

obrigatória de 6 para I anos, a eliminação do mercado de trabalho de

indivíduos com menos de 14 anos de idade, e, sobretudo a criação de um

sistema educativo prêescolar, indispensável para Gombater a selecção e

para desartÍcular a ideologia salazarista, manifestava claramente, o deseio

de libertar Portugal de um sisterna de ensino elitista e dominado por uma

classe. Deste modo, o Partido Comunista Português e os seus aliados

Disserfaçáo de Mesúado: Fátima Rarnos Corga
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elaboraram um programa de expansão e refolTnas dentro da estrutura

geral de um planeamento educacional democrático.

Neste sentido, o principal obstáculo à adequação da educação e do

trabalho, e, por conseguinte, ao fim da separação entre intelec'tual e

manual, segundo S. Stoer foi a existência continuada de um aparelho de

Estado antidemocrático e antiquado desde o seu princlpio, incapaz de

concreüzar uma verdadeira reforma. Deste modo e cite-se (A-Teodoro:

1978), esse aparelho tinha de ser destruído, a fim de se criar um «novo

aparelho, que servisse a @usa da democracia»».

A este propósito, citemos S. Stoer (1986:128), quando este afirma "a

revolução não somente remobilizou a Reforma Veiga Simão, em ternos do

seu próprio conteúdo, como alargou a sua acçáo de democratização,

permitindo que a reforma tomasse contracto com a sociedade" (ibid-\, Essa

remobilização segundo S. Stoerdeu-se em função, como foi antes referido,

de uma deslomçáo do poder do Ministério para as escolas, o que permitiu

uma reformulação dos objectivos da reforma educativa, dando-lhes novas

dimensões nos Émpos da participação democráü@, da igualdade de

oportunidades de suffiso na edueção, dos conteúdos das aprendizagens

e da ligação à sociedade. Essas políticas, inseridas ainda num contexto de

procura optimista da educa$o e Stoer cita: (Grácio;1986:68), reforçaram o

eixo edumso democraeia, permitindo, nesses tempos de crise

revolucionária, mobilizar os actores e legitimar as suas opções de política

educativa.

ll,2.2A lnclusão e a diferenciação pedagógica.

A educaÉo é uma questÉio de direitos humanos e as crianças com

dificuldades (de nível: económico, social e cognitivo) tem direito a tazer

parte das escolas, as quais devem rnodÍficar o seu funcionamento para

OisserÍaçâe da ÍfustrudCI: Fá§ma Ramos Goga
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incluir todos os alunos. Esta ê a mensagem que foi claramente transmitida

pela Conferência Mundial de 1994 da UNESCO, Num sentido mais amplo,

o ensino inclusÍvo é a prátie da inclusão de todos - independentemente

do seu talento, deficiência, origem socioeconómie ou origem cuttural - em

escolas e salas de aula, onde todas as necessidades seiam satisfeitas.

As salas de aula inclusivas partem de uma filosoÍia segundo a

qual todas as oianças podem aprender e fazer parte da vida escolar e

comunÍtária. A diversidade é valorizada; asediüa-se que tal diversidade

fortaleça a hrnna e oferep a todos os §eus membros maiores

oportunidades para a aprendizagem. Uma escola inclusiva é aquela que

educa todos os alunos em salas de aula regulares, significa que todo o

aluno recebe educação e frequenta aulas regulares. Também significa que

todos os alunos recebem oportunidades educacionais adequadas, que

desafiam, porém ajustadas às suas competências e necessidades;

recebem todo o apoio e aiuda de que eles ou seus professores possam, da

mesma forma, neressitrar para alençar sucesso nas principais ac'tMdades.

Mas uma escola inclusiva vai além disso. Ela é já um lugar do qual todos

fazsm parte, em que todos são aeites, onde todos ajudam e sáo aiudados

pelos seus colegas e por oubos membros da comunidade escolar, para

que as suas necessidades ducacionais sejam satisfeitas. Para que isso

aoonteçâ, têm que surgir ideias novas, altemativas, por outnas palavras,

mudar a escola. Os ternos mudar a e§cora (Nóvoa;200}:57f1 e

reestuturação da eswla têm vindo a ser cada vez mais usados em toda a

lÍteratura profissionalsobre educação da década de í990'

11.2.3 Mudar a escola

Toma-se necessário mudar a escola, de a transfoÍTnar capacÍtando-

a para a integração esmlar em geral. Trata-se de a capaciüar para a

2r cf Ar*ónioNóvoa
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criação de situações pedagfuicas que assentem no reconhecimento de

que cada atuno tem o direito de ser pedagogicamente olhado de forma

diferenciada, o que pressupõe a adopção, de forma clara e inequívoca, de

uma estratégia de integração e inclusão escolar. Mudar a escola envolve

urna muftiplicidade de factores e de dimens6es que, de forma

exhemamente sintética, procuro apresentar nos tópicos que se seguem:

- A NíVEL MACRO eAíS): Flexibilidade/Rigidez do sistema eduetivo;

legislação e medidas altemativas previstas; recursos materiais e humanqs;

apoios complementares; formação de professores; crttérios de fransição e

reten@o (avalia@o); quadros;fixação dos professores à escola.

- A NÍVEL MESO (ESCOIÁ): Gestão e administraçáo escola6 defesa de

uma política de inclusão; organização socialescolaç reeunios educativos e

apoios complementares e finatmente relação escola ffamília /eprnunidade.

- A NÍVEL MICRO (SAlÁ DE AUIA):

Diversificação de estratégias, actividades matefiais; dÍferenciaSo

pedagógica e ensino cooperativo; os parceiros (colegas) como suporte

instrutivo (alunos como tutores).2

No entanto os professores e o sistema têÍn bndencialmente

dÍficuldades em empregar esês mecani§mos e aplícar todos este§

métodos e materiais pedagogicos adequados a uma diferenp que a

classe uniformiza. Outro dos coneitos que começou a ser elaborado na

tentaüva de se perceber algumas das razê profundas que poderão estar

por detrás da permanente dificuldade que a escola tem em ofereer

o cf. cortsão, (1998aI35)
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condições para que possa surgir de fonna generalizada, sucesso educativo

a grupos minorÍtário§, é o onceito de dÍferencÍação pedagúgiea, âda vez

mais diversÍfimdos sociocutfuralmente, grupos es§es que, de acl)ldo mm

a tei, são obrigados a frequentá-la. Será dÍficr.rldade ou desinteresse? Este

conceito surgiu também da observação que se foi fazendo da diftculdade

que o sistema e os profeSsores têm geralmente em "vef a diferença,

adoptando uma postura culturalmente "daltónica" face à mesma.

Em dÍferentes artigos (cortesão e stoer;1997:86; stoer e

Cortesão:1999;94 admite.se que é atavés desta perspectira

culturalmente etnocênFica do processo eduetivo que o sistema e

professor se sentem autorizados a valstrvar só os doutos saberes. dos

grupos dominantes, assim coÍno os valores e os comportamentos

voluntariamente estabelecidos como os únhos ace[táveis na esaola que,

também, se seÍltem autorízados a penalizar os restantes saberes, valores

e comportamentos, como atrás já foi referido. No exercÍeio da sua

actividade educativa, o professsr não "daltónico cultural" que sente ser

irnportrante atender à dÍversidade presente na sala de aula, o professor

para quem essa diversidade pode até enriquecêr a sala de aula, sentirá,

necessidade de conheer os seus alunos, para encontrar formas

adequadas de trabalhar corn eles. Para isso, será confronhdo com a

necessidade de produzir diversos tipos de conhecimento: um, de tipo

sociontrapológico, sobre o aluno (Íbid.:1051, o qual consiste em recolher

dados e reflectir sobre etes, (dados esses que o poderâo aiudar a

conhecer melhor interesses, problemas, caracterÍsücos sociocultttrais mais

marcantes dos grupos com quem trabalha); um segundo tipo de

conhecimento, de tipo pedagogico, quê se concretiza na tentativa de

reorganizar matérias e métodos originais adequados àqueles alunos'

Todos estes métodos e materiais pedagogícos sâo os chamados

dispositivos de diferenciação pedagógica que poderão contribuir para que

o aluno, para além da sua forna de expressão da sua cultura original,

üssertaÉo de Mestado: Fálima Ramos Cotga
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tenha acesso ao donnÍnio de conhecimentos da lÍngua e cultura erudita. Ao

produâr estes conhecimentos, o professor estará, assim, no processo

eduetivo em simultânea pesquisa e intenrenção. Não utiliza materiais

didácticos, nem métodos estandardizados, os quais são adequados a

todos os alunos, sejam eles quais forem (Cortesão: 2000: 81)-

Por outro lado, a tentativa por parte do professor de proutra da

identificaSo de situações que sejam relevantes para os que aprendem

(poque relacionados com o seu quotídiano) poderá não ser mais de uma

boa estratégia que pode contribuir para que os alunos se interessem pelo

trabalho que lhe é proposto pelo professor. No fundo, não se hata mais do

que uma metodologia através da qual se procura "mcÉivaf os alunos para

conseguir que eles kabalhern com mais boa vontade aqueles conteúdos

que são estrabelecidos, como importantes de adquirir. O identifimr

problemas e situações que sejam significativas pam os alunos (porque

estão relacbnados oom aS SUa§ úvências, o§ Seu§ prúlernas, o seu

quotidiano) procurando, despertarJhes uma reflexão oítica, para além de

suscitar aprendizagens cunículares, estará a produár práties educativas

de diferenciaçâo pedagfuÍca, que visam contibuir para uma aprendizagem

com suesso e consequentemente uma escola inclusiva (Cortesão e Stoer

1e97;1+4).

No campo dos conceitos de escola / edueção, não poderemos

deixar de os en@rar @mo fac{ores determinantes de desenvoMmento

global e local. É neste sentido que iremos falar no mpítr.llo seguinte da

escola como um dos factores de desenvolvimento local.

DisserÍaçáo deMestndo: Fáííma Rarnos Gorya
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[.g- DESENVOLVITUIEHTO LOCAL - reflexões em tomo de um
conceito" A Educação e o Desenvolúmento Local-

11.3.í. Breve nota

Para iniciar a nossa reflexão eÍn tomo do oneito de

deSenvolvimento, gOstaríamos de destacar dois "olhares" ou dois

paradÍgmas antagónicos e simultaneamente complernentares para a

análise deste processo: o paradigma "FuncÍonalísta" e o paradigma

"Tenttoriatista" (HENRIQUES: 1990: 33). Na verdade sobre a questão da

natureza do desenvolvÍmento local duas respostas têm sido dadas: por um

lado, a resposta clássim do desenvoÍvimento funcionale, por oufro lado, a

resposta crítie àquela, e que se sustenta altemativa , QU€ é a do

desenvoMmento tenttorial (AYDALOT; I 985: 92).

Sem qua§uer dúvida, o paeadQma"Funeionalisb ", é, aquele que tert

vindo a dominar não só na União Europeia como também ern Porfugal,

mas o segundo neste rnomento está a ganhar progressÍvarnente

ímportância na medida em que cada vez rnais insistentemente se

procuram esülos altematlvos para o desenvolvimento, porque se tem vindo

a constiatar que o Crescimento económico puro pde não ser sinónimo (e

de facto muitas veês não é) de desenvoMmento, fundamentalmente

porque não tem em considera$o aquilo a que poderemos denominar de

"necessidades básicas'(HUNT; 1989: &4), dém do facto de nâo esümular

de forma alguma a participação da popula@o, pelo que nem procura

mobilizâ-la, pois é um desenuolvimento daramente centralizado.

EfectÍvamente, o processo de reestruturação da economia intemacional do

pós-guena ganhou forte ímpeto durante a década de 1970 oomo resutüado

não só do declínio dos indicadores económims, como também da

exaustão a que os mercados chegaram relativamente aos produtos

DismrÍaçâade Mesfmdo; Fáfrma Ramen Oar§a
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kadÍcionais e, finalmente, deüdo ao aparecimento de novas tecnologias e
produtos ( sToHR;1992a:41 FERF{ÂO:1987; 56; RODRTGUES; 1987: 711.

Neste sentido, na perspectiva em gue se considera indispensável,

sobretudo quando se está numa situação de subdesenvolvimento, o

crescimento económico para se atingir o desenvolvimento (LopES:

í987a), deve pensar-se, acima de tudo, que o crescimento económico

fundamentado em políties centralizadas e uniformes tem vindo a

demonstrar os seus limites e as suas fiaquezas (ruóvon;tgg2:62) no

sentido em que, se é verdade que o desenvolvimento não deve ser

reduzido à esmla loel, é, porém, a essa esela que a vida é de facto,

vÍvida, daí que seJa também a essa esala que o desenvolvimento se

concretÍzaã, como se deduz das seguintes palawas:

"for several decades it has baen mamfaíned tM ,n fhe present
ínfernatÍanolized econony. developmenf efforte ,írom below> re htdty
effectíue; but recent local Ínifiatíua are showing thaf economíc initíqtíues
and popular muolvement at locol ütd regional levels are m essenflal itgredienf
of natbnal prograrnfire for eqnomíe regeneratian whiçh must aecommodate
«td respond to a díuersity of local problens and uneven opporfunities for
reso luing them " (ST OHP,, 199?Bz4t)za.

Nestes termos, o desenvolvimento conebido sob duas

percpectÍves,aperspectiva««Funcíonalista»eaperspecttva
<<TenÍtorialísta», ao suporem visôes distintas do que deve ser o

desenvolvimento, Iogo, também do que deve ser o desenvoMmento locat."

hnentemenfe se admrte existírcm hoje em conftonto dois pandigmas

dísÍfnfos relativamente â afticulação teritoriat da problemática do

desenvolvimento: um paradigma «funcionalista» assenfe em pressuposÍos

I SoUre esta temsyeÍ,e,ütre olúros, ( HENRIQIIES, 1990), (STOHk lgg}:r)n "Há v&ias décadas, tsm sido m?nfido qus na proemte economia internacionalioada, eforços de
dseirvolvimenúo <<vindos de baixor» dificihn€nte são eficaze,s; mas inisiativas locais receutes
mo§rm quo as Íniciativas económioas s o €,nvolvim€,rúo po,pulanos níveis locaÍ e rqgional sálo um
ingredieffe essencial de qnalquer programa nacional para a regeneração econónica gue se deve
conciliar e responder à divemsidade de probtemas loeis e à deigualdade de oprhmidade para os
resolvef' Cfradução do auúor).
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de difrtsão espacial do desenvolvimento, e um paradigma «Tenftortaffsta>>

assenfe em plessuposfos de integraçáo tenitoríat do desenvolvimento"

(HENRTQUES: 1987a: 16). Desde o seu aparecimento nos anos ig50 que o
conceito de desenvolvimento tem sido objet*o de intenso debate que lhe
tem vindo a incorporar novas dimensões e aplicações, sendo hoje um

con(iito multidimensional e plurid isciplinar.

As novas dimensões do conceito de desenvoMmento têm permitido

uma maior aderência à realidade, mosfando que o desenvofuimento,

enquanto proes.so social, não é também unilinear, com um sentido único

de progresso social e económim, mas pelo contrário pode ter evoluções

contraditórias,desenvolvimento,não desenvolvimento, antidesenvolvimento.

o desenvolvimento não é portanto um dado adquirido por certos países,

regiões ou grupos sociais, definÍtivo e aebado, mas sím uma consúrrção

socíal sujeita a mudanps, conflitos, compromissos, diferentes
representraçôes polÍü€s e culfurais, que podem conduzir num ou noutro

senffds.

11.3.2. A percpec&ra «Funcionalista»» do desenvoMmento

o paradigma funcionalista tomou-se a perspectiva dominante da
política económica em Portugal, tendo como resuttado mais evidente a
litoralização que se verÍficou no crescimento indusfial e, no fundo, na

litoraliza@o da economia e da sociedade portuguesas, pois é na ÍaÍxa

litoral que se concenham, hoje em dia, a poputa@o, as infia-estruturas e
os investimentos e, de um modo geral, toda a ac{Ívidade económie
(Atv[ARo;í99ía:62-80]. como é uma perspeetiva que pressupõe o
desenvolvimento "de cima para baixo', ou seja, desencadeádo de inÍcio

apenas em alguns sectores de aeüvidade económica e/ou em áreas
geográfies bem determinadas que seriam os motores do

Drissedaçá'o de Mestmdo: Fátima Ramos Çorga
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desenvolvimento, a partir daí ele difundir-se-ia não só aos oLdros sêc'torês

de acüüdade, mas também às demais áreas geográfica§ (HENRIQUES;

í987b:107), coÍno se verifrca esta perspectiva assenta fundamentalmente

nurnâ visão do desenvolúmento em que este coincide com o crescimento

económico2s:

" ...o conceito de de*nvalvimento evoluiu. Efectivamente, se onsulâarmos os
trabalhos publicados no inÍcio de 1950 - data a partirda qual o de*rwolvimento
passou a constituir um dos abjectÍvos das polftims govêmaínenÍais dos várías
paÍses e a fazer paúe do ooniunto das príncipais preacupações das OryanÍzafies
lntemacionars - encontrarcmos aí uma identificação entre degenvofuimento e
crc§:cimento eoonómico" (SILVA; 1 982: 7).

Deste mdo, o crescimento *ria suportado pela expansão do s*tor
industrial, que se assumiria como o secfor motor da economia (§ILVA;

1982:1074) e que arrastaria consígo o crescimento económico ahavés do

crescimento dos demais sec{ores de ac*ividade, batando-s, por isso de

um desenvoMmento potarizadozo não só sectorialmente, mas também

espacialmente:

"A industrialização de uma economia assentará na expansão económica de uma,
duas, ou Wucas regiões delimÍtadas; o crescímento econômim nacional deverá
&r acornpanhafu pelo reforp da interdependência tegional, um processo que
tenderá para a integração e unifrcaçáo do espaço nacional; polartzado e
desequilibrado à escala das rcgÉes, o crescimento terá tendência a ser
espacialmente concentmdo dentro de cada uma delas"

(HENRIOUES e NE1/ES; 1986: PP.í16-125I

Segundo a perspectÍva Funcionalista, o desenvolvimento local,

passa, em primeiro lugar, pelo aproveÍtamento das potencialidades locais

(AMARO;í991a), ainda que se deva ter sempre presente que qualquer

dinâmica de desenvolvimento endógeno deva ser compatibilizada com

impulsos de carácfer exógeno, deve reconhecer-se que um processo de

desenvolvimento local fundamentado apenas por via endógena será

5 Sobre ests t3ma ver, (AIúARO, 1990a; 19pt2;1993), (SILVÂ:1982), e' aindq (PEDRO§O:

1e94).x Estaideia dÊ polalÍza&o foi inicialnrente desenvolvida por Fmçois Perrom o baseia-se no
pressuposto de que o crescimeúo econó'mico srqge noterrit&io deuma forma desequitibradaPara
promover o dese,lrvolvimento local e regional importavatomar emconsideraÉo o§ espaços qlte

melhores condições rouniam para se bmsformarem em pólos de crescimento e de irvestimsnto.
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inevitavelmente um prooesso lento e casualmente incapaz de reter os

factores produtivos atraídos pelas regiões mais dinâmicas, o que implica a

articulação do loel com o local, como também a articula@o do local com o

global (ALVES:í994:86). A estratfuia funcionalista en€ra o

desenvolvimento de acordo com uma perspectiva cenkalizada. Com efeito,

a lógica nacional consubstanciada no aparelho do estado aparece eomo

elernento fundamental de coordena@o e ordenamento do tenitório. O seu

grande objectÍvo é justramente a unidade nacional com vista à obtenção do

crescimento económim máximo. lsto significa que, do ponto de vista deste

paradigma, a localizaçâo espacial condiciona sobremaneira o

desenvolvimento, o que lerra a uma tendência mais ou menos erplícita

para concentrar os investÍmentos em espaços determinados tendo em

conta particularidades/potencialidades desse espaço com o objectivo único

de baixar os custos relacionados com a produção, mais especificamente,

aqueles gue têm a ver com a distância aos mercados e aos meios de

produ@o" Subiaente a esta posi@o estava uma con@ppo do espaço

mmo suporte, sobre o qual se confrontavam forças, funções económicas,

que definiam as localizações e por essa via a estnrfirra e a hierarquhaSo

dos espaços económicos. Pequeur e Silva (1989:105) designam etra

concepção do espaço como própria do paradigma funcionalista. Esta

üsão, adoptada pelo Estado Novo em Portugal, veio reforçar a tendência

secular para a litoralização da economia portuguesa, o que prejudicou de

maneira muito acentuada todo o interior do paÍs27, para além de cair num

equívoco a que Amaro (1993:15-22) designa de economicismo ao

defender que o crescimento econômico é condição srine qua non para que

? Rogérío Roque Amro (I99la), nma ryrálise extr€,mamfite intsressaÍúo à lógica de
espacializçâo das actividade,s ec.onómicas em geral e, em particulr, do crescimoúo indusfrial
poúrguês, socorre-se de um ponto de vista hisúrioo e seçulr defendendo que o interior do paÍs, ao
servir de zona-tarnpão em rela$o a Casúela primeiro e, dspo§ a Espmh4 em conjumto com a üsâo
dlÍhica assumida dede os alvores da constnr@o da NaçÍto Portrgue,s4 levou a uma maitimiza@o
ila economia, à sua ütoralizagão e, e,m consequência, a um csrto úandono do iúerior, dai
resrútando o seu dwpovoameúo, a suavstente agrícola, a sua dificuldade em úair recursos, numa
firncionalistq o seu súdesenvolvimento comparativamente às zonas do li0oral.

Disserúa€o de Mestrado: Fálíma Ranws Corga
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se vertftque o desenvolvimento, podendo este ser avaliado através de

indicadores económicos objectivos e perfeitamente quantificáveis como o

PNB per capita ou a taxa de crescimento bruto, ficando assim para plano

secundário as dimensões social, cultural e política que devem estar

subjacentes ao desenvolvimento. A este propósÍto Roque Amaro procura

apresentar uma sÍntese dos vários factores que conduziram à crise do

modelo <<fordista» de desenvolvimento. Surgiram assim, toda uma série de

transformações com incidências ao nível das estruturas industriais, da

organização e dos pro@ssos de trabalho, das formas de mobilização e

gesffio da mãode-obra, das formas de intervenção do Eshdo, dos

memnismos de regulação, das normas de produção de e de consumo, das

fornas tecnolfuÍcas, das formas de acesso e nos rÍhnos de utilização da

informação e da comunieçâo, entre outras (Amaro:19g1).

11,3.3. A percpecüva «<Terrttorialísta»» do deeenvolvimento

Aos factores apresentrados, há que acrescentar uma erta "erosâo"

por cima e por baixo da base tenitorial nacional com a emergência de

novas tenitorialidades: a transnacionalidade; a supranacionalidade e a
infranacionalidade.zs É. neste sentido que aparee um conjunto de

iniciattvas inovadoras de desenvofuimento, assents nas capacidades

endfuenas e dmenedeadas a partir da base, confrariando assim as

lfuÍcas centralizadoras e unifomrizadoras predominantes. Apoiados nas

lógicas centralizadoras, surgem então os teóricos do desenvoMmento

<rpela base»» ou do chamado paradigma «<tenitorialista»r. A estratégia

tenitorialista construiu uma peÍspectiva de desenvolvimento endógeno ou

desenvolvimento a partir de baixo. Com efeito, ê através da mobilização

das populações e das suas organizações que se encontram as soluções

que deverâo originar o processo de desenvolvimento. Neste contexto

4Cf Domingos Afonso Braga (2000) Dissertação de Doutoramento em Sociologia

DísserÍação de Mestrado: Fátima Ramos Gorga
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tenÍtórÍo será um "espaço apropríado, arganizado e reconhecido de um

ponto de vista polÍtico, social, eürnómico, e ideológico Wr um gruW ou

classe social em nome da população que nele habita e trabalha e com ele

sê identifrca" (AMARO, I 990:41 ).

Para Roque Amaro (ibid.), esta definição pressupõe a existência de

uma ídentidade ligada à noção de pertença tenitorial e pressupõe também

uma slidartedade tenitorial portadora de novas logicas. Trata-se, com

efeÍto, de um planeamento mobilizador que visa a participação real das

populaçÕes. A participaçâo das populações nos seus pro@ssos de

desenvolvimento é um dos aspectos primordiais do paradigma

TenÍtorialísta, segundo o gual devem ser as pessoas a estar no enko
quer das propostas quer dos objectivos que se pretendem alcanpr om
qualquer processo de desenvolvirnento. Por isso, a participação deve ser

incentivada desde o início do processo de desenvoMmento no sentido de

tomar a população "cúmplice"das iniciativas levadas a efeito tendo em vista

aumentar as possibilidades de se ürem a obter os resultados deseiados:

"Les acfeurs locaux, générulemenÍ íes unités de produetian de petite et

moyenne dimension (PME ou établissement de gmnds groupes), ont um

rôle particulier à jouer dans la mobilisatíon du potentÍel loçel du fait de leur

apacité à s, adapter aux fluctuatíons des marches intemationaux et donc

à intensÍfrer la vabnrisation des nbfiesses" (PECQUEUR,1987:ítr})ã. De

facto, ao conceÍto de desenvolyimento assim concebido es{á associada a

ideía de que se deve dar grande ênfase àquilo que cada região tem de

particx.rlar em rclação às oufas regiões e que, desse modo, a toma

diferente, reconhecendo-se desta forma que eda região tem as suas

próprias características e potencialldades (NÓVOA;1992:54) que podem e

devem ser estimuladas e valorizadas, sendo neessário, para que tal

aconteça, aproveÍtiar todos os recursos existentes nas regiões, ou seja,

a Os aqtsrw loçai§, gerahrerte as rmidades de produção de pequma e média dimensâo (PME ou
e^stabelecimenÍo do grandes gnryos) t6m rm papel particular a deeryenhar na mobilia@o do
potercíat local pelo frrÍo de a sra capacidade de so adqhr às ftuEações dos mercados
istelracionais e po,rtado, intsnsiflcar alrdoriaÉo das riqueas (haduÉo do dor)

DísserÍaçÉo de Mestndo: Fálima RamosCoron
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deverão ser as pessoas a orientar o seu próprio prCIoesso de

desenvolvímento, Íntegrando todas as suas capacidadffi e recursos. Como

se verÍfica, um dos recuÍsos próprios de cada regiâo são as pessoas, pelo

que o esúÍmulo à sua participa@o é uma mndiso sine qua non para sê

conseguirem implementar sfatégias de desenvolvimento loel. Deste

modo, devemos realçar o papel que as populaçÕes devem desempenhar

rumo ao desenvolvímento, começando-se pela fransfonnação das

mentalídades motÍvando-as para interuirem criticarnente, um maior

conhecimento ao contexto a gue pertencem relativaments a si próprias e,

porfim, um aumento da sua auto-estima (AMARO:í99[ ).

Quando reflectímos sobre o coneÍto de desenvoMmento em geral,

nomeadamente, no desenvolvimento local, há que ter em aten@o dois

aspectos diferentes, mas ambos importantes: pff um lado, as

potencialidades das regiões, gue não podem ser menasprezadas e, por

outro lado, há que ter em conta que o seu reutso fundamental tem vindo a

perder alguma importância

Relativamente ao primeiro aspecto esta afirnâção das rqiões nos

contextos regional, nacional e intemacional afavés do que têm de

diferente, isto é, por aguilo que é próprio de cada região, o que é
fundamental para se entender o desenvolvimento tal e como o encara o

paradigma TenÍtorialista, pois o que cada regiáo tem de diferente e a
caracteriza é fundamental para o seu próprio desenvolvimento, sendo de

salientar'... a necessidade de aproveitrar as diversidades locais e regionais

e as vantagens especÍficas de produtos tradicionais de elevada qualidade ,

@Íno é o caso dre produtos da sr.la própria regiâo' {CRISTÓVÂO e

IBÉR|O,í993:26). §egundo esta perspectiva, há nitidamente a

necessidade de atribuir às comunidades locais regionais e loeais um poder

acrescido no sentido de elas próprias poderem planear as suas esfatégias

de desenvolvimento tendo como objec.tivo satisfazer as necessidades

sentidas, úilizando, para o efeito, os recursos aí disponíveis. Neste

DísseríaCão de Mestmdo: Fátima Ramos hrga 65
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sentÍdo, um dos aspeútos essenciais do desenvolvimento característico do

paradigma Tenitorialista é o que se poderá designar de "investimento em

capÍtal humano"s, nomeadamente através da educação e da forna@o
profissional. Assim, qualquer processo que vise o desenvolvimento de uma

dada região é um processo único guer no momento da sua realização,

quer no contexto em que se insere, como únicas são as pessoas que nele

participam e/ou que dele beneficiam (NÓVOA;19V2:241, pelo que se pode

dizer que se está perante um processo de desenvolvimento endógeno

quando se procura mobilizar e potenciar os recursos próprios da região em

que se quer intervir, estimulando preferencialmente os actores sociais

dessa região no sentido de úrem a desempenhar um papel decísivo e

preponderante no seu processo de desenvolvimento, o que é um dos

pilares essenciais do paradigma tenitorialista:

" ...surgem agora novas oportunidades e campos de aqão para outto tipo de
acfores de menor dimensão e para um maior número deles. Pode'* dizer gue,
nesÍe aspecto, aumentam as possÍbílidades de um protagonisrno maÍs
democrático e, portanto, de uma maior PARTICIPAÇÃO (...). ás asmcrações
regionais e locais de qualquer carátder (cuttural, gocial, económico, recreatÍvo,
etc) e outros grupos e organismos do mesno tipo, podem e devem oontribuir para
o enrtquecimento cultural, sociaí e eanómiw local, para a adensamenfo das
solidariedades locais e para a educação das populaçfus para a Participaçâo...'
(AMARO, 1991c:74t751.

30 O, ,**oos humanos devi:m ser ermnados oomo um "recurso "disponlrd nas rqiões. Deste

ponto de ústa, o Ínuesffmento nele feito tem de debcar de ser enerado, oqno acontece alnda hoje

em muitos casos (nomeadame,Írtê, ao nível das organiza@s), @mo um crsto, devendo arúes ser

üsto como um invedímento imprtarúe, senáo decisiyo, pam aumentar a rentabilidade e a
compettividade e, tambêm, para potendar o deenyoMmerúo. Ver item 11.3. A educaçâo e o
desenvolvimerúo local.
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No âmbito do paradigma Tenitorialista, vertfica-se que este veio

abrir novas perspectivas a essas regiões, sobretrdo a essas regiões,

sobretudo ao abandonar a perspectiva eonomicista do desenvoMmento e

ao dar eda vez maior importância a actividades até agora consideradas

de "segundo plano", o que implica que se alargue o âmbito e o leque das

actividades economicamente Ímportantes e viáveis dessas regiões. Na

verdade, a grande "pedra de toque" do desenvolvimento conrebido sob a

perspectiva do paradigma Tenitorialista : é um desenvoMmento no qualse

enquadram as potencialidades, as virtudes, as epacidades de cada região

e que vise, sobretudo, potenciar aquilo que existe no sentido de se

tentarem ulhapassar as insuficíências, as erências e as dificuldades , por

outras palavras satisfazer as necessidades básicas das populações . Com

o paradigma Tenitorialista, uma nova preocupação surgiu, o respeito

permanente pelo ambbnte, o que quer dizer que o desenvolvimento tem

de ser corúinuado, mas dento de determinados limÍtes que não ponham

em €usa o equilíbrio ambiental e, de resto, as geraçÕes vindouras. É que

no contexto do parad[ma Funcionalish o crescimento económico era o

elernento-+have tendo em vista o desenvolvimento, descurando

compleÍamente o meio envolvente, o que trouxe graves consequências a

nível ambiental. RelatÍvamente ao paradigma TenÍtorialista as

preocupaçÕes com o equilíbrio ambiental ganharam uma importância

transendente, estruturante, tendo, por isso, surgido um novo conceito

que procura enquadrar as novas preocupaçÕes quer com o ambiente

quer, de uma maneira mais globalizante, Gom as gerações seguintes. Esse

conceito é o de "Desenvolvimento Sustentável".

No que conoeme ao desenvoMmento, um dos seus aspectm mais

marcantes é o seu carácter "sustentável" na perspecüÍva de que se deve ter

em contia "o curto, o médio e o longo pÍazo, e portanto as gerações do

presente e as do frrturo (implicando o coneito de «desenvolvimento

DlsserÍaçáo de Mestrado: Fátima Ramos Corgra
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sustentável»" (AMARO;1994). Esta ideia é aeite hoje em dia como um

paradigma, pois actualmente Só se c€ncebe o desenvoMmento se ele não

levantar quaisquer problemas que possam pôr em causa o futuro da

§ociedade. A ideia transmitida pelo conceito de "desenvoMmento

sustentável' é, desta forma, uma ideia inovadora que @nsidera e se

prêocupa com o desenvoMmento actual, mas não esqueendo de

preservar determinados aspectos qualitrativos, visando, o bem-estar

presente e percpectÍvando o bem-estar das frrturas gerações. Tmta-se,

portanto de um desenvolvimento preferencialmente entrado nas pessoas,

nas suas necessidades, nas SuaS potenciatidades e na maneira como

encaram o seu filturo, pelo que "...na afêmative development based as it

must be on lib spares of civil socieh/, approaehes the question of na

improvement in the conditions of life and livelihood from a perspec,tive of

the household" (FRIEDMAN, 1996:3113í. Para rcforçar a ideia de que o

desenvolvimento deve ser enerado cada vez mais numa perspectiva de

sustentabilidade e não numa perspectiva de puro crescimento económico e

de aumento de rentabilidade, que não põe a salvo a preservaSo do

ambiente, a própria Comissão Europeia, para definir de forma clara e sem

margens para guaisquer drfuidas quanto à interpretação que pos§a ser

dada aquele artigo do Tratado de Maastricht escrevia enr 1992 que "Todas

as actividades humanas têm um impacto no mundo biofÍsico e são, por Sua

vez, afecüadas por este. A epacidade de controlar esta inter-relação

condÍciona a continuidade ao longo do tempo dos diferenês tipos de

actividade e o potencial de desenvolvimento económico e social. Na

comunidade, o sucesso a longo pÍrao das iniciativas mais importantes,

como o mercado intemo e a uniáo económica e monetária, dependerá da

sustentabilidade das políties adoptadas nos domínios da indústria,

fiansportes , energia, educação e desenvolvimento loel" (Comíssão das

31 ...um deçnyovimenÍo alternativo, baseado como deve ser Íros espaços de vida da soçiedade civü
Ievanta a qusstão da melhoria das condições de úda e dos meios de subsistência apartirda
pemPectiva da famflia (626[45s1.
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Comunidades Europeias, í992: 3). Deste modo pode concluir-se que uma

nova atitude perante o desenvolvimento em gerale o de§envolümento em

paúicular surgiu e tem neste momento uma exfuema importância, tendo em

consideração os seguintes aspectos: a participação das populações nos

seus próprios processos de desenvoMmento; o rcspeito crmcente pelo

ambiente; uÍna maior atenÉo a actividades e a produtos que antes eram

menos valorizados e por fim à complementarÍdade que pode, ê deve,

exisür entre diferentes actividades, cresendo assim o potencial de

desenvoMmento das regiÕes.

11.3.4. A educação e o desenvolvimenüo local, Que re&ação?

O desenvotvimento da educação constitui um importante factor de

desenvoMmento loc4l, uma vez que é um potencial elemento que pode

ahair e ftxar as popula@es. Desenvolver o local passa pela valonza@o e o

remnhecímento, passa pela capacidade de integrar na cuttrra loel novos

saberes, novas tecnologias, novos acfores. Esta perspectiva articula-se

6om o desenvoffimento económico e social, enquanto agentm de

inovação. Com efelto esta abordagem procura efectrar uma incursão pelo

interior da escola para deftnir a articula$o que se estabelece entrc o

educativo e o social, como factor importante para o seu desenvoMmento

intemo. A partir daqui tentaremos comPreender qual a sua capacidade

para a inclusão, impulsionando processos de integração. A acSo

ducativa tem um importante confuibuto a dar aos procêssos de

desenvoMmento global, integrado, qualitativo, das regiões rurais. Não,

fundamentalmente na perspectiva de a dueção onstifuir um pr+
requisito para o desenvolvimento, mas sim na perspectiva de o processo

de desenvolúmento mincidir com um processo colectivo de aprenduagem

e de fixa@o das populações (Canário:2005: 78). As zonas rurais de hoje

conespondem a <«concentrados de problemas» que convêrgem paÍa
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situações de colapso social e económico. A sobrevivência destas <<ilhas de

inacionalidade»» apresenta-se como uma questão crucial em termos

ciúlizacionais na medida em que, como afirma Aberto de Melo 32 , elas

aparecem, por um lado, como <«bastiões de resistência contra a tendência

coÍrente de massificaÉo, de normalização e de unidimensionalidade», por

outro lado, como <<laboratórios virtuais de experiências altematlvas, de

natureza social e económim, capazes de associar todas as dimensões

humanas e societais do desenvoMmento». R.Canário afirma: a

sobrevivência do mundo rural e dos seus habitantes como os nossos

«guardadores de paisagensr» configura-se não como a preserua$o do

passado, mas sim corno a satvaguarda dofrrturo. A inversão do movimento

de colapso que afecúa as zonas rurais tradicionais não é fácil: a peida de

identidade, a descrenp, o conservadorismo, a baixa auto-estima colectiva

constituem o reverso do isolamento, das perdas demográficas, do

encenamento de serviços públicos, da ausência de perspectivas de

emprego"

Neste sentido, R. Canário diz que estra invetsão só pode ter êxÍto

se contar com o envolvimento e a partícipaçâo dos interessadosi, a paÉir

da constru6o de uma visão positiva sobre as suas potsncialidades e

sobre as suas perspecilirfas de futuro que dê fundamento a tomadas de

iniciattva. É nesta perspectiva que aparecê oomo decisiva (ainda segundo

Alberto de Melo) a emergência de uma «cutüIra de desenvolvimento» em

cuja Índu@o terá papelfundamental a acçâo eduetirm. Segundo o mesmo

autor, a acso edumtiva, à semelhança do que se pretende que seiam os

pro6pgsos de desenvoMmento, perspectiva-se como uma acção educativa

globalizada, @pazde colocar o enfoque nos processos de aprendizagem,

valorizando as vivências experiênciais, a interacção colectiva e encarando

a formação como um prooesso de auto-consfiução por parte dos próprios

sujeitos. Num segundo senüdo esta acção educativa globalizada consiste

32 Cf. Alberto ile Melo (1991), pp. 150-151
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em potenciar a diversidade de modalÍdades de aprendizagem, combinando

Ínodos de trabalho autoformatirros com modalidades de heteroforma@o

(aprendizageÍNi escolares) e com dimensões de ecoformação (influência

do meio ambiente em que as pessoas est€io inseridas). Deste modo que, o

contributo da edueção como um potencial elemento para o
desenvolvimento local passa pelas mudanps nas politicas em curso de

modo a permÍtir globalmente, a implementa$o de medidas dÍferenciadas a

nível local. Especifi@mente, care@m de mudança as políticas referentes:

à Educação PrêEscolar, ao 10 ciclo do Ensino Básico, à Extensâo

Educativa no que conceme à colocação e formação de recursos humanos.

11.3.5. Actuações de desenvolvimento local no combate à pobreza e

exclu.são social.

No dceurso das úttimas déedas atravessamos contínuos

momentos cuja tónie foi a de profundas alterações tranto das práties

como das teorias que fundamentam as intervençÕes no domínio do

desenvolvimento. Corn efeito, é num quadro de mudança que, por um lado,

se inscreve a mntestação aos modelos aÉ à data dominantes, em gue o

sistema produtivo privilegiava as e@nomias de escala, e que, por ouffo,

emergem novas propostas e abordagens, no §eio das quais novas

dimensões que não estritiamente emnómims são contempladas. É perante

este contexto, que o desenvoMmento local e a pequena esela têm

adquirido signifimdo e granieado adeptos. É esta dimensâo loal da

problemática do desenvolvirnento que nos conduz a uma reflexão sobre o

papel desempenhado pela Escola e, pelas Assocíações de

desenvolvimento tocal - no quadro de uma novainteruen$o estratfuim no

procêsso de desenvolvimento loml. A este respeito, sublinhe-se que a

realidade autárquica portuguesa; as associações de desenvolvimento têm
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vindo explicitamente a apontar parra a existência de uma dimensão local da

problemáüca do desenvoMmento, cuia promoção recai, embora num

prooe$so não destihrído de ambiguidades legislativas, ro âmbito de

atribuíções e competências municipalrnente assumidas. Reconheça-se, por

outro lado, que o desenvOMmento, ao contário do crescimento

meramente económico, é afinal um processo global e plurifaetado de

mudança tendo ern üsta a qualidade de vida, animado pela procura de

solidadedade e justie social e alimentado pela participaçâo coledÍva

enguanto força de expressão eomunitária e indÍvidual. Perante este

entendimento de desenvolümento sejamos, então, levados a aeÍtar que o

assumir pela escola; pela autaryuia e assocrbÉe§ das suas afribuiçÕes

não pode @ntinuar a conftnar-se ao§ dom[nios clássicos das infra-

esfirÍuras e equipamentos básicos, preocupação esmagadoramente

dominante dos dÍferentes acfores sociais nos últimos vinte e cino anos. E

constate.se, entÉio, a neoessidade de redimensionamento da respectiva

intervenção integrando, a partir de agora, o social; o econÓmico, o

educativo e o cultural, as políticas macrodimensionadas com as

orienta@s de escala municipal. Sob este ponto de vista, perante um

Conte*o em que é preciso não esquecer, por um lado, o§ novos contomos

que o desenvofuimento local tem assumido e, por oufro lado, a defesa de

umâ maior coesão e solidariedade sÔcio-tenttorial, assinala-se a

emergência de uma abordagem do desenvolümento equacionado numa

perspectiva integrada e integradora; uma perspectÍva que apele às

especÍficidades e às diferentes sinergias do meio envolvente na

consolidação dos sistemas lomis e na respectiva inser$o em diferentes

redes; um apelo que se justifica porque é preciso ter presente que os

sisüemas loais sejam poliedros complexos onde se entrecruzem diferentes

realidades: realidades económicas, sociais, culturais, ambientais, políücas,

institucionais. Deste modo, uma análise dos dinamismos bem como das

lerapias" que os diferentes actores sociais protragonizam deve, ser
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con@bida a partir de uma abordagem tenttorial, a qual deve, igualmente,

ter sempre as motivaç&s e o envolvimento dos actores perante os

processos de mudança, bem como os valores identitários de que aS

mmunídades são portadoras.

Pretendemos, assim, que a quetÉio da pobreza e exclusão social

seja enúecnyada com uma análise qualitatÍva da acfuaçâo estratégim de

todo um leque de actores sociais envolvÍdos em determinados proiecÍos de

base local. Há que reonhecer gue o Poder Lo€l tem desempenhado um

importante papel em termos de promoção do desenvolvimento e na

elaboraSo, ao longo dos últimos anos, de um nÚmero significativo de

iniciativas e de projectos locais que desenvolvem as,tividades no campo da

melhoria das condições de vida e de trabalho das suas populações". Em

alguns casos, tais iniciativas acabam mesmo por funcionar como um

exelente posto de observação sobre as poteneialidades e os limites de

iniciativas com sede local. Contudo, não se pode ignorar que sendo a

pobreza uma realidade socialcornplexa e multihcetada, asformas de a ela

reagir, bem como os mecanismos para tal postos em prática, quer regional

quer localmente, por difierentes actores devem, também eles, ser

compreendidos e analisados à luz da heterogeneidade que os caracteriza

e da multiplicidade de registos que deles elnana. Assim, no que diz

respeito à educação (escola) como urna @mponente destes conreÍtos

(pobreza e exclusão socia[), a intensifi@çâo e complexidade.das formas

de interyenção em que a scola se tem envoMdo, tem vindo, pois a

constihrir-se um facto. Assim, como foi referido, se num pÍimeiro momento

a intervenção se registou basicamerrte nos domínios das infra-esfuturas e

de uma política do üpo assistencial face a determinadas exigências e

necessidade das popula@s locais, num segundo momento tal

interuenção foi sendo cada vez maís conftonhda com a exigência de uma

cresente liderança em tomo de deterninadas esÚatégias básicas
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conducentes ao reforço da coesão e identidade social localtendo em üsta

o desenvolvimento e a qualidade de úda do tenitório.

Por fudo o que foi referido aüás, fim claro que a promoção da

indusâo social implica um programa de vastas dimensões sociais, etpaz

de artieular múltiplas dimensÕes e dominios. Uma polítiea assim exprime-

se no domínio das polÍticas sociais como uma polÍtica integrada. Um

documento da OCDE esdarece o sentido de políticas integradas,

referindo-se nomeadamente, à integração de serviços:

" A íntegnfio de seruiços refelsg prtmodialmente à organÍzação de seruÍps
paru pessoas ao nfuel local... nfu é um novo programa para se soôrapor aos
prcgramas preexisÍenfes; mais do que isso, é am proce,sso destínado a
desenvolver uma perspectiva integmda, a partir da qual a condufio dos
programas possa *r racionallzada e enriquecida pam rcn§ntir um melhor
desempenho &ntro dos rccursos e mmpetências disponfueis. Os seus obiectivos

devem incluir aspectos @mo" z

a) a coordenação de prestação de serviços para maior benefício das
ps§§oas;

bl uma perspectiva holístiça çonsiderando o índÍvíduo e a família;
c) a prcvisão local & um legte abrangente de serv@s;
d) a alooação racianal de recsrsos a nível local capazes de rcsponder âs

neessidades' **, r*

No campo da integração social, salbnte-se a constru$o de políticas

integradas êÍn que se confronta com a multiplicação de projectos e de

eshrturas públicas de intervenÉo local, configuradora de lógies de

interuen$o estatal "por projecf,o", o que alimenta a dirspersão, dilui nas

estruturas de interven@o as fransferências financeiras para o

desenvoMmento e diftallta a oerência esúatégia das polÍties, o que é

reforçado pela hadicional descoordenaSo da adminisha$o públia

desconcentmda e pela inexistência de estruturas nacionais de integraSo.
* A integração das políticas tem um nível superior o da intervenção

33 Assinalamos, atÍürlo de uremplo as siglas identifiedoms de alguns pmgrmas e projectos de

intery€nÉo juÍúo das oianças. §er (hiança, RMG,CPCI TEIP, PNLCP, ES Escolha$ Entrecultura§
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tenÍtorializada e das acções locais com as mudangs estruturais no

domínio das relações sociais, nomeadamente no domínio das relações de

produção. É neste ponto que frequentemente os programas conÚa a

pobreza infantil falham (Cohen:1990:98), por não terem capacidade de

excederem a dimensão local. Mas há também um nível de integraçâo das

pollücas, o nlvel operacional, onde se joga a coniugaçâo interinstitucional

das intervenções, com inerente mobilizaçáo dos vários saberes

multidisciplinares e a necessária consütuição de equipas

interdepartamentais. Uma consequência fundamental na concepção de

políticas integradas para e infância ê a da oompreensão da política

edueüva e da acção pedagógica nas escolas como omponentes da

polÍtica social.
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CAPTruLO III

O SISTEMA EDUCATIVO E A INCLUSÃO
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O SISTEMA EDUCATIVO E A INCLUSÃO

A importância atuibuída à inclusão e à diversldade náo ê património

das Ciências Humanas, É o caso da Biologia, e da Física que têm

desenvoMdo conceÍtos que, tomando a Mda e a Matéria como mmpos de

estudo, realçam a importância da diversidade e da interacçâo (inclusão) de

entidades distintas. A Biologia por exemplo, no estudo da Genética mostra

-nos que a diversidade biolqica de uma espécie é o verdadeiro motor da

sua adaptração e evolução e mesmo um garante da sua sobrevivência,

dado que esta dÍversídade a toma muito menos vulnerável a agentes

agressivos especÍficos do mundo exterior.

Como ê sabido, as tendêncÍas acfuais, em matéria de princípios,

polítícas e práticas ducativas, vão claramente no sentido da promoção da

eseola para tdos, no sentido da prornoção da esmía inclusiva eomo

estrutura educativa de suporte social que a todos receba, que se ajuste a

todos os alunos independentemenê das suas condiçÕes físicas, sociais,

étnicas, religiosas, linguísücas, ou outras, que aceite as dÍferenças, que

apoie as aprendizagens, promovendo uma educação diferenciada que

responda às neessidades indMduais deixando assim de ser

Ínsfitucionalmente segregadara. Questões que se prendem com razões de

ordem ética, sociológie e filosófica, razôes que §e prendem com o mais

elementar respeito pelos direitos humanos, razÕes que §e prendem com a

aceitaSo da diferença e dignidade do "outro" e, no caso de Portugal, com

imperativos legislativos que fundamentam e justificam uma polítie

educativa Íntegradora. Uma polítie eduetÍva que promova um sublime

desafio aos sistemas edumtivos actuais - uma educação inclusiva. Uma

Educação que reconheça o direito de todos os alunos aprenderem juntos,

independentemente das dificuldades e diferenças que apresentam. Ainda

que tão presentes e determinantes para a nossa evolução e entendimento

do mundo em que vtvemos, os conceitos de diversidade e inclusão
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defronüam-Se, no entanto,'com grandes problemas quando se procuraÍn

transpor para o domÍnio da cultura e educaÉo.

ür.í - A ESCOLA DO SÉCULO no

thta crionça não é wt r@ que se encln,
tÜlc *tt fogoque se incendeia

âiontaigre, citcdo por Closet§, Z@",p43

A escolaridade obrigatória tomou-se nestas úlümas décadas mais

longa. Muitos alunos que abandonaram a e§cola quando muito novo§,

começaram a frequentáJa até mais tarde, o que Úouxe consigo novos

desafios. A diversidade, a diferença, englobando diferentes níveis (cultural,

projectos de vida), passou a ser uma constante e a escola teve de se

adaptar, de se flexibilizar a um novo público, O paradigma de ensino,

programâdo para um aluno üpo, que se julgava existir, deixou não só de

tar:er Sentido, paSSoU a nãO resultar, fazendo cresger aS taxa§ de

insuresso escolar e obrigando a comunidade educativa a guestionar-§e

sobre as suas formas de actuação e sobre os princípios epistemológicos

que lhes estão subjacentes.

Por sua vez a sociedade também mudou, tomando-se erda vez

mais tecnológica, diversificando as formas de infonnaçâo disponiveis em

paralelo, aumentando as quantidades de informação presentes nas várias

fontes e facitmente consultáveis, criando novas exigências e necessidades.

A criatividade passou a ser uma realidade, a necessidade de saber aplicar

os conhecimentos a novas situaçÕes Um musÍ, a reconvercão profissional

a ser uma constante, sem esquecerque os cidadãos em geral, pas§aram a

ser chamadOs a pronuneiar-se num número cada vez mais vasto e

diversificado de situações, que apelam ao exercício de uma cidadania
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actÍva e crítica. Estas mudanças tivefam eomo consequência da escola

enquanto;instituição, organização, enc€rando-a não mais como um

espaç{r-tempo de ffansmissão de saberes, gue se escutavam

passivamerúe, para depois se reprduzirem o mai§ fielmente possível, mas

como um espaço-tempo de diálogo(s) (entre)cruzados), em que os

divemos parceiros sociais, com Yivências e competências próprias, se

apropriavam dos conhecimentos e desenvolüam as suas mmpetências.

Suesüonou-se o que era aprender, bem como o gue era ensinar, qual o

papeldos professores e alunos numa escola que já não era vista como um

aglomerado de pessoas agindo de forma mai§ ou menos isolada, mas

antes Gomo uma comunidade educativa. Segundo A. Nóvoa (2006: 97)

"Respeiüaf significa conhecer, compreender e agir. É o contrário da

demissão. Há duas fonnas extremas de resignação: o autoritarismo que

proütra impor uma oldem e uma verdade exteriores à oiança que apenas

contribui para a afastar de um esforço próprio de aprendizagem; o

permissivismo que enfuntiza a educaçáo, fechando a críanp no seu

próprio mundo e impdindo-a de aceder a novos univercos culturais. Esta

pedagogia é a "pedagogia do bom senso", a qual não recusa a teoria, nem

a prática, mas quê situa a acçáo educattva num enÚedols (num terceiro

nível) onde se e)Qrime o tac-to e a sensibilidade, a infui$o e a lucidez.

Realça a necessidade de encarar a escola enquanto espaço aberto e a

explorar de acordo com as neessidades e apetências dos vários agents

da comunidade eduetiva. O mesmo autor rêfere: «os tempos não §ão

iguais paÍa todos. O ac.to pedagogico assenta em sih.mções Únrcus que

exigem decisões únims, a pdagogia define-se affavés de uma

composiso complexa de saberes diversos e de valores por vezes

contraditôrios. Assim sendo, os professore §ão chamadm a deliberar num

quadro de jusüp e de sensatez que mobiliza as suas identidades pessoais

e profissionais»». Esta ponderação implica a existência de um espaço

público de discl.tssão, onde a§ práticas singulares, as opiniões e as
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inteligências possam tomar-se üsíveis e isto derivado a um confronto mm

o julgamento dos outros. Para A, Nóvoa, e§tes otJttos são o§ colegas que

f;azem parte dos nossos cÍrculo§ profissionais, das nos§as "mmunidades

de prática". E acrescenta estes oufos são, também, os pais, as

comunidades locais e a sociedade em geral.

Urge, implementar deste modo profundas alterações cuniculares,

pedagógicas e adminisfatÍvas, concilíar as velhas e as novas pedagogias,

ir ao enconúo das necessidades do mundo de fabalho, estabeleer

ruptura com os antÍ-valores da ac.tual sociedade, de modo a gerar efectivas

mudanps no ambiente escotar e na personalidade dos edumndos. Neste

sentido, coincidentes com todas estas altera@ês §urgem mutaçÕes de

ordem económica; o declÍnio do Estado nacional e uma nova questão

soCial emerge deste contexto. Neste ponto iremos esclarecer esta

problemáüca,

lll.í.í - A nova questãlo social

O progresslvo apagamenfo do papel do Estado nacional coincide

com a ruptura do compromisso polítio que, no período fordistra, sustentara

o desenvolvimento do Estado - providência, o qual proporcionaria uma

articula6o harmoniosa enúe o crescimento e a integração social (Canário:

2OO5: 43). Neste sentido, R.Canário cih Habermas «o§ novos tempm

mar@m uma tendência invelsa, a do desmantelamento dos estados de

bemestar, oom consequências ao nÍvel doe processos de ruptura do lap
social que estão no ceme da designada "exclusão social"»- As altera@es

oconidas no mundo do habalho tais como: desemprqo estrutural de

massas e instabilidade dos vÍnculos laborais fazem evoluir sociedades

baseadas no pleno emprego para socidades "doentes" do frabalho

(Canário, 2005: 84). Esta contradi@o entre os que têm emprego e os que

DisserÍaeão da &?esfado: ftíima Ramos Co$a
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estão excluÍdos e subempregados do mercado de trabalho representa uma

dualizaçâo que está relacionada çgm uma crescente incapacidade de

reclamar por parte dos assalariados e uma cresaente fraqueza das

instâncias sindicais. Deste modo, a dualização social que decone das

transfonna@s no mundo do tabalho é completada por processos de

dualização social derÍvadas da espaciatização dos problemas sociais,

manifestados nas sociedades desenvofuidas por verdadeiroo ênómenos

de separação social e da aiação de gueúos (Dubet e Lapeyronnie;1992:

127r. Como demonstram os autores citados: a metamotfase da questão

social surge, a§sim, associada a um fenómeno não deconhecido que

marçgu a prímeira fase da modemldade e que, para ntilizar a terminologia

de Castel (1995:178), conesponde ao regre&so da vulnerabilídade de

,trassa. Esta sihraSo difícit manifestada no mundo do Úabalho é

simutfflnea, quer com a capacidade para aumentar globalmente a

intensidade de riqueza produzida, quer oün o crescimento, a todos os

níveis, dsigualdades que alinrentam novos tipos de conflitos sociais.

Neste eentido, cite-se: «a desigualdade cada vez mais aoontuada é a mais

grave dos probtemas que a comunidade intemaêional tem de enftentan>:

no quadro de uma "a§eia global", vivemos urn prooes§o de "pilhagem

global' (ibid.:26). É frqe eüdente para Boavenhlra de Sousa Santos,

(2001:39) gue «a iniquidade da diskibui@o da riqueza mundial se agravou

nas duas últimas décadas». Neste senüdo, a epansão dos sistemas

escolares e as mutações no mundo do babalho prduzem o efeÍto de

acentuar a dÍvergência entre o aurnento da produção de diplomas pela

escola e a raridade de empregos que lhes @Írespondem. É. ê§te

progresso, do qual deriva a desvalorizaSo dos diplomas escolare§, que

permite falar da passagem de um «tempo de prommsas» para um <<ternpo

de incertezas»». Com desprestígio dos diplomas, por um lado, diminui a §ua

função de rentabiliza$o no mercado de fiabalho, por ouÚo, aumenta a

atitude de frusúação de uma maioria social que estabelece com a escola

DisserÍaeão da Mesfrado: Fállma Ramos Corga
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uma retaÉo alicerçada na futilidade" dos estudos, em termos de obtenção

de um estatuto social e rendirnentos elevados. Numa §ociedade com

diferentes patamares, a§sinalada por uma progressiva nâo

coÍTespondência entre o processo de produção de diplomas, o sistema de

produção de empregos e a impossibilidade da sua adequação recíproca, a

escola é confrontada @m uma solução perante uma contradiçâo insolúvel,

a de não lhe ser possível "democÍattzaÍ o elitismo' (terminologia de

Bernard Charlot), o que seria a única forna de responder positivamente às

expectativas nela depositadas. Deste modo, a forma como são encarados

a escola, o mercrado do trabalho veio alterar o quadro de üda da

jwentude. Hoje, a precaridade do emprego é bem real, os iovens vÍvem

um tempo de instabilidade e incerteza porque o desemprego constitui uma

ameaça bem presente. Utilizando a tenninologia de Machado Pais: <<a

escola passa a funcionar como paryue de estacionamento» de possÍveis

desempregados, funcionando o prolongamento dos estudos (no contexto

da eseola ou da forma@o profissional) como uma panaceia para conter

artificialmente os problemas do desemprego e do subemprego que tendem

a assumir um caÍácter endérnico e a ser atenuados ahavés de polÍticas de

educação e de formação (Grcen;í997: 86)'

Nesta perspectiva, a democratizaflo e massifim@o da escola são

os proeessos quê ontribuíram para assinalar o ponto de viragem que

marga definitÍvamente o rompimento do equilíbrio que carac{erizava a

««escola de massas» e a evolução para uma dupla perda de coerência da

escola. Por um tado, essa perda de coerêncja manÍfesta-se a um nÍvel

extemo, na medida em que a escola foi historicarnente produzida em

consonância com um mundo que deixou de existin o capitalismo liberal

fundado num sistema de estados - naçáo üu o seu termo com o conflito

mundial de 19í4-1918; por outro lado, essa perda de sentido é intema, no

sentÍdo em que o funcionamento intemo da e§çgla não é compatível com a

diversidade dos públicos com que pa§sou a estar confrontada nem çpm a§
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missõ'es «impossíveis» que lhe são atribuÍdas. Cite-se R Canário que

§egue a obra de Dubet e Martucelli (1996:154), quando diz que: "podemos

considerar que o aspecto c€ntral da mutação sofrida pela escola reside na

$ua abertura a novos públicos e na mudança operada nos modos de

seleqão. Num contexto de <«igualdade de oportunidades», a sele@o

deixou de ser do domÍnio social, para pa§§ar a ser do domínio escolaf' A

competição, antes extinguida pela selecção social anteÍior ao§ estud6,

«deslocou-se para uma competição intema ao sistema», dando origem a

um «modo de selecção pelo insuesso» e à muttiplicação de nÍveis de «um

crescimento geométrico das desigualdades sociais (iÔid':156)»'

Caracterizada pela selecção dos «melhores», que mracterizou a escola

(elÍtista) das <«ertezas», pâsso{Fse para um pÍoesso selectivo orientado

paÍa a «exdusão» dos piores, por exc{usão relativa. Associadas ao

sistema de selecção escolar, estão as desigualdades deconentes da

junção de fenómenos de segregação espacial urbana com fenómenos de

segregação escolar baseadss na diferenciação entre eshbelecimentos de

ensino e em comportramentos de «evitamento»» de ertas esoolas e suas

populações por parte de professores, alunos e famílias (Canário, 2005:

86)34. Em Portugal, os TEIÉs quê são políti@s de discriminação positiva

de base tenitorial (Canário, Alves e Rolo,2Q01:&4), revelaram-§e

decepcionantes quanto à sua capacidade de onigir ou atenuar as

desigualdades, localizandese, como refere ironicamente Gérard

Chaweau (19g9:78), entre a ««discriminação positiva» e a «discriminação»»

(Canario;2005:112). Os princípios de integração social que mar@ram a

<«escola de certezas», postos em Gausa por esta evolução que está

associada à emergência de novas formas de regulação relacionadas Gom

a própria evolução do papel e da natureza do Estado, entendido no quadro

nacional. Egtas novas formas de regulação apresentam como ponto

s Gf.Van Zanten, 2001

35 Tenit(rios Educativos de lnterven@o PrÍorÍtáría
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comum o facto de se reconhecer o esfrabelecimento de ensino como a

unidade crucial de gestão do sistema, o que se traduz em polÍticas de

autonomia e descentralização. Estras polfticas podem repre§entar um

sentido de mudança, intema ao velho Estado nacional que procura tomar

difundidm os focos de conflito, orientando-os a nível local ou procurando

modalidades de legitimidade compensatória (Ganário;2005: 91)s. Num

ambiente de geral mudanp das instâncias de srcializafio normativa, a

escola partilha de um fenómeno geral de «desinstitucionaliza§o» que é

indissociável do declínio da sua articulação Gom o Estado-na$o,

entendldo ctxno a unidade coerente de um sistema político eom um

sistema de valores. A esola deixou de ser assim para alguns uma

instituição e, quer a organizagáo escOlar, quer a forma escolar, aparecem

<<caÍdas em desuso». Num contexto de um esgotamento do «programa

institucional», os actores sociais nas escolas pa§sam de uma lógica de

desempenho de um papel para a de um processo de mnsfiruçáo da sua

etçeriêneia eseolar, sendo o resultado mais importrante desta alteração a

de colocar como cenfrat tdo um esforço de onstrução do sentido do

trabalho realizado na ecola por profussor* e por alunos. Trata-se de algo

que é dificultado por uma perda de legitimidade que demre do fosso cada

vez maior enúe as elçecfativas sociais depcitadas na escola e as

possibilidade da sua oncretizaçáo. Conceitos omo a ««qualidade», a

<«avaliação», a «emprêSartzaSo», a <«inova$o>» tem sido os temas de

debaês sobre a escola e a edueção em geral, os quais oonfiguram um

diagnóstico sobre os males da escola cenfado na questão da eficácia-

Contudo, o problema cenfialda escola é, essencialmente, um problema de

legiümidade, o que mndíciona a principal condlção para que a escola seia

efrcaz: a consúução de um sentido posÍtivo para o trabalho que é

rcatizado. A crescente "recusa" em aprender por parte de grandes fracções

da população escolar e:prime-se na lridência", na «indisdplina>», no

s CfDetamoue, 199E.
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absentismo, no abandono e nos baixos anos de lÍteracia após muitos anos

de escola. Por outro tado, por parte dos professores, são também

conhecidas as @nsquências do «ma[.estar docente» manifestado em

modalidades de ««solitláo» e ««sofrimêoto»r. O professor, Se «mais do que

agir sobre a pÉüca, tende a ser agido por elar» e se es§a prática não é,

vMda, «eomo um produto da sua ac@o e da sua palavra», o professor

fansforna-se num «agente», que é o oposto de um «atrtor»- É evidente

que o professor só poderá §er um <«auton> se orbntar o seu frabalho para

gue também os alunos o pos§aÍn ser. A falta de sentido é algo Gomum a

professores e a alunos, ambos e em goniunto, sofrem dos memos

problemas e dos rlesmos constrangimentos, isto é, verifica-se ainda qUe

de um modo empÍrico, "uma forte homologia enfre a elçeriência dos

professores e a dos alunos" (Dubet2002:í65). lsto signÍfica que, segundo

R. Canário a constru@o de uma outra profssionaluafio para os

proêssors não é prévia, mas, sim, simultânea com a construção de uma

outra relaçáo com o§ alunos e gue 6tes, nâ sua qualidade de crianps e

jovens (e não apenas de alunos), deverão desejavelmente passar à

etegoria de aliados, deixando de serencarados cpmo'o problema".

üsseúadro & Mesbado: Fálima RamosCorya
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III.2- A ESCOLA TEM FUTURO ?

Segundo alguns estudos realizados por autores como R. Canário,

a situação actualda escota é problemática. Essa problemática a*senta em

três aspectos: a escola, na configuração histórica gue conheemos

(fundada num saber que §e acumula, revelado), está ern desuso, tem fattra

de sentido pa|a os gue nela habalham (profesores e alunos) e é marcada,

ainda, por um défice.de legitimidade social, na medida em que Íaz o

confário do que diz (reproduz e rcforp desigualdade§, produz exclusão

relativa). Não é posshrel prever o futuro, mas é possível questioná-lo,

problematiz*lo. Segundo Canário, é preferível agir estrategimmente, no

prmentre, para que o futuro po§sa ser o resulkdo de uma opção e não a

consequência de um destino (Canário;2115:721. É neste sentído que pode

ser produtivo irnaginar uma "outra" escola, a partir de uma críüca ao que

existe. Deste modo e de acordo com Canário,37 a mnsfiução da escola do

ftrturo deverá ortentar-se por ffis finalidades fundamentais: a de onsffuir

uma escola onde §e apren da peto frabatho e nâo Wra o tnbalho,

contrariando o papel de sujeiso da educação escolar à racionalidade

económica em tngor. Neste sentido, entenda-se que o aluno passa à

condi@o de podutor de saber e nos afas'tamos de uma concepSo

malecular e transmissiya da aprendizagem, evoluindo da repetição de

infonnação para a produção de sabeç a de Íazet da escola um sítio onde

se desenvolva e estimule o gosto pelo ac,to intelectr.ral de aprerder, cuja

importância dertvará do seu valor de uso para «le» e interuir no mundo e

não dos proveitos materiais ou simbólicos que promete frÍuramente; a de

bansfonnar a escola, onde se ganha o gosto pelo direito à igualdade, quer

3'(cf cmaio,2ooS)
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isto dizer, onde se viye a democracia, onde se aprende a nâo ser tolerante

coÍn a injustiça e exelcer o direito à palawa, fazendo uso dela paÍa pensar

o mgndo e nele participar. Deste modo, para Úansformar a escola segundo

R. Canário implica agir em três dire@es&:

ío - "Repensar a escrlla a partirdo não escolar' A escola é muito

diftcilrnente modificável a partir da sua própria l@icâ, a experiência mosÚa

isso. Muitas \€zes, a rnaior parte das signifiettvas aprendizagens

realizam-se fora da escola, infomralmente, e §erá, prodÚivo que a e§cola

possa Ser colrompida por essas práücas educaüvas que, hoje, nos

aparecem como portiadoras de firturo";

20 -"Não permiÍir que o trabalho escorar seja uma alienaçáo, mas

como um exercício que permita uma expressão de si, como uma obra, o

que passará a ser um prazer e não um sacrifício";

30- nPensa r a escola a partir de um prcjecto colectivo. Não será

fácil uma escola que fomente a realização da pessoa humana, liwe de

tÍranias e de exploraçâo, numa sociedade allcerçada em valores c

pressupostos que sejam o seu oposto"-

De acordo com o que foi dÍto, professores e alunos são, ambos,

víümas dos problemas e consfangimentos que decorern do défire de

sentido das situa@s escolares. A construção de uma outra relação oom o

saber por parte de profes.sores ê alunos e de um oufo modo de viver a

proÍissão por parte dos profussores têm de ser feitas concomitantemente-

Como requisito prévio de aprendizagem a escola erigiu historicamente, a

transfonnação das criangs e dos iovens em alunos- Segundo Canário,

(2005:83) s construir a escola do futuro supõe, pois, a adop@o do

prccedimento inverso: transfarmar os alunos êm pessoas. Só nestas

condiçÕes a escota poderá assumir-se, para todos, como um lugar

aprazÍvel.

u cíIbtdem.

" ff.Ibidern
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CAPITULO IV

(DESIIGUALDADE§ NA EDUCAçÃO
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(DES)IGUALDADES NA EDUCAÇÃO

Segundo Émile Durkheim, (1966:59) é a sociedade como um todo e

cada meio Social em particular, que determinam os quadros ideais

propostos à educação, em oontextos históricos concretos. O Estado de

direÍto democÉtico reconhece a todos o direito de aresso à fruiÉo cuttural

e educacional, recusando constitucionalmente um coneito restJitivo,

selectivo ou elitista da cultura e da ciência. O valor da educa@o para

todos, em sentido amplo, converte-se assim num desiderato nacional,

materialmente consagrado nos arPs 73e74 da constituição em vigor.

A sociedade portuguesa defende o princípio do ensino

tendencialmente gratuito porque vê nele o instrurnento @pe e
indispensável para garantir o bem colectivo e a defesa dos interesses

individuais. Compete à Administraçâo do Estado desüar os escalhos de

índole soeial no sentido do princípio da edumção gera! e abstracta poder

ser amplamente observado. Se por um lado, a nossa ordem constitucional

estimula, a cutürra intema e pessoal, por oudro lado, valorva o

aprofundamento dos hábitos e dos costumes da nossa sociedade. SÍtua-

nos a Constituição num tempo e num espaço de culhrra e envolve-nos num

quadro de hannoniza@o do firturo com a tradiçâo que merece ser

preservada, garantida e defendida, enquanto exprcssões e slmbolos que

marcam a nossa identidade colectiva. Da nossa constituição decore ainda

uma concepção ecuménica, aberta e universalista de trocas cutturais, na

esteira aliás dos cruzamentos humanos e fruição coniunta dos bens

materiais que caracterizam, desde sempre, o rnodo de estar dos

portugueses no mundo. Nesta perspecúiva, o fenómeno da educação

ultrapassa a dimensão exclusiva do aluno considerado em si mesmo para

se converter num pro€sso de natureza social; de socialização, segundo

E. Durkheim "das gerações mais novas, para perpetuar o nosso modelo de

D&serta#o da Mesâado: FálÍma Ramos CoEn
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organização sócio4olítico perante a qual nos sentimos solidariamente

responsáveis" (196ô: 62). É neste contexto de aglutinação no tempo, no

sentido em que este integra a§ gerações do passado, do presente e do

fitturo, que a Escola fundamenta as suas origens e Se afirma no presente

com ügor redobrado sossobrando às crises. O princípio da universalidade

do direito à educa6o dos cidadâos portugueses é realizado formalmente

afavés da insütuiçáo ESGOLA e subordina-se aos valores democrático -

constitucionais orientados no sentido do desenvolvimento integral da

personalidade de cada pessoa, da sua contribuiSo para o progre§so

social e Íinalmente, da sua participação na polÍtica da comunidade

nacional. A consecu$o do direito ao ensino pressupõe o direÍto à Escola,

comportando este direito, a liberdade individual de a frequentar com

garanüas de sumso, bem @mo uma rede escolar pública sem obstáculos

nem restrições pelas quais o Estado seja o principal responsável. Nmte

sentido, podemos entâo falar do direito de acesso de todos à Escola

revestindo o carác{er de um direÍto socia!, obrigando o Estado à eria$o de

uma rede escolar por forma a que o direito de igualdade de oportunidades

de acesso e êxito escolares figurern salvaguardados de facto e não

somente de direito.

Paradoxalmente, no começo dos anos 70, e parafraseando R.

(Ganário; 2ü)5: 80), se, por um lado, o primeiro choque pefrolífero marca o

fim de um ciclo marmdo pelas "ilusÕes do progresso'e pela tentativa de

construção das "sociedades de abundância", o diagnóstico da "cdse

mundial de eduefio-", por oufo, vem a coincidir mm a vertficação da

falência das promessas da escola.

De acordo Gun uma investigação sociológica parece náo haver uma

relação de linearidade entre as oportunidades educativas e a§

oportunídades socÍais, quer de uma relação linear entre democratização de

ensino e um acréscimo de mobilidade social ascendente. De aordo com

estra perspectiva, na medida em que a escola se democratiza, a e§cola

DÍsserfa€o de Mestndo: Fáiina Rarnos GorgE
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oompromete-se com a produção de desigualdades sociais e deixa de ser

vista como uma instituição iusta num mundo injusto' A este propósito R'

Canário ejta: F. Dubet (1998: 96), "a escola perdeu a sua inocência"-

Deste modo, também no que diz respeito à escola, este período de

elpansão rápida da escolaiuaSo de massas, alargada aos adultos, não

se identificou com um genexalizado obem estaf à escala intemacional. Por

outro lado, também se alargou ainda mais o fosso entre paíees

"desenvOlüdos" dos "sUbdesenvolvidos". A prOmessa e o modelo de

desenvolvimento, associados à expansão da oferta escolar e educativa,

imediatamente fizeram diminuir as expechÍivas que "alimentaram" uma

euforia, desadequada. Por outro lado, as expectativas relacionadas com

um acréscimo signifimtivo das taxas de mobilidade social ascendente e

com uma diminuição das hxas de mobilídade social foram postas em

causa, no fim deste período. De acordo com Rui Canário, nos anos 60,

estudos que foram feitos de modo extensivo, pennitiram colocar em

destaque proeessos de desigualdades escolares, relacionadas ooln a

produSo de desigualdades sociais baduzidas sob a forma e citia (Duru-

Bellat;2000:10fl, de "macronegularidades percistentes", as quais sáo

resultado da soma do diferencial de valor escolar acumulado

(desigualdade de resultadm) aos efettos das escolhas feitas ao longo do

percuÍso escolar (estratégias dm actorm). Neste sentido, cria-se aqui um

paradoxo, porque Ao me$no tempo que %bre as portas" e democratiza o

aoesso, tomando-se deste modo menos elitista, a escola, por efeito

conjugado das erpectatÍvas criadas e da crítie destruidora a que é

submetida, é concebida como um aparelho ideológico do Estado e no

âmbito da desiguatdade de opoúunidades (objec.to de esttrdo da nossa

investigação), R. Canário refere (Althusser:1970:58) que, afravés de

meenismos de violência simbólica, assegura a reprodução social das

desigualdades.

DrssêrÍaçáô de MêsÍrado: Fátfrna Ramos Gorup
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Assim, ao conÚário do que acontecia na escola do "tempo das

certezas" e no sentido em que pactua na pmduçâo das desigualdades, a

escola passa a ser percepcionada como produtora de iniustiça. De acordo

com Dubet e MartuÉlli (1998:152), "a massifi€ção esmlar mudou a

natureza da escola". É com a democratizaçâo e massificação da escola

que se toma possírrel assinalar o ponto de üragem que marca o

inevemível rompimento do equilÍbrio que caracterizava "a escola das

@rtezas" e a evolu$o para uma dupla perda de coelÊncia da escola'

DpserÍaOáo de il&lstrardo: FáÍrtna Rarnos Corgra
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No ponto seguinte, iremos falar de um dos factores sociais mais

importantes relacionadas com o su@sso escolar o factor social - família.

DÍsserÍaçÉío de MesÍmdo: FáIima Ramos Carga
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M.í- ESCOLA - FAIilíUA

Aos maquinismos intemos relacionados com o proces§o de

selecção escolar, aeres@ntam-sê as desigualdades derivadas da junSo

de fenómenm de segregaÉo espacial urbana com fenómenos de

segregação escolar fundamentados na diferenciaçáo enfe

estabeleCimentOs de ensino e em cornportamentos de "evttiamento" de

certas esoolas e auas popula@es por parte de professores, alunos e

famÍlias (Van Zanten;2001 : 1 38).

Neste sentido convém abordannos uma das problemátims mais

antigas da sociologia que tem sido a de §aber até que ponto o §i§tema

edUcativo pêrmite aos jovens desenvolverem totalmente as suas

capacidades, independentemente dos §eus antecedentes, o que se

relacionou o sucesso eduecional a outros fac'tores sociais como a classe

social, o género ou os antecederües étricos. Neste capÍtulo iremos

esclarereresh questão.

Cinquenta anos de regime autorÍtário incontestavelmente deixaram

as relaçÕes escola-família como uma não-relação (inclui-se neste espap

de tempo a ditradura militar de Salazar, o EsÍado Norro). O que se pretendia

era gue a rela$o das crianças som o EsEdo fosse leal e a "famllia" era

visüa como meio para aüngirestefim. Aos pais apenas lhes era ex(;ido que

lenassem a cabo o seu "devef para oom a escola. ParÍicularmente para as

crianças de famílias mais modestia§, o resultado era a aliena$o, sendo a

escola um representante de uma naSo que lhes atribuiu um seu lugar na

sociedade. Tudo o que eles precisavam era de obedecer, sofrer a

disciplina e tentar esquecer o mais raptdamente possÍvel estra experiência.

Neste aspeclo, o salazarismofoi, um terreno propÍcio para o sUrgimento do

que chamamos de "pai hosü|" (Stoer e L. Cortesáo, 2005; n). Ém 1974, foi

feito um esforp para mudar, tiio rapidarnente quanto possível, a polítim

cultural do país. Deste modo, duas formas de "mobilização revolucionária"

DisserfaÉo de Mesíriado; FáÍima Rarmos Gorgra
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contribuíram para a democratiza$o da educação: "alfabetinçád e "poder

populaf. A "alfabetização' defendia a Épida expansão do sistema

educativo ahavés da promoção da escolarização de ma§sas e da

educação-para-a-\íida, "o pder populaf baseava-se na necessidade de

darvalor à cultura locale ao seu lugar no sistema educativo.

o quadro que apresentamos a seguir (stoec1986:156-161)

sumariza os objectivos e estratégias detas duas fonnas de "mobilizafio

revolucionária" durante o período de 1974-76.

Duas

No âmbito da temática escola-Íamília (como uma da§ articulaç&s

mais importrantes na deterninação do sucesso escolar), P. Silva e S. Stoer:

afi rmam : <<es,ol *famítrb constituem uma relação estnrturalmente desigual;

uma relação enfe culturas; uma relação entre a cultura socialmente

dominante que a escota privilegia, veicula e legitlma e a cu[tura ou culturas

locais. Estas podem estar numa relação dé continuidade ou de

descontinuidade para oom a cultura escolan». Deste modo e segundo os

mesmos autores, defrontamo-nos Com uma rela$o onde deconem

distâncias sociais e distâncias cutturai§, as quais, nem sempre coexistem

EstmtéslasFormasde mobilkação
I

hileios de concretizqçãoObfecÉvrs

"Trazer paÍa o sistema
grupos anteriormente
excluidos e nurdar a
polÍtica culfirral do PaÍs'

"AlÍabetÍzação"'Concretizar a eldensão
da edueção e da cultura
a tsdos oe sectore§ da

de Massas
deAlfabetíza-

Cultural
Nacional

solidariedade enke os
um sênümênüo

' A ocupação local e o
confrolo dâs escolas,
fábricas, casas e tena
por elementos do
movimqrto §ocial"

"Poderpog.rlaf'Griar e presenÍar uma
nova lógica Para a
educação baseada na
comunidade local e
desafiando as dicotomias
ruralfurbano e Fabalho
manualthbalho

de esolas e

de oanpação
casas abandonadas,

do moúmento
nas fábricas e

lattftlndios no

DÍsserÍaÉo de Mesfiado: Fálima Ramas Corga
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pacificamente (quantas vezes o professor não tenta manter uma distância

social [baseada na desigualdade da relação entre espeeialista e leigo]

perante os pais com os quais não existe distância cultural, e vice -versa)4o-

Num contexto desta ordem, caracteÍizado pela heterogeneidade a escola

desempenha, pois, um papel homogeneizador, no entanto, Sempre

mndicionado pela esfutura social. A ecola tem um poder de penetra@o

nas famílias, sendo também por elas penetrada (P.Silva e S.

stoeç2005:76). Apesar desta relaÉo de interpenetração ser

estruturalmente desigual, condicionada por factores como a classe social,

o género e a etnia, êffi que o Estado aparece como regulador dessa

relação, cÍtamos: «como se o Estado manipulasse o§ cordelinhos de

escolas e famílias, as quais tendem a enredar-se numa teia cada vez mais

inextricável. Deste ponto de vista a relação escola - f;amÍlia assume os

contomos de uma tecnologia social».

Assim, surge uma escola que interage em função de um tipo ideal

de família de elasse média, de meio urbano, nuclear e biparental com

predomÍnio de um horário de trabalho com alguma flexibilidade. Tratia-se

como reÊrem Stoer e Magalhães (2001: 83), de um grupo que ensaia

novas formas de relacionamento com a escola de modo a procurar manter

velhas vantagens. Mesmo em meios rurais, como mostra R- Canário

(1992:87) se toma conta de que estamos perante relaçÕes de poder e que

é a própria escola e sua relação Gom a comunidade (mais do que só com

as famílias) que tem de ser Íepensada.

* Cf. Stspheu R. Stoer e Pedro Silva (2005)

Dr§serfadode Meúado: Fátima Ramas @W
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IV.z - CLASSE SOGIAL

Não pode o Professor em exercÍcio de fun@es docentes eximir-se

ao conhecimento de a§uns aspectos fundamentais que deconam do

teneno no qual se desenrola o processo eduetivo. §abemos quantas

vezês está longe o cenário ideal que garantra as condiçÕes de frequência

da escola segundo opoúrnidades de suoe§so gerais e iguais. A rede

escolar de transportes, de apoio sociat, os alojamentos, os subsídios,

apoio escolar, os métodos de avalÍação, podem constÍtuir limifaçÕes ao

diretto de ensino e à igualdade de oportunidades de acesso e êxito escolar.

O pressuposto de que o próprio sistema educativo pode gerar ou reforpr

desigualdades sociais deve merecer a máxima aten$o dos professores,

pois a nossa reaÍidade social fazendo contrastar entre si as regiões

Norte/Sul e LitoraUlnterior produz um modelo de presta$o de seruiço

escolar poruentura gerador de desigualdade de oportunídades. Dado que,

as opçÕes polÍtico-sociais nem sempre são capazes de gerar as condiçÕes

adequadas, por fonna a impedir a reprdução, o reforço ou criagão de

desigualdades sociais na medida em que só em parte são capazes de

superar as diferenças económims, sociais e culturais dos alunos. Em

consequência, a eduaçáo sofre os efeÍtos da strattfieção social e actua

nela de um modo dinâmico como causa e efeito simultaneamente. A

situago de origem é um dos factores que mais intensamente determina o

tipo de educação fiansmitido e herdado, tanto a nível individual como

colec{Ívo. As desigualdades derÍvadas da origem socialdos alunos, geraln

desigualdades no aproveitamento das oportunidades da educa$o, iá que,

igualdade de acesso aos estudqs é diferente de igualdade de

oportunidades. Deste mdo, a origem social do aluno tende a proporcionar

um quadro particular de educação, gerando-se um cÍrculo difícil de romper-

Cada grupo social valadza a educa@o, possui um nível de aspirações e

sente necessidade de cuÍtura segundo modelos muito próprios,

convertendo a educação num "instrumento de status social".

Dísserfação de Mestndo: Fáüma Ramos Corga
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o grupo social família é determinante. A investigação social

monográfrca mostra-nos que nas famÍlias mais desfavorecidas, é habifual

assisür-se a um maior autoritarismo patemo e intransigência: os filhos são

intimados a uma sujeição total e os mstigos coryorais são ftquentes

enquanto que as famílias de nível global alto são normalmente mais

democráticas, cultivam a inlciativa individual, uülizando a mmpeti$o como

móbil do comportamento. Os paÍs nas famílias mais prÍvilegiadas,

proporcionarão aos seus filhos o "ethos' assim c-omo O "dinheiro'

necessários para que um modeto comportamental caracterizado pela

valorização da educação que se tmnsmite por tradição à geração seguinte.

De forma contrastante, a es@ssez de informaÉo e cultura, aliada a uma

situaçáo económica débil nos grupos sociais mais desfavorecidos tendeÉ

a gerar procedimentos educativos meno§ pedagógicos.

A relação entre o " sucg§so escolaf e a "Origem social do alUno"

manifesta-se pela inter-relaSo entre as oportunidades objectÍvas de

promo@o socia! através da escola c a BereepÉo mm que as crianças e

as famÍlias apÍeendem essas oportunidades, variando hmbém, como

coroláÍio, a atitude da f-amÍlia Íace ao insucesso escolar. Assim, os pais

dos jovens mais carenciados, com frequência, respgnsabilizam em

primeiro tugar as professores, oS programas, as condições físicas da

escola, com agressividade e até mesmo com violência, reotsando-se a

íazet passar por si âs causas principais do insucesso. De forma algo

ilógica e injusta, estudos efectuados têm mostrado, por outro lado, que

tendem a desvalorizar os fithos, aoÍnparando-os mm familiares e amigos,

despertando sentimentos de inferiorÍdade e frusúação nos adolesentes,

para os quais o insucsso escolar chega a constÍtuir um trauma psíquico,

Em síntese, o insg@sso escolar, com todas aS consequências qUe

acaÍrefa para o índivíduo - encaminhando-o para escalões mais baixos da

hierarquia social - ionge de conesponder apenas a um fracasso do

Dísserfação de Mesbado: Fáfuna Rarnos Gorga
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sistema, é inerente à própria estruhrra e função de uma institui'ção que

podeÉ tender à reprodução da estruü,rra social.

Outras atÍtudes se vertftcam aos níveis intermédios e superiores da

estratifica6o social. As oianças provenientes de eskatos sociais mais

abastrados adquirem hábitos desde o nascirnento que facilitam a inserção

no ambiente esmlar e senteÍn que faz parte do seu "destinou as@nder aos

estatutos maís elevados da hierarquia social, sendo essa convicção que

lhes determina as aspiraçÕes e erpectativas.

Em suma, as crianps fornam-se desde o berço familiar segundo

psicologias próprias; apresentam formas particulares de pensar, de sentir e

querer, de actuar e de valorizar, inclusive, a ducaçáo.

Como escreve Mollenhauer: ? capacidade não é só a qualidade do

indivíduo concreto; é também o produto de factorcs sociais exteriorcs a si

e que escapam ao seu controloo, o que equivale a afirmar gue no processo

escolar estão envolvidas variáveis não só do foro individual, mas também

social, como seiam:

- CondiçÕes familiares

- EducaSo recebida nos primeiros anos de üda.

Mesmo quando a vertente é marcadamente indMdual, a dimensão

social nas Gapacidades não está totalmente ausente. A sociedade deve

estar consciente de que as f;aculdades têm um desenvolvimento máximo

relativo durante a primeira infância, daí, a importância de que se revestem

as instituições pr6escolares e a educa@o familiar no seu

desenvolvimento. Numa mesma turma, podemm constatrar que A

heterogeneidade dos alunos apresenta uma coÍTelação pasitiua enke as

dÍferentes situaçÕes socÍaís em gue se enconham e as mpacidades

reyetadas por meio de testes. Para a§uns, a cuttura êscolar poderá ser

análoga à que "respiram" na família, ao passo que para outros ela

DÍsserúaçáo & Mestndo: Fátima Ramos Corga
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representa um processo de aculturação caracterizada pela substituição ou

aquisição de novos valores segundo os quais irão pautar doravante as

suas atitudes e comportamentos. Os estudantes devem ao meio de origem

os hábitos, o treino, as atitudes, os saberes que aplicam na§ tarefas

escolares, distribuindo-se netes um "savoir-faire', "um savoirdire'

espec[ficos, com reflexo na rentabilidade escolar, nâo deixando de se

verifi@r, em ertos casos o priülfuio cultural de ortgem no sucesso formal.

A desigual repartição do capital linguÍstico e cultural entne o§ grupos

sociais condiciona o processo de aprendizagem; a linguagem fialada,

nomeadamente, desempenha um papel central no proce§so e portanto,

não surpreende que as crianças seiam prejudicadas ou favorecÍdas em

funçÕes dos padrÕes culturais vividos desde muÍto antes de chegarem à

idade da escolaridade obrigatória.

Nesta ordem de ideias, a prática lectiva desenvolvida na sala de

aula deve ser planificada tomando em conta a especificidade da turma' Em

partieulaç quanto à linguagem a utilizar, sem preiuízo do recurso a uma

linguagem técnim e cientificamente conecfas - sempre que tal se justiftca-

sabendo nós que o domínío da língua é a base da aprendizagem, do

trabalho escolar e das relaçÕes interpessoais facilitando ou dificultrando os

proçgssos mentais, tomando-se o meio de comunicação por excelência no

trabalho pedagfuico. O recurco a um código linguístico demasiado

elaborado, qualitratÍvamente afastado do "código restito" conentemente

utilizado pelas crianças e jovens provenientes dos vários meios sociais é

normalmente acompanhado de fenómenos de "ruído' na transmissão da

informaÉo.

No nosso 6mpo de trabalho, a heterogeneidade das nossa§

turmas, resutta ainda do facto dos alunos serem oriundos do meio rural e

do meio urbano. Sabemos que o campo e a cidade constÍtuem sistemas

eco-sociais distintos, dos quais brotam variáveis ambientais e culturais

diversas configurando de forma plural os indivíduos que se desenvolvem

Dsserfado de Mestndo: Fálina RarnosCotga
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em cada um deles. As condições de vida opeÍam sobre a psicologia

individual, criam subculturas diferentes e geram modelos variados de

Comportamento, estudos realizados, desenham um meio rural no qual a

tradiso se encontra mais enraizada; a família patriarmlé mais autoritária,

vedfica-se mais uniformidade de ideias e de atifudes assim Gomo maior

confornisrno na condutra social-

Ao invés, a sociedade urbana, reveh-se, mais democrática e a

farnília apresenta-sê de menor dimensão; aqui os indivÍduos estão sujeitos

a uma notável mobilidade física e social e as suas relações interpessoais

são frequentes, ainda que vazias, nomeadamente quanto às "relações de

vizinhança".

Assim, as proveniências meio-rural ou meio - urbano produzem

personalidades diferentemente estruturadas. Assim também a variável

"proveniência geográfica dos alunos" deverá enÉo ser ponderada sempre

que planifi@mos e executamos a§ actividades pedagógims. Deste modo,

compete pois aos Professors reesnhecerem a eusalidade entre a origem

social e o sucesso escglar e em consequência, aiustar a §ua prátie

pedagfuica à realidade turma por forma a minimizar os efeÍtos peÍversos

ponrentura associados à condição social e ao rneio geográfico de origem

dos estudantes.

. -úr
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rv,3- EXPLICAçÕES CULTURAIS

Privação cultural

lntimamente ligado à ideia de socialização familiar está o atgumento

de que determinados grupos na sociedade podem ser «cortados» dos

valores conentes da mesma. Esta falta de cultura pode influenciar a

capacidade das crianças de tirarem proveito da escola, uma vez que o

fabalho escolar não reforça o conhecimento aprendido em @sa.

Uma outra abordagem muito diferente é o de coneeito de aultura-

Em vez de alguns grupo§ §erem privados de cultura, o que implica para

muÍtas pessoas que a cutpa é dos pais, as crianças de lares de classe

média e alta são vistas gomo tendo vanhgens significativas na escola' Os

valores da escola são os da classe média e alta e a fun$o da escola é

reproduzir esses valores assegurando que pas§am de uma geração para a

outra. Quer dizer que aqueles que vêm dos ambÍentes adequados têm

uma grande vantagem, na medida em que a sua casa e os valores

educacionais se apoiam mutuamerÚe um ao oufo. Em contraste, os alunos

da dasse trabalhadora têm um caminho muito mais longo a percolTer para

atingirem estes valores. Bourdieu (í999:8a) chama a esta vantagem das

classes média e atta eapital aitural, estabelecendo um paralelo com o

capÍtal financeiro. E no âmbito da exctusâo escolar, cÍte-se BouFdieu' "o

principal papel do sistema de ensino é excluir as criangs da classe

trabalhadora, desempenhando, como ete a designa, a funçáo *cial de

eliminação" (ibid. : 85)

No entanto, S.Stoer e L. Cortesão (2001:53) defendem a ideia de

uma relmnstrução das relaçÕes escol+família, que passa também pela

reconfiguração da cidadania numa época eÍn que o confato social da

modemidade se enmntra, ele próprio, êm vias de ser rmnfigurado' O

Estado Português, nos últimos ünte e cinco anos tem tentado reestruturar,

tentamente, as relações escola-família. Apesar deste proces§o estar longe

DÍsseÍfaçáo de Mestndo: Fáüma Rarnos Cotga
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de estar completo e embora os sugessivos govemos tenham dado

dÍfurentes relevâncias ao problema, iá foram tomadas decisões suficierÚes

para se poder perceber melhor a política do processo êm cunso' por outras

palavras, já se dispõe de strficientes tomadas de decisão para §e poder

perceber atgumas das implicações deste processo no que se relaciona

tanto à retação professores/pais como ao lipo de pai" quê a políüca

eduativa deseia mnstruir. O termo "pai responsávef dilLado pelos

autores referidos como aquele pai que é mais informado, mais implicado e

que tem um papel actÍvo na educaçâo dos seus filhos, parece ter sido visto

na política educativa nos últimos anos de duas formas diferentes- No fim

da déada de 70, começou por ser, o "pai colaboradof, forma que ganhou

foça duranê os anos 80 e por fim se transformou predominanternente em

'pai parceiro" na década de 90. Este úttimo modelo de lai responsável'

sugere um modelo distinto de relação es@la-família segundo o qual se

espera gue os professores trabalhem lado a lado cpm os pais num proiecto

amplo de edumção das §uas crianças. Neste sentido, podemos falar em

dois modelos de relação escola-famÍlia,( Rodrigues e Stoer, 1998:49 ) um

baseado numa parceria ou "partenariado", termo que aparece nos

documentos oficiais porfiIgu6es a partir da década de 80 que conÚasta

com Um outro baseado no @nsumismo onde os professores e as e§colas

são vistas sobretudo gomo responsáveis face aos pais. Em Portugal, este

último mdelo de pai pare@ não ter surgido, pelo menos gomo modelo em

si, tendendo pelo conüário, a êstar implícito na própda noSo de parceria'

Durante este peÚodo existe ainda um outro modelo de pai que também é

necessário ser tomado em conta, mas gue pode §er @rac{erizado mais na

base da sua ausência do que da sua presença. Segundo Stoer e Araúio

(2000:93), este é o pai indiferente ou "hosttl", particularnente presente no

norte rurale semi-ruralde Portugal. É conÚariamente a este modelo de pai

que o "pai responsável" se desenvolveu nos úÍtimos vinte e cinco anos. É

num contexto educacional caracterizado como simultânea "cri§e e

Dísseúação de hiesfiado: Fátima Ramos @rya
103



ESTRANHruA ENTRE DOIS MTTNDOS; O MTTNDO DA ESCOI:/- É O MUNDO DA VIDA

consolidaÉo da escola de massas em Portugal' (ÍÔíd':93)' que

simultaneamente a globalização e pós-fordismo transformaram o sistema

educativo.numa necessidade absoluta, veÍÍficando-se, nos últimos ano§, a

oconência do alargamento da escola de massas (da designada e§cola

para todos) ao sector rural e à vida portuguesa em geral. Daqui surgiu a

chamada 'cultura da escolanTÂÇfro-" (StoeC19ÍM:íí3) que neste aspecto

aproxima Portugal de outros países da união Europeia. Neste sentido, o

principal objectÍvo da polÍüe eduetiva, @nsiste pois, segundo estes

autores, na política de trazer os pais para dentro", por outra§ palavras,

para o sistema, organizar o processo da re@nversão de "pai hostil" em

"pai responsável" processo esse que, como foi referido anteriormente, de

acordo com os autores citrados a " rnobilízação revolucionária" no campo

da culfura e da educação abriu a porta para uma nova forma de pensar a

relação escola-família. O novo regime de representaçâo parlamentar, que

iniciou o seu período de normaliza$o em 1976 ( Stoer; í986: 56), em que

era dada ênfase à modemização do país e à organízaso do seu

desenvolvimento de acordo com o reforço da ligaçâo com a Europa (como

é sabido, Portugaltomou-se membro da comunidade Económica Europeia

em 1986). Gom alguns analistas a apelarem para a intemacionalização da

economia e a não construSo de obsfáculos à modemizaÉo e oúros a

reivindicarem a reafirma$o da idenüdade nacional, o proce§so de

modemizaçâo tem sido complicado. Assim, a análise da legislação oficial

sobre a relação escola-família desde o fim do período revolucionário em

1976 mosfia que a mesma tensão existe nas duas conepções de "pai

responsávelu, mais concretamente nas formas deste pai que deignámos

de'pai colaboradof e de'pai parceiro". o conceito de "pai colaboradof

está já presente - Gomo "pai cooperativo" na constituição Portuguesa de

í976 (Stoer, 2005: 78). Este modelo de pai começa a ganhar força no

domínio da legislação oficial. Como exemplo, no fim da década de 7O as

associações de pais foram reconhecidas oficialmente e estas associações

DisserÍaçâo da Mastmdo: Fátima Ramos Corga
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foram chamadas para dar a sua opinião sobre alguns problemas

educativos- Estas associações também começaram a §er representadas

no Conselho Nacional de Educação (Decreto-Lei 125182, de22 de Abril) e

rapidamente os pais ganharam o direito de ter representantes nos

conselhos pedagógicos. As legislações, que marcam a mudança, apoiando

a ideia de "pai parceiroo, datam de 1990. As palavnas "participação" e

"interuençâo" começam a estar presentes na legislação em ügor. Como

exemplo, temos o Decreto'Lei372t9O, de 27 de Novembro que reconhece

o direito dos pais de defender os seus próprios interesses no que diz

respeito à educaçáo dos seus filhos, o que demonstra o reconhecirnento

das associaçÕes de pais como "parceiros" das escolas. Efectivamente,

estas associaçÕes fieram muito mais ligadas aos ooÍpos gerentes das

escolas, ganhando autonomia para intervir na organização de actividades

extracuniculares e sendo-lhe garantida a participação na elaboração das

políticas educatÍvas, Podemos afirnar que o reconhecimento do pai

responsável, interessado e ac'tivo está implÍcito nesta legislação, cujas

opiniões devem ser tidas em conta e cujas energias devem ser captada§ a

fim de reforçar a relação escolaiamília. O Decreto-Lei fiAX, uma

proposta experimental para a revisão da gestão democrática escola, os

pais passam a ser representados praticamente em todos os níveis das

políües e dos prccessos de tomada de decisão, reforçando assim o seu

papel cooperativo e participativo. Finalmente, o Decreto - Lei 301/93, de 1

de Agosto, toma os pais responsáveis pela assiduidade das crianças no

ensino obrigatório,

Considerando o enquadramento teórico subjacente ao presente

trabalho e, ainda, o seu objectivo central, isto é a análise das

possibilidades de exclusão social no Ensino Básico de uma escola EB.1 do

Concelho de Beja, a recotha de informação indispensávelà sua elaboração

deverá ser fundamentada numa abordagem metodológie à qual

passaremos a apresentar na ll Parte do presente trabalho.

DisserÍaoão de Mestmda: Fátima Ramos Corga
105



ESTRANHtrAEMIRE OO'S MUNDOS: A MUNDO DA ESCO{a4. E O MUNDO DA VIDA

II PARTE

EAPíTULO V

TRATAMENTO E ANÁLISE DE INFOREíAçÃO

Drsserfaéo de Mestndo: Fálima Rarnos Corgm
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v.í. mtEToDoLOGIA

Tendo em conta os objectivos propo§tos no presente trabalho, no

tratamento da informação recolhida procurar-se-á traçar um percurso tendo

em vista aprofundar cada vez mais a análise no senüdo de se aferir, corn

maior rigor possível e sob diferentes vertentes (por exemplo, a articulação

entre esmla - família, pÉtica pedagógica diferenciada, os recursos), a

posi@o do público alvo relativamente ao futuro suoesso eseolar dos alunss

da Esola EB.1 da Freguesia da Salvada.

A recolha da infonnação indispensável à sua elaboração deverá ser

fundamentada numa abordagem metodológica mista: qualitativa e

quantitativa.

A interpretação dos resultados traduz um compromisso entre a

análise obtida quer a partir dos dados quantitatÍvos, quer a partir de uma

análise qualitativa que nos abriu a possibilidade de erplorar situações

particulares que normalmente são vedadas pelos exames de conjunto.

Na realidade, tem-se presente que das distinções metodológims

conhecidas aquela que apresenta o mntraste entre o qualitativo e o
quantitativo é a que se tem revelado mais persistente e aquela que

reflecte, de facto, de forma precisa, a dÍvisão habitual da prática da

investiga$o (MOREI RA 1 994:24).

Neste sentido, e tomando em consideraçáo quer o enquadramento

teórico que fundamenta a inveügação do prsente trabalho e, ainda, o seu

obiectivo @ntral, isto é, a análise das possibilidades de em meio escolar,

existir exclusâo social, fizemos assim recair a nossa análise em alguns

@nectores que consideramos essenciais paÍa o estudo da sua

possibilidade,

DÍsserÍa€o de Mestmdo: Fálima Ramas Carga
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Os dados relacionados com as variáveis foram obtidos a paÉir da

aplicáção de um questionário aos alunos do2a,3' 40 anos de escolaridade

do 10 ciclo do Ensino Básico. Não foi aplicado ao 1o ano devido ainda à

insuficiente capacidade de escrÍta que tinham para o realiar.

O tratamento dos dados foifeitq através do programa SPSS 13' Na

Parte I utilizámos como método a estatÍstica unÍvariada. Desta estatística

calculámos as medidas de tendência central- Média, Mediana e Moda; de

dispersâo - desvio padrão, variância, campo de variafio dos dados,

mínimo, máximo; pedimos ainda a assimetria e a curtose. De seguida

elaboramos as respectivas üabelas de distibuição de frequências onde

constam a frequência absoluta, a frequência relativa, a frequência relativa

válida e a frequência relativa acumulada.

Na Parte ll utiliámos a estatística bivariada, ou seja, fizemos as

tabelas de contingência e utiliámos o QUI QUADRADO como medida de

assocíação entre variáveis.

Fizemos ainda um fiatamento conelacional entre as variáveis:

"sexo, idade, Suces;go, integraÉo e o que mais agrada na escola,".

108
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V.2- ABORDAGENã SUALITATIVA

ComeSmos por entrevistar o Presidente da Junta de Freguesia da

Salvada (38 anos e com 14 anos de serviço como Presidente de Freguesia

na comunidade e a Assistente Eocial. 34 anos e com 3 anos de serviço

na comunidade), dado terem um conhecimento mais aprofundado da

comunidade em termos socioemnómicos- Neste sentido, come$mos por

tentar saber quais os aspectos (problemas/potencialidades) da

comunidade dos quais falaremm a seguir porque os considerámos

essenciais para um primeiro conhecimento da mesrna .

As entrevistas têm camo fundamento a recolha da infonnação

proporcionada pelos infornantes -chave da comunidade e a observação

directa no teneno.

V.2.7-As entrevishs a infiormanhs - chave da comunidade.

Os principais probtemas que afectam a fteguesia de Salvada,

Éntram-se sobretudo em duas vertentes segundo os enfievistados: uma

populago demasiado envelhecida, principalmente pela baixa natalidade

registrada e peto êxodo dos iovens, sobretudo pam a cidade de Beia; e a

falta de algumas infia-estruturas, especialmente de erácter lúdico, que

pennitam elevar os padrões qualitativos de úda da comunidade. Cite-se a

este proposito os entreüstados "(.,.) uma população demasiado

envelhecida, principalmente pela baixa natalidade(. -. )"-

Também salientaram uma relativa desvalorização da esmla por parte

das famÍlias, baixos n[veis sócio-económicos; famílias multiproblemáticas

(disfu ncionalidade, alguma violência doméstica, e toxicodependência).

Díss-erfaÉo de l!{esfirado: Fábna Rames Golga
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Por outro lado, a inexistência de terrenos urbanizáveis' que

possibilitem o Surgimento de novas consfuçÕes, mais modemas,

inviabilizam, muitia das vezes, a permanência dos jovens, fazendo-os

deslocar paÍa a cidade. Negatívamente também §e poderá apontar urn

tecido ernpresaÍial de fraca expressâo, que não garante o emprego

strficiente para as ners§idades da população activa da comunidade, que

esmagadoramente trabalha em Beia.

Cite-se algumas das expressÕes dos enffeüstados relativamente ao

que foi dito anteriormente : "(...) as famtlias apresentam baixos níveis de

escolaridade , uma certra desvalorização da Úda escolaf e ainda :' (...)

também há situações que estiio sinalizadas de famÍlias disftrncionais(...) "

sendo uma aldeia, há muitos proces§os de Rendimento Socialde lnser€o

- R.S.l (...)":Assim, o Rendimento Social de lnserçâo (R'E.l), apoios da

ação Social, integração em lares esffio a cargo da Assistente Social;

enquanto o encaminhamento para outras entidades ou a cria$o e

manúenção de infra-estuturas e equipamentos são da responsabilídade

do Presldente da Junta de Freguesia.

No que diz repeito à mcola, squndo os enfevistados poderia

haver relativamente mais sumso escolar se existisse uma maior

articula6o entre as várias entidades e organismos oom responsabilidads

sobre estas matérias.

Relativamente às potencialidades da freguesia, desde logo a

proxímidade com a sede de concelho, aproximadamente 12krn, é uma das

grandes vantagens da Salvada. A acrescer a este facto, a existência de

uma üa de comunicação remodelada e em boas condiçÕes, onstitui um

fiactor de aúactividade.

Outro aspecto que constatámos através das entrevistas que valoriza

a fieguesia é o conjunto de equipamentos, especialmente na área social

que garantem elevados padrões de qualidade, nomeadamente ao

segmento etário da tereira idade e da infância. Assim, a Salvada

DrbserÍaÉo de Mestrado: Fálima Ramas Carya
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enconfa-se'dotada de dois Centros de Apoio ao ldoso, Com as valências

de Lar residencial, Apoio Domiciliário, Centro de Dia e Centro de Convívio;

um lnf;antário, servido de Creche, Pré - Escolar e Jardimde infância; um

Posto Médico recentemente inaugurado e servido de médio e enfenneiro,

3 dias por semana. Noubas áreras, existem §ualmente alguns

equipamentos que desempenham um papel relevante na oomunidade,

eomo são os casos do Posto da GNR, o pólo da Bibliotee José

Saramago, o Cine Monumental, o Gampo de Jogos e as Socidades

Recreativas.

Como potencialidades pderá também reÊrir-se a §ua localização,

muÍto perto iJo Rio Guadiana, o que em termos fuísticos poderá vir a ser

mais valorizado,

Por último, o desenvoMmento cultural da fieguesia é igualmente um

argumento fiavoÉvel, sobretudo devido aos eventos culturais que se

promovêm na §afuada e que funcionam como veÍculo promocional da

mê§mat sobretudo no exterior. :

Deste modo, identificámos por ordem de graüdade bês grandes

problemas:

Problemg! - Falta de ernpresas e indústias que promovam o

emprego e o desenvofuimento económico da Freguesia.

Problema 2 - População demasiado envelhecída, devido à baixa

natalidade e ao êxodo de jovens.

Problema 3 - Falta de novas zonas urbaniáveis, acompanhadas

pelo surgimento de novos quipamentos olectÍvos de mrácter

lúdico.

Para que estes problemas sejam atenuados, era uma mais valia para

a comunidade, um desenvolvimento sustentável na medida em que

melhore claramente a qualidade de üda da presente geração, mas que

náo coloque problemas às geraç&s ftIturas, logo que não seia um

Dísserúaçdío de Mestndo: FáIima Rarnos Corga
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desenvolvímento reducionista que apenas esteja limitrado ao lucro do curto

prazo.

,Numa segunda fase da nossa investiga$o, entrevistámos os três

docentes dois de Q.Z.N.D e 1 de Q.Z.P e duas auxiliares de acção

educativa com 36 anos de serviço cada uma e naturais da Freguesia que

constituem a Escola EB.1 da Freguesia da Salvada e categorizámos as

entrevistas em seis (6) pontos:

1l Probtemáticas associadas à escola, definidas como o

insucesso, o absentismo escolar, retenções, problemas

comportamentais, exclusão social;

2l Factorcs associadas ao insucesso escolar,definidos Como: baixos

níveis socioeconómicos das famílias, famílias

multíproblemáticas, fafta de motivação dos alunos, má gestão

dos recurcos familiares;

3, Ás eshatstas acfrtais de combate ao ínsucesso, definidos

como o serviço de ação social; diferenciaÉo pedagógica, seruiços de

psicologia e orientação vocacional, professores de apoio, proredimentos

burocráticos, actividades de enriquecimento cunicular, incapacidade de

resposta, desadeguaÉo das actMdades de enriquecimento cunicular;

4) Estatégías pam inverter o ínsacesso e,scolar, definidas

como: equipa multidisciptinar, intervenSo centrada na fiamília, intensificar

A relação escola - fiamília, articular com a comunidade, reforço dos

recursos humanos (professores de apoio), maior proximidade e apoio à

criança, maior diferenciação pedagógica em sala de aula;

q AfiAlt'res da família fuce à escola, definidas gomo mecanismo

de mobilidade social ascendente, interesse e participação reduzida na üda

escolar e falta de disponibilidade dos pais no acompanhamento dos filhos;

Q Prtncípios da democncia *colardefinidos oomo a leide bases

do sistema eduetivo, participação da comunidade educativa, igualdade de

direitos /oportunidades e eleição democrática dos órgãos.

DrbserÍaçáo de Mestrado: FáIima Ramos @rga
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Todos os profe§soles e oS auxiliares indicam o absentismo e o

insucesso escolar como problemáticas associado às criangs de etnia

cigana. No que se refere às retenções e problemas comportamentais das

crianças do 1o ciclo, somente um professor e uma auxiliar de acção

educativa admitem a existência de elevada percentagem de retenções e

problemas de comportamento; por outro lado, a maioria dos entrevistados

afirna que não existem situações de exclusão social-

Relativamente aos factores associados ao insues§o escolar,

todos os entrevistados, professores e auxiliares de acção educativa,

cornungam da opiniâo que os baixos níveis socioeconómicos das famílias

são os factore responsáveis por um relativo insucesso escolar, seguindo-

se a situação de famílias problemáücas, colocando-se o absentismo

escolar, a§uma desmotivação dos alunos e a má gestão dos recursos

familiares em úlümo. Neste contexto cite.se algumas afirmaçÕes feitas

pelas auxiliares da a@o educativa, : o Vêem-se aqui algumas dificuldades

económicas..."; "na maioria têm uma escolaridade muito baixa".--; "há

famÍlias muito pobres".

No que conÉmê às estratégias actuais de combate ao insucesso,

professores, auxiliares de acção educativa, estáo de acordo que aS

principais estratégias de combate ao insucesso acüralmente passa pela

adequaçâo das actividades de enriquecimento cunicular, pela capacidade

de enriquecimento curicular e capacidade de resposta, surgindo os

serviços de psicologia e orientação vocacional como ouhas esfratégias

paÍa combater o insucesso.

No que diz respeito a estratégias pana inverter o insucesso escolar

na opinião dos professores e de uma auxiliar, as estratfuias para inverter o

insucesso escolar passa principalmente pelo reforço dos recursos

humanos (professores de apoio), no entanto a presença de uma equipa

disciplinar, interuenção cenhada na famÍlia, uma maior proximidade e

DísserÍacão de Mestndo: Fálíma Ramos Corga
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apoio à criang, maior dÍferenciação pedagógica em sala de aula e uma

intervenção social cenúada na família são outras das estratégias indimdas

para inverter o insucesso escolar.

No que diz respeito a estratégias da famÍlia face à escola a maioria

dos professores e auxiliares de acção educativa apontam o pouco

interesse e uma fraca participaçáo da famÍlia face à vida escolar. No

entanto, a maioria dos professores afirma que â famÍlia compreende que a

êscola poderá ser o principal factor de mobilidade social positiva- um dos

auxiliares entrevistados referiu que existe actualmente falta de

disponibilidade dos pais no acompanhamento dos filhos.

Por último, os doentes referiram que a lei de bases do sistema

eduetivo assenta em princípios democráticos, afirmando que a escola é

uma instituiso democÉtica, em que todos os alunos têm §ualdade de

direitos e oportunidades.

Posteriormente apliÉmos um quesüonário aos alunos do 20, 30 e 40

anos do 1" ciclo da EB.1 da Freguesia da §alvada, cÜios resultados

estatlsticos sê apresentam a seguit:

Drls§eÍÍado de &íesfrado: Fáflrnâ Remos Oorya
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V.3 - ABORDAGEITí SUANTITATIVA

v.3.í - CARACTERIZAçÃO DO INSTRUIIIENTO

o primeiro pa§§o que iulgamos fundamental para analisar a

inÍormaçâo recolhida, nomeadamente aquela que foi obtida através da

aplicação do inquértto por "Que§tionário", fundamenta-se numa abordagem

descrÍtiva. O inquérito por "Questionário' está dividido em três partes' na

medida em que cada uma delas pretendia recolher informa@eS sobre um

aspecto particular da inclusâo escolar, por oúras palawas: o sucas§o

escotar da freguesia da Salvada. A Parte I procurava uma mera

criracteila:a$o demog ráfi ca.

Neste sentido, no que dtz respeÍto à "Parte lr do referido

documento, isto ê, a paúe em que se procurava recolher algumas

informa@es sobre a rela$o das crianças gom a escola, se gostavam ou

não de estar na e§cola, podem constituir verdadeiros indimdoÍes da

problemática da inclusâo escolar neste estudo de caso.

Relativamente à Parte lll do inquértto por "Quesüonário", pretendia-

se remlher informações sobrc a relação escola -família.

v.3.2- GARACTERIZAçÃO DA AHIOSTRA

V .3.2.I- ESTATíSNCA DESCRITIVA

As análises sobre a questão da inclusão escolar de cÍianps

oriundas de f,amílias mais dsfavorecidas eÍn termo§ soci@conómicos na

escola EB.1 da Salvada basearam€e em dados referentes à amo'stra

global de 41 alunos, (conferir tabela no.1 )

Frequêncb
Percentag

em

Vâido §alvada 41 í00,0

nol - EB.1

Díssedaçáo & Mestndo: Fáüma Ramos Cotga
115



ESTR,ANHru ENTRE DOTS MUNDOS: O MIJNDA DA ESCOIJ. E O MUNDO DA VIDA

A tabela seguinte expressa os resultado§ do item 1 da 1a Parte do

Questionário, caracteriza@o da variável: "género'na qual se gbserva que

a maior parte dos alunos são do sexo feminino 25 (610/ol da amostra

global. (conferir tabela no.2 )

Percentagem

Válido Masculino

Femlnino

Total

16

26

41

39,0

61,0

í00,0

rabera ;A: caffie'iá#o da;úóJra làâ vááilôítde,õ"

De acordo Com a tabela no 3, os resultados do item no 2 da 1a Parte

do Questionário, a caracterização da variável "idade", constata-se uma

acentuada tendência do nível etário - I anos em que se registam -17

alunos com níveletário próprio do 10 Ciclo do Ensino Básico o que traduz

um certo suce§so escolar. Só temos 1 aluno com í3 anos que excede a

faixa etária do 10 ciclo do Ensino Básico.

(conferirtabela no3)

Frequência Percentagem

6

17

10

7

1

41

Tabela da amosha mriád

Na caracteiuaéo da variável "eseolaridade" que traduz o resultado

do item no 3 da 1a Parte do Questionário, o que 8e observa é que

tendencialmente o maior número de alunos -18 alunos se en@ntram no

3oano do 1o Ciclo do ensino básico, constituindo (43,9%);e 12 oonseguiram

Válido 7

I
I
í0
13

Total

14,6

4í,5
U,4
17,1

2,4

í00,0

DÍsseftação de Mastrado: Fátima Ramos Corya
116



ESTRANHET.;Á ENTRE DOíS MUIVDOS: O MIJNDO DÁ E§COrJq E O MUNDO DA vlDA

chegar ao último ano. Numa amostra de 41 aluno.s a tendência é razoável.

(conferir tabela no. 4).

em

Vallda 2 11 26,8

Totral

Tabeta n"+ - caráê[eHâçàô'da ffio§;ra vadável ano 'escolaridade"

Na caracterização da variável: "ano de g§colaridade do pai', (item 3

- 1a Parte do Questionário), observa-se que a maior parte dos pais tem um

nírrel de escolaridade baixo. Só 1 tem o 12 ano (2,4a/o).

(conferirtabela no 5)

de
3

4

18 43,9

12 29,3

41 í00,0

3

4

5

6

7
I
I
ío
11

12

Total

l.lão Responde

Total

Tabela n's - Éiequgnda Oa 
"mriavet iano de ecotatidade do Pafl

A tabela seguinte expre§sa os resuttados do item (no 4 da 1a PaÉe

do Questionário), relativos à variável "ano de escolaridade da rnãe"-

Válido

Frequência

1

í3
1

í0
1

1

5

1

1

I
35

o

41

Percerúagent

2,4

31,7

2A
24fi
2,4

2A
12,2

2A
2,4

2,4

85í
14,6

í(x),0

Dísseráação de Mestado: Fáfima Ramos Co$a
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Verifica-se que tamHm a maior parte das mães tem uma escolaridade

considerada baixa. Apenas 2 (4,9) têm o 12o ano-

(conferir tobelq n" ó)

Frequência PerenÍãg

Válido

em

2,4

17,1

2,4

26,4

2,4

17,1

2,4

4,9
75,6

24,4

íü),0

2
4

5

6

I
I
11

12

1

7

1

11

1

7

I
2

3í
10

41

Totd
Nâo Rcponde
Total

rabeiã'niqí--rÊúüi;êd;)â ôil;'iáüàí {üo ê ê#;ffiãããá oã trrae'

Na caractenzafio da variável "profissão do Pai" (item no 5 - Ía

Parte) observámo§ que a maioria dos pais trabalha por conta de outrem.

São trabalhadores assalariados. Só 1 não tem emprego'

(veriftcar na kbela no7)

Frequênda Percentagem

Válido Trab- contaprópria/empresário g n'O

Trab. Corü outuerÚassdariado 24 58'5

Guarda/agente P§P 3 7'3

PastorRellgtlop 1 2'4

DesemPregado 1 2'4

Total 38 g2'7

Não Responde 3 7'3

Total 41 íü,'0

táüáil; i:'Êiáqudriã oa tariaver pónssáo'Aô ÊáP

Na caracterizaçâo da variável: "proftssão da máe" (item 5 - 1a Parte

do Questionário) ob§erva-se que a maioria das mães trabalha como

DÍsserÍaÇdÍo de Mestrado: Fáfrma Ramos Corga
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auxiliares do lar de idosos e que 10 das mães são domésticas, pode ser

uma op@o o estar em casa.

(verificar tabela no 8)

Frquência Percentagem

VálÍdo DortêstrcaldesemB.

Auxiliar lar/cento

Emp.comercio

Animadora

Jardineira

Total

Não Responde

ToÍal

Na tabela seguinte expressa-se o resuttado do item (6 -1" Parte do

Quesüonário), observa-se que todos vfuem na Salvada onde frequentam a

escola.

(conferir tabela no9)

Vátido Sahrada 41 100,0

Na mracteúzafio da varÍável: "com quem vives" (item 7 - F Parte

do Quesüonário) observa-se que tendencialmente todos vivem Gom os

pais. Ninguém vÍve fora dum contexto familiar.

(conferir tabela no 10.)

Tabela
o6m quem

10

13

I
1

1

33

I
41

24,4

31,7

19,5

2.4

2,4

80,5

19,5

100,0

Percentag
emFrequênda

í00,o41Valido Pais

Dísspnbçâo de Mesfrado: Fáüma Ramos Corga
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Na caracterização da variável: "com quem vives" (item 7 - f Parte

do Questionário) observa-se que tendencialmente todos vivem com os

pais. Ninguém vÍve fora dum contexto familiar-

(conferir tabela no 10.)

da quêrn

A tabela seguinte expressa o§ resultado§ do Ítem (no 1 da T Parte

do Questionário), relativos à variável "faltas".Observa-se que a maior parte

dos alunos não falta à escola 33 alunos nunca faltaram (80,5%).

(conferirtabela no11)

Frequência Percentagem

Válido Sim

Não

Ás nezes

Total:""?;üra;%T:F;ffiêriàãira*ü;ãrãi-{àítil''--'

De acordo com a tabela no 12que traduz o resultado do item (1-1 da

- 2a Parte do Questionário), relativo à caracterizaSo da variável \uantas",

verifica-se que a maior parte dos alunos nun@ faltou-

(conferir tabela no 12).

Frequência Pererúagern

Válido
I
1

Frequência
Percerúag

êm

Valido Pah 41 100,0

6
33

2

41

14,6

80,5

4,9

100,0

0

1

2

63,4

2,,0
2rt

26

DÍsserfação de Mestrado: Fátíma Ramos Gorga
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--*-*'*ã' -'-"'i" -""í,.4'

472,4
637,3
Toüal 41 100,0

- Frequência da lquantas'

Na caractenzafio da variável " porque faltaste' que traduz o

resultado do item (1.2- 2a Paúe do Questionário), veÍtfi@-se que dos

alunos que faltaram Íeferem: "só falto quando estou doente" enquanto os

ouúos alunos náo apresentam qualquer iustificaçâo leposta/iustifteção'

(Conferirtabela noÍ3)

Frequênciâ
Perentag

em

Válido SóÉalto quando
estou doente

NEio
respond

Total

?2

19

41

53,7

4ti,3

100,0

Tabela n%3 - Frequência da vadável " ponque faltaste?

Na caracterizaçáo da variável: 'gostas de ir à es@la' (item 2'?a
parte do Quesüonário) observa-se uma tendência significativa para a

Íesposta sim -35 alunos (85,4o/o).

(conferir tabela no í4).

"gostas irà esoola'

Na caracterização da variável: "porque gostas'(item 2.1 - 2a arte do

quesüonário) observa-se uma tendência acentuada para a

respostaliustiftca$o por razões de aprender. Afirmam "porque gosto de

Percentag
emFrequênda

8,5,4

14,8

í00,0

35

6

41

Sim

Não

Total

Válido

Dísserhcão de Mestndo: Fáüma Ramos Corga
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aprender a ler e escrevef enquanto uma minoria dá a seguinte

resposta{ustifi@ção: o a escola não presta' .

Observese os dados de frequência da variávelda hbela noí5),

Frequência Percentagem

Válido

Náo Respnde
ToÍal

Porque gosto de aprender ler s escrever

A escola não presta

Asala é pequena

Total

3:l 80,5

122
2,4

95,í
4,9

í00,0

5

1

39

2
41

'" ' iãüa í,{Ê* r Fêct'ê'i;iá d- ãiâüi ;Éô-úüã õ;ra;f '''"

Na caracterização da variável: " importiância " Crtem 3 - 2a parte)

observa-se uma êndência a@ntuada para a respostaliustifi€ção "sim é

importrante".A terdência signifimtiva é para o número dos que respondem -

sim.

(conferir tabela no 16).

Freou&cia
PercenEg

êfll

Válido §im
Não

Total

37

4
41

90,2

9,8

lOO,O

Tabela no'16 - 'tmpofflncia'

Na caractefizafio da variável: "porque é importante" (item 3.1 - 2a

parte) observa-se uma tendência signiftcativa para a resposta{ustificaÉo

por razões de aprender coisas novas, para ter emprego, apenas 2 alunos

respondemliustificam o não gostar de aprender.

(conferir tabela no.17 |

Drlçserfaçáo de Mesfuado: Fálíma Rarnos Gorgta
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Freouêneia
Percentag

êm

Válido

Não
respond
e
Total

Preciso aprender coisas
novas parahbalharE
ter emprego

Não gosto de aprender
nem da ecola
Total

35

2

37

4

41

85,4

4,9

90,2

9,8

í00,0

davaiável porque

Na tabela seguinte elpressa-se os resultados do item (no 4 da 2a

Parte do Questionário), relativos à variável "o que pen§a§ da escola ",

verifiÉ-se que tendencialmente a maior parte dos alunos

respordemfustificam: "boa bonita e com espaço aprendêr/brincar outros

respondem/ justifiem: "precisa de mais coisas, é fría", enquanto uma

minoria responde: 'Não vale nada'.

(conferir tabela no18 )

Frequêncla Percentagem

Válido Boa bonita e oom espaço aprenderlblincar 65,9

[,]ãovale nada

Predsa ds mais coisas, é fria

Totd

4,9
24#

27

2

10

39

2

41

95,í
4,9

í00,0
Não Responde

Total

Tabela no'18 -

De acordo corn a trabela no 19 que faduz o resultado ( ítem 5 da -

23 parte do Questionário), relaüvo à caracterização da variável"o que mais

agrada na escola" observa-Se que a maior parte dos alunos re§pondem

liustÍficam "pintaç iogaf, seguindo-se "o prdessof, e apenas 2 alunos

respondem:" nada".

Frequêneia da mriárel " o que pensas da esmld

DisserÍacâo de Meúado: Fáüma Ramos Corga
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(como podemos verificar na tabela no. 19 )

Frequência Percmtagem

Válido Professor

Pintar jogar

Trabalhar

Aprender

6 14,$

58,5

7,3

14,6

24
3

6

l*lada 2 4,9

ToÍal 41 í00,0

fãÉIffi,ü-lH*iã'ffi ãàãi,âiâiÊr'";àüffiàiíãiilãüü'éd;ià'

Na aracteiua$o da varÍável "o que menos agrada na escola"

(item 6 -Za parte quesüonário) relativizando o que os resultado§

expressam: há alunos gue respondemllu§tificam "aprendef, §endo

também ilustrativo txi que justificam "recreio/pátio", ouÚos respondem

"nada'.

(conferir tabela no20 ).

Frequência Percentag
em

29,3

122
í9,5
34,í

12Valid

Missing

Total

Reweio/pffio
Tudo

Nada

Aprender

Total
System

5

I
14

39

2

41

95,í
4,9
í00,0

20 - Frequência da variável quo menos rynada na escola'

Na tabela seguinte e)qPressa os resuÍtado§ o item (í-34 Parte do

Questionário) relativamente à caractenza$o da variável "os teus irmãos

DisseúaÉode Mestrado: Fátíma Ramos Co$a
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foram à escola?" a maior parte diz que sim, enquanto apenas 2 alunos

(4,9Vü respondem que não têm irmãos.

(conferir tabela no 21,)

Frequênda Percentagem

Váll& §im 3í 76,4

Nãoteúo irmãos 2 4,9

Total 33 80,5

Náo Responde I 19,5

Tolal 41 100,0

rabel=,:-ra;Et":Fr6üêídãããüÉü"1.;êÊii§'iffi iío*"f ffi ff áõõi*

Na c2ractefiza$a da variável: "escolaridade dos irmãos" (item 2 -
3a Parte do Questionárío) observa-se que todos os alunos que re§pondem

que têm irmãos, estes têm o mais variado nível de escolaridade, ma§ não

ulfapassa o 10o ano.

(conferir tabela no 22t.

Frequência Percentagsn

Válido

Não Responde

Total

4
5

o
7
I
I
í0
Total

5

4
5

1

1

1

3

m
21

41

12,2

9,8

12,2

2,4

2,1

2,4

7,3

48,8

51,2

1fi),o

TabrJlan%i2 - Frquência da vadável'escoladdade dos inrÉos?-

Na caractenzafio da variável: "os teus pais foram à escola" (Ítem 3

- ga Parte do QuestionáÍio) observa-se uma tendência acentuada 39

Disserfaoâo de Mesfiado: Fáfina RanrosGorya
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alunos(95,1o/o) para a resposfiallustificação sim. A maior parte dos pais

furam à escola.

(mnferirtabela no23)

Frequência Percentagem

Válido

Não Responde

Toúal

39

1

40

1

41

Sim

Não

Total

95,í
2,4

97,6

2,4

í00,0
"Íãhki-n"23 

- F;êfuêúá-da variávd"os tans pais foram à esmla"

Na caractefua$o da variável: "o§ teus pais andaÍam na me§ma

escola" (Ítem 4 - 3a Parte - Questionáriro) observa-se que a maioria

respondefustifica sim.

(conferir tabela no 24)

Válido

Frequência Pererhgern

2A Bí
15 36§
41 í(x),0

Tabela n" za -'Éràüüãnci-aú.à-*,aúârg-"oã'Éü"i ôái§'ànüãrar'ilnãme$nâ esmla'

Na tabela seguintê expre§§a os re§ultados (item 5 €a Parte do

Questionário) relativamente à caracterização da variável "os teus pais em

gasa falam da escola". Observa-se que tendencialmente a maior parte dos

alunos diz que sim.

(conferir tabela no 25)

Sim

Nfu
Tohl

DísserÍaOáo de Mestrado: Fátima Ramos Gorgp
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Frequência Percentagem

Válido Sim

Não
Ásvezes

Total

Válido Dizem para úr à ecota e
estudar

Neda

Toúal

31

I
1

41

75§
22,0

2t4
Í00,0

Tablan2S da da escola"

Na caractedzaso da variável: "o que falarn os teu§ pais da escola"

(item 7 - Sa Parte do Questionário) observa-se uma tendência aentuada

para a resposta{ustifi€ção por revÕes de estuda[ enquanto que I pais

não dizem nada.

Nos dados de observação de ftquência da variável (tabela 26)

verifica-se quê a maioria dos alunos referem que os pais: " dÉem para vir à

escola e estudaf enquanto o§ restantes não apre§entam qualquer

iustificaÉo respostaliustifimção. É significativa a tendência paÍa

mandareÍn osfilhos à escola e estudar-

(conferir tabela no 26)

vadável

Frequência

3i:l

41

PercenEgan

80,5

19,5

í00,0
I

rateraãôâã':Êil'üiificitidânilãi,ã5'i1ueãããããíeüpail*i-a'an'

Na caractenza@o da variável: "a escola tem um aspecto bonito", há

uma tendênc'ra signifietiva para dizerem sim 35 (85,4%);enquanto apenas

um pequeno número re§ponde nâo.

(conferir tabela no 27')

DísserfaÉo de Mesbado: Fátima Ramos hrga
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Frequência Pelcent4ent

Válido 85,4

14,â

í00,0

ráÉ;ãiló ãi -'Ê;.iü$dâ dá;ãriivei ?'á{ôiã iám um aspedo bonito?

Na carac*enzafio da variável: "fazes o mesmo na escola do que em

tua esa", a maioria diz que nâo 30 (Í3,2o/o); enquanto 11 (26'87o)

respondem sim.

35
6

41

Sim

Náo

Total

Frequência Pacentagem

Válido Sim

Náo

Total

11

30

41

26,8

73,2

í(x),0

Tabela no 28 - Frecruêndada mdável omesmo iiâ ôãôiáoo sue em cas?'

V.3.3. ESTATÍ§flCA BIVARIADA

A tabela seguinte elpresa a relação entre as vaÍiáveis: "situação

smialeom sucesso" em 38 atunos (92,7%lda amoska.

(conferir tabela no 29)

Sumário

es social esucesso

Validade Náo responde Total

N
Percenhg

eín N
Percentag

êm N
Percentag

em

sifuacsoc* sucesso 38 92,70/o 3 7,30/o 41 1m,o%

Dísseúa@o de Mestrudo: FáÍima Ramas Corga
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Na caractenzaçáo da associação entre as 2 variáveis: *situação

sociar com sucesso", observamos que a conela@o que existe entre a

variável 'sucesso" e a situaSo social não é estatistimmente signÍficativa'

lsto signÍfica que neste estudo de caso a situação social não é factor

condicionador do su@sso. Oriundos de famÍlias com um estatuto

socioeconómico baixo, estes alunos transitam de ano, manffestam um

certo SuceSSo esColar, apesar de haver algumas retenções' Neste estudo

de .,so as duas variáveis náo manifestam uma rela$o de causalidade.

(conErir tabela n%0).

Sihracsoc" Sucsso - Tabela de Conüngêncla

enús as Bm §uce§§o

Totalsuce§§o

r{ÃoSIM
12

1@,0/o

31,60/o

31,60/"

26

í00,0%
ffi,4oh

68,40/o

38

ífi),070
1(X),070

100,@/o

4

33,30/o

25,Alo

10,50/o

12

4ô,20/o

75,Vh
31,60./0

16

42,1olo

t(x),8/o
42,10/o

I
@,?/o
36,4%

21,10/o

14

53,8%

c3,ô%
rc'BYo

n.
ü/,,90/o

1(X),(Vo

íí,wo

Baixa Count

% wtthin situaeoc
7o wtthin suce§§o

7o ofTotâl

Média Cqrnt
%wilftin situacsoc

%vrithln §ucÊ§§o
o/o of Total

Couni

%within sihnc§tc
7ow{thin §uce§so
o/o oÍTotal

situacsoc

Toüal

DÍsserÍacão de Mestmdo: Fátima Ramos &rga
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Na tabela seguinte o QUI QUADRADO diz-nos que tendencialmente

neste esfudo de caso, nâo existe uma associação estatisticamente

significativa entre a situação sociale o suúesso. (Conferirtabela)

Ghi§quareTesb

a only a?&.table
F 0 cells (,0P/o) have expected count less than 5.The minimum eçected munt is5,05.

Na tabela seguinte 38 alunos (92,7o/ol da amostra relacionámos as

variáveis: situa@o social com inbgraÉo
(conferir tabela no. 32 )

§umárlo

a§ com

De acordo com a tabela de conüngência, observamos que não

existe uma associação estatisticamente significativa entre as variáveis:

"sÍtuação social baixa ou media e integra$o". lsto signifim que os alunos

podem ser pobres, mas neste esürdo de caso estÉio integrados, gostam de

esüar na escola, gostam de aprender coisas novas, gostam dos

professores, do recreio, de brincar, perebem que devem ir à escola e

sentem-se bem lá.

Vafue df
É€ct§ig.
í2-sided)

Exact Sig-
íí-sided)

Asymp. Sig.
(2-sided)

Peamon Chí-&uare
Continuity
Conection(a)
Liketihood Ratio

FisheCs Érac*Test
Unear-by-Unear
AssociaÍion

N of Valid Cases

,554(b)

,í53

,5ô2

,539

38

I

1

1

1

,§7
,@ô

Ail

,463

,s)4 ,351

C*os
Válldo Nâo resoonde Toüal

N Percentao- N Perentaq. N Perentas-
situacsoc " integracao 38 92,70/o 3 7,3o/o 41 í00,(PÁ

DsserÍaçáo de Mestrado: Fálima Ramos Corgra
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(conferir tabelano33 )

siülacsoc *

Tabela no 33 - oom

O teste QUI QUADRADO que se seguê diz-nos que no nosso

estudo não existe uma associação estatisticamente significativa enúe o

estar integrado e a situaçáo social (conferir tabela))
Ghi-SquareTests

Value dÍ
Asymp. Sig.

í2-sidad)
ÉqcÍ Sig.
e-sidêd)

E:«acf §ig-
íí-sided)

Pearson Chi€guare
ContnuÍty

Conectíon(a)
Ukelihood Rrúio

Fishe/s ÉraÉTest
Unear-by-Linear

Associalion

N of Valid Cases

í,856(b)

,512

1,7@

1,947

38

1

1

1

1

,173

,474

,192

, 179

,?29 ,?,29

ÍP34- a Computed onlyfora
b 2 cells (50,0%) have e:çec*d count less than 5. The minimum eçected
munt is,95.

A tabela seguinte expressa a relação entre as variáveis: "gostas" e

"agrada" em 4í alunos (100,0%) da amostra.

(conferirtabela no35 )

lrúeoracao Total

inteomdo
Não

irúeomdo
sifuacsoc

Total

Bab€ Count

% wtthin situacsoc

% wúhin integnacao

% of Total

Média Gount

% wtthin sihacsoc

% wihin integracao
o/o otTotal
Gount

% wthin situacsoc

Towithin integncao
7o of Total

í0
83,30/o

üt,8/o
26,30/o

2!t

96,20/o

71,40/o

6,go/o

35

9L1o/o

100,0%

92,1%

2

16,70/o

66,7/o

5,3o/o

7

3,8o/o

33,30/o

2,60Á

3

7,90/o

í00,0%
7,90/o

12

í00,0%

31,ff/o

31,ff/o

26

100,0,o/o

ffi,4Vú

ffi,4o/o

38

14O,ff/o

í(x),070

1AA,ü/o
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§umário

relaçáo ae vadávels" ê

Na caractefizaçâo da associação enúe as 2 variáveÍs: " gostas e
agrada', obseruamos que a conelação que existe não é estatistíemente
signÍficativa, isto significa que o que mais gostam, não quer dizer que é o
que mais lhes agrada. o que mais gostam é de .aprendef a ulet",

"escrevef, o que mais lhes agrada é" pintaf, "jogaf, tudo" o "professof.
Estes alunos gostam de estar na escola e agrada-lhes a maior parte

das tarefas.

(conferir tabela noSO)

gostas * agrada - Tabela de Contigência

as gostas e

Casos

Válido Não reoonde Tohl

N
Persúag

em N Percent N
gostas'agmda 41 1AO,Oo/o o ,ovo 41 1@,Oo/a

Courú
%vúthin
gosfas
%wtthin
agrada
Count
o/o rldütin
gostas
%within
agrada
Count

%wÍthín
gostas
%rrrrithin

8Éi,3%

4
@,70/o

16,70/o

24

59,50/o

100,oo/o

2
5,V/o

@,?/o

1

16,7o/o

«1,3%

3

7,3o/o

100.0

83,3%

1

16,70/o

16,70/o

6

14,Ao/o

í00.0%

100,0olo

0

,Oo/o

,ü/o

2
4,9/o

100,ao/o

95,40/o

6
1AO,@/o

u,e/o

41

í00,070

í00,0o1o

Trabalhar Nada

Não

Total

gosúas Sim

Prob
saor

6
14,@/o

100,0
o/o

PintarJog
ar,pintar,

trdo
20

57,1o/o

Aprender
MatLP.,
Desenho

5
14,30h

6
77,1o/o

2
5,7/o

35
100,ü/o

í(x),0
o/o

0

,u/o

,ayo
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O teste QUI QUADRADO seguinte permitenos obseruar que não há

uma associação estaüsücamente signifietiva entre as variáveis: "gostas e

agradas".
Chi§quareTeeB

a
The minimum eryeded countis 29.

AfrlÁt-lSe CORRELACTONAL DAS VARIÁVES: SEXO, IDADE, ANO DE

ESCOLARIDADE E SUCESSO ESCOLAR

Seguidamente apre§entamos a coÍrelação das variáveis "sexo,

sucesso es@lar, integraçáo e agrada'-

v,3.4- CORRELAçÕEs eurnE rENS

Na tabela no35 observamos que entre as variáveis "sexo" e a variável

"sucessg" existe Uma oolTelaçãO mOderada, M2, porque neste estudo de

caso, o sexo feminino paÍeÉ prevaleer sobre o sexo masculino- As

rapaÍigas tendencialmerúe neste e§fiJdo de caso têm maior sucesso- Uma

das razões Será o serem em maior número - são 25, relativamente aos

Íapazes que são í6; outra das razões, a§ raparigas desde edo

manifestam maior maturidade relativamente ao sexo oposto- Algumas já

perceberam que a escola é um dos factores que aS pode levar para uma

üda melhor que a dos seus pais, um meio de ananjarem emprego,

Asymp. Sig.
í2-sided)dfValue

4
4

1

,679
,511

,739

2,310(a)
?,?35

,111

41

Pearson Chi-Square

Likelihood Ratio
Unearôy-Linear
Associaffon
N of Valid Cases
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Relativamente à conelação entre as variáveis "sexo"com a variável

"integração', existe uma correlação negativa -0,351 dado que não é o ser

do sexo feminino ou masculino. que os faz sentirem-se mais integrados e

tendencialmente uma correlação muito alta entre a variável "sexo' e a
variável "agrada" 0,149 dado que independentemente de ser rapaz ou

rapariga todos manifestam o que mais lhes agrada: ler, escrever, pintar,

brincar, os professores, o recreio.

( verificar tabela no 38 )

Corelagões

Tabela no38 - Conelaçáo das variáveis: "sexo, sucasso, integraçâo e agrada"

Na tabela seguinte, observamos que existe uma correlação muito

alta entre a variável "idade' e a variável " sucesso", dado que como já

referimos anterÍormente desde cedo já perceberam Que devem passar de

ano para ananjarem um emprego, uma vida melhor 0,697; uma coÍTelação

negativa entre a variável 'idade" e a variável "integração" -o,z*s pois neste

estudo de caso a idade não tem uma relação de causalidade com a
integração por variadíssimas razões: há crianças mais extrovertidas e mais

comunicativas que outras e podem ser mais. novas ou mais velhas,

sexo suoesso integracao aqrada
Spearman's Sexo Conelation

Coeffcient
Sig. (2-tailed)

N

Conelation
Coeffcient

Sig. (2-tailed)

N

Conelaüon
Coeffcient

Sig. (2-taileQ

N

Conetation
Coeffcient

Sig. (2-taile$

rho

Sucesso

integracao

Agrada

í,000

41

,42
,796
41

-,351

,o24
41

,149

,351

,042

,796
41

í,000

41

-,261

,099
41

,035

,829

-,35í

,o24
41

-,261

,099
41

1,000

41

-,067

,679

,149

,35í
41

,035

,829
41

-,067

,ç79
41

1,000
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depende da sua personalidade. Apenas temos uma criança com í3 anos,

mas está integrada, a questão de ter esta idade e encontrar-se ainda no 10

ciclo é de ser de etnia cigana e de acordo com a cultura desta etnia,

principalmente a mulher não precisa ir à escola, cedo é prepara da para a

vida "adulta" e por último uma coÍTelação baixa entre a variável 'idade" e a

variável "agrada' 0,23, dado que a idade , por exemplo desde os 7 até aos

91 10 anos agradam-lhes as mais diversas trarefas, não havendo uma

corelação forte. O que agrada a uma criança, pode não agradar a outra.

(conferir tabela no 39).

Correlações

das variáveis: "idade, suoesso, e

De acordo com a tabela seguinte, observamos uma conelação alta

entre as variáveis "ano" e a variável "sucesso" 0,102i uma correlação entre

a variáveis "ano com a variável integração" muito atta 0,119 e entre as

variáveis "ano " e "agrada" existe uma coÍTelação também muito alta,

0,114. A interpretação que nos é permitida tazer é que independentemente

do ano de escolaridade que frequentam, quer estejam no 2o, 3o ou 40 ano

de escolaridade do 10 ciclo manifestam sucesso escolar, estão integrados

e a maior parte agrada-lhes alguma coisa na escola. o estar integrado é

idade su@]s§o inteoracao aorada
Spearman's rho ldade

Sucesso

integracao

Agnada

Conelation Coefficient

Sig. (2-trailed)

N

Conelation Coeffcient

Sig. (2-taileQ

N

Conelation Coeffcient

Sig. (2-Íaile$

N

Conelation Coefficient

Sig. (2-taileQ

N

1,000

41

,697

,000
41

-,245

,122.

41

,023
,884
41

,697

,000

41

í,000

41

-,261

,099

41

,035

,829
41

-,245

,1?2
41

-,261

,099
41

í,000

41

-,067

,679
41

,023

,8U
41

,035

,829
41

-,067

,679
41

í,000

41
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muito mais do que uma presença física: é um sentimento e uma prática

mútua de pertença entre a escola e a criança. (conferir tabela no40)

Correlaç6es

no40 - variáveis: "ano, sucesso, e agrada".

Na cÂÍactenzação da conelação da variável "sucesso' com a

variável "situação social" observamos que existe uma colrelação

estatisticamente muito alta 0,121porque independentemente de serem de

famílias com um nívet sócio-económico baixo têm sucesso, vão transitando

de ano, os pais dizem para irem à escola, alguns perguntamJhes o fizeram

na escola naquele dia; no que se refere à conelação das variáveis:

"sucesso" e "integraçáo", manifesta-se uma Conelação negativa forte -

ano suog$so inteoracao
agr
ada

Spearman's úo Ano Conelation Coeffcient

Sig. (2-taileQ

N

Conelaüon Coefficient

Sig. (2-tailed)

N
Correlation Coefficient

Sucesso

integracao

Agrada

Sig" (2-taileQ

N

Conelation Coeffcient

Sig. (2-tailed)

N

1,000

41

,102

,526

41

,119

,460

41

,114

;477
41

,102

,526

41

1,000

41

-,261

,099

41

,035

,829
41

,119

,460

41

-,261.

,099

41

í,000

41

-,0ô7

,679
41

,11 .

4
,47

7
41

,03
5

,82
o

41

,06
7

,67
9

41

í,0
00

41
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0,261, dado que o facto de estarem integrados não significa que não haja

retenções. Alguns dos alunos já fieram retidos, mas depois transitam e a

conelação entre a variável "su@sso'e "agrada" é baixa 0,35, pois o facto

de terem tendencialmente neste estudo de caso algum sucesso não é

condição sine qua non paÍa que tudo lhes agrade, alguns dizem que "a

escola é Ína", "a sala pequena", outros alunos 'tudo' lhes desagrada, a

escola "não presta", daí existir uma baixa conelação, o que não

impossibilita neste estudo de caso de terem sucesso como já referimos

anteriormente. (conferir tabela no 41).

Correlaçóes

suoesso situação social, integraçáo e agrada"

sucesso sifuacsoc inteoracao
agla
da

Speannan's rho Sucesso

sifuacsoc

integracao

Agrada

Conelation
Coeffcient
Sig. (2-tailed)

rt

Conelaüon
Coefficient
Sig. (2-taileQ

N

Conelaüon
CoefFcient
Sig. (2-tailed)

N

Conelaüon
Coefficient
Sig. (2.taile$

N

't,000

41

,121

,470
38

-,261

,099
41

,035

,929
41

,121

,470
38

í,000

38

-,22',1

,182
38

,260

,114
38

-,261

,099

41

-,?21

,182
38

í,000

41

-,0ô7

,679
41

,035

,829
41

,260

,114
38

-,067

,679
41

1,00
0

41
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CAPíTULO VI

TNTERPRETAçÃO DOS RESULTADOS

Dlsseftação de Mestrado: Fátíma Ramos Corga
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VI. í- ALGUMAS CONCLUSÕES

Tendo em consideração o enquadramento teórico que fundamenta a

investigação do presente trabalho e, ainda, o seu objectÍvo central, isto é, a

análise das possibilidades de existirem múltiplas formas de "exclusão'

fabricadas pela escola que, de um modo esquemático poderemos reduzi-

las a quatro modalidades principais:

€. A escola excluiporgue não deixa entrar os que estão fora

* A escola exclui porque põe fora os que estão dentro.

* A escola exclui"incluindo".

a A escola exclui porque a inclusão deixou defazer sentido.

As duas primeiras são bem conhecidas e encontram-se profusamente

estudadas, em particular no âmbito da sociologia da educação. Na primeira

situação, a exclusão está relacionada, principalmente, com a

"desigualdade de oportunidades'e como tivemos oportunidade de verificar

no enquadramento teórico-conceptual através das teorias dos autores:

Belmiro Cabrito; António Nóvoa; Rui Ganário e Stephen Stoer, realiza-se

através de mecanismos sobejamente conhecidos, como sejam: a influência

das dÍferentes origens sociais dos alunos nos seus percursos escolares; a

estruturaçáo da oferta educativa em fun@o de factores económicos,

cutturais e sociais; a falta de apoios diferenciados; a hierarquização dos

graus, etc. Na segunda situação, a exclusão está relacionada,

fundamentalmente, com as questões de insucesso e abandono escolares.

No gue diz respeÍto às duas últimas situações ou modalidades, elas

são mais subtis e não têm merecido a mesma aten@o dos investigadores

e cientistas da educa@o. Na situação da "exclusão pela inclusão", o que

está em causa, sobretudo, é a imposição de modelos de organização

Disseáa€o de Mestmdo: Fátima Ramos Corga
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pedagógíca e padrões culturais unÍformes, o que agrava o desfasamento

entre a ofertra e a procura escolares" E por fim a "exclusão pelo sehtido",

assistimos aos efeitos de um confronto de lógicas heterogéneas de

'consumo escolaf em que muitos alunos não encontram na escola um

sentido para a sua frequência, quer ao nível do saber partilhado, quer ao

nÍvel da sua utilidade social, quer ainda como quadro de vida. Ainda que,

estas quatro modalidades de exclusão sejam determinadas por muitos

factores exógenos à escola (políticas educativas, economia e organizaçâo

social), existem factores endógenos que conhibuem grandemente para a

sua existência e/ou para o agravamento dos.seus efeitos. Entre estes

últimos, são de destacar os factores organizacionais, não só os que estão

relacionados estritamente com o trabalho pedagógico, mas também os que

estruturam a escola no seu conjunto, enquanto organização, e regem as

relações entre os seus diferentes intervenientes (administração,

professores, alunos e suas famílias).

A preservação da forma escolar de educação e da ordem burocrática

de organ2ação constitui, hoje, os factores estruturais mais expressivos

que contribuem para o mal - estar que se vive nas nossas escolas g para

um cresoente sentimento de ineficácia e injustiça no seu funcionamento. A

inclusão de todos os alunos numa mesma "matnt pedagógica é

responsável por muitos fenómenos de exclusão.

Neste sentido e de acordo com os autores referidos no enquadramento

teórico: António Magalhães e Stephen Stoer, a escola massÍficou-se sem

se democratiar, isto é, sem criar estruturas adequadas ao alargamento e

renovação da sua população e sem recursos e modos de acção

necessários e suficientes para gerir os anseios de uma escola para todos e

de todos aí.

41 cf. MAGALHÃES, António e STOER R. Stephen (2002). Esmla para todos e *celêncía
Aadémica, Porto: Profedições.

Disseúação de Mestndo: Fáüma Ramos Corya
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VerÍfica-se, assim, e como iá referido por Rui Canário, um

desfasamento entre a "procura'e a "oferta" escolares. Esta situação é

resultante da manutenção, nas actuais circunstâncias, de uma organizaçáo

pedagógica criada por públicos homogéneos, previamente seleccionados.

Contudo, embora a tendência como vimos, seja para que haja nas

sociedades contemporâneas, múltiplas formas de 'exclusão' social e

consequentemente exclusão escolar, neste estudo de caso a investigação

empírica mostrou que, relativamente à amostra seleccionada:

o Algum insucesso escolar, mas sobretudo em crianças de

etnia cigana;

o Baixos níveis socioeconómicos das famílias;

o Famílias multiproblemáticas;

o Má gestão dos recursos familiares;

r Alguns sinais de insufieiente aeompanhamento por parte dos pais;

o Pobreza, mas ausência de exclusão social em meio escolar. Os

alunos estão integrados;

r A situação social não é factor condicionador

do sucesso/insucesso escolar ;

o A escola é c,apaz de contrariar e inverter

as situações de exclusão social existentes na sua

comunidade neste estudo de caso.

Apesar de haver uma tendência para se reconhecer a interacção entre

exclusão social e exclusão escolar, neste estudo de caso consideramos

que estes dois fenómenos não estabelecem relações lineares de

causalidade. Trata-se neste caso de uma escola inclusiva.

Deve ficar claro que os bons mediadores de classe são frutos da

aprendizagem não nascem bons. Sempre há aqueles poucos

professores que são mediadores naturais, que tiveram muito pouca

DisserÍaçdo de Mestndo: Fâflma Ramos Oorga
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capacÍtação formal, e que simplesmente parecem Saber o que Íazer na

maioria ou em todas as situações problemáticas. Entretanto, a maioria dos

professores precisa de uma capacidade adequada para um bom

funcionamento das aulas. Os professores que ficam animados com o uso

do seu vasto arcenal de conhecimento e técnicas para ensinar a sua

matéria, mas que não têm capacitação adequada para lidarem com a

classe, frequentemente ficam frustrados com o seu trabalho, frustrados

com os seus alunos, zangados, alterando o tom das suas vozes e

reclamam durante todo o dia lectivo, prontos para usar a punição e

enfrentando um stress intenso. Uma ilustração de problemas de relação e

disciplina é apresentada como exemplo de uma situação com a qual a

classe docente deve estar preparada para lidar.

Depois de falarmos com professores experientes indicamos que os

problemas prioritários na relação turma são: 1) moldar o ensino para o

nível adequado de cada aluno, 2) facilitar a integração na turma, e 3)

enfrentar efectivamente comportamentos fisicamente perigosos e

signifi cativamente destrutivos.

O primeiro ponto (adaptação didáctica) conesponde à pr?tica

didáctica ou do conteúdo, o segundo ponto (integração e aceitação dos

colegas) refere-se ao relacionamento e o terceiro ponto ao saber lidar da

com o comportamento.

PodeÉ verificar-se, com este breve estudo de apresentação de

significados atribuÍdos aos conceitos em análise pelos dÍferentes autoies

escolhidos, guê eles conespondem a diversas concepções de educaçáo,

concepções estas que se podem considerar como que sirnbolicamente

situadas num continuum. Este vai desde signiftcados mais emancipatórios

da educação que, se pretende, infra-estruturam a ideia de uma escola

democrática, até à interpretação e/ou denúncia mais reguladora da função

de educação, que está estreitamente ligada a concep$es meritocráticas

de uma escola cujos resultados se considera deverem ser funcionais

DÍsserÍaÉo de Mestndo: Fáfrma Ramos Corya
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relaüvamente à sociedade em que Se encontra. Por outras palawas, esse

continuum simbolizará o espaço que medeia entre um conceito de

edücação que pode contribuir para a existência da "cidade educativa" até

aquele que privilegia a contribui@o da escola para a 'sociedade

performativaÁ2.

Todavia a colocação dos conceitos neste continuum pode ser

dificuttada, pelo facto de ser reconhecida a existência de dÍferentes

posições e significados que são atribuídos por outros autores a um

mesmo conceÍto. A este propósito iremos salientar no capítulo seguinte,

dois conceitos que foram abordados ao longo desta pesquisa e que têm

diversos significados: sucesso escolar e pobreza"

O capÍtulo a seguir tece as consideraçÕes finais.

vt .2- CoNSTDERAçÕES FINAIS

vt.2,1 ESCOrá: ESTRATÉGnS DE ADESUAçÃO OU DE EXGLUSÃO

soctAL?

Em meio rural, a qualidade de literacia tem hoje uma importância

decisiva na construção de uma estratégia Iocal na interacção de culturas.

42 Cf. Cortesão e Stoer: 2001

DisserÍaOâo de Mestndo: Fálíma Ramos Corga
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Desenvolver o tocal passa pela valorizaçea e o reconhecimento, passa

pela capacidade de integrar na cultura local novos saberes, novas

tecnologias, novos actores.

A formação das pessoas a partir do local passa pela construção do

próprio projecto de forma@o gerador de empregos, gerador de

desenvolvimento, garantia de continuidade da aldeia enquanto contexto de

cidadania dos seus habitantes.

A igualdade de oportunidades de acesso ao conhecimento, à

formação e ao emprego da geraçáo mais nova, pas§a indubitavelmente

pela qualidade das aprendizagens que a Escola (enquanto factor

determinante de desenvolvimento) lhes oferece.

Neste estudo de caso, os alunos são oriundos de famílias com baixo

nível socioeconómico, pobres que talvez não se possam considerar

pobres. É o caso dos agregados que vivem de acordo com um modo de

vida especÍfico, cujo principal objectivo é quebrar o ciclo familiar de

pobreza, designado por investimento na mobilidade. Há pobreza, mas

ausência de exclusão social e até estão integrados na escola que traduz

sucesso escolar. Esta escola é uma escola que inclui, independentemente

do estatuto socioeconómico dos pais.

_ Finalmente, neste estudo, a pobreza não é factor condicionador do

su@sso escotar (cf. conceito de pobreza no enquadramento teórico deste

estudo: 45).

Contudo, e na temática escola como factor determinante no

desenvolvimento local, há que reformular alguns factores que são

inadequados ao desenvolvimento local:

- uma estatística elementar fecha escolas quando é do nosso

conhecimento fechar uma escola é fechar uma aldeia.
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- os alunos das escolas isoladas ou de zonas ditras desfavorecidas

não têm direito a um professor durante os seus quatro anos de ío ciclo,

têm, na maior parte das vezes, mais do que um por ano e em péssimas

condições;

- muitas vezes não existe uma gestão local com poder para adequar

aS respostias e oS recuftios edUcativOs, de forma integrada, às

necessidades, à cultura e ao desenvolvimento local.

Escola factor de desenvolvimento sim, centro de exclusão social não.

Para terminar e como já foi referido ao longo de todo o estudo,

tendencialmente, a criança de uma família pobre está socialmente

exctuída. O facto de viver num bairo degradado ou de habÍtação social,

marginaliza-a das restantes crianças com as quais não estabelece

qualquer relação. A vergonha que sente de si própria, da sua família e do

seu modo de vida impede-a de sair do seu habitaÚ3 @f. a propósito do

conceito pobreza) que, de certa forma, a protege do olhar reprovador dos

outros.

A este propósito, cite-se: M. Silva (1991a: 16) que escreve,' (...) numa

sociedade de consumo que pivilegia a imagem da criança - rei, a crianga

pobre é, por seu lado, a expressão do que é ser excluído e reflecte, sÓ por

si, a hipocrisia dessa mesma sociedade, ao difundir modelos e defender

estereótipos que, afrnal, recusa a cerÍos esfraÍos soclãrs"

A tendência é para que escola a@ntue a exclusão social destas

crianças por não se adaptar às suas necessidades específicas, mas ta!

não foi possÍvel confirmar neste estudo de caso, Pelo contrário, todas as

crianças se sentem pertencentes a essa escola, gostam dos professores, e

são apoiados também pelos auxiliares de acção educatÍva que já foram os

auxiliares dos pais de algumas dessas crianças. 
,,

a31,a Gorce (1979:47) eryhcrtaclarame,nte este sentimento de vergonha Erando escreve: " l'e{anÍ
sous - prolétaire lui n'a qae la honte: Inrúe de ses vàtemenÍs, hoüe de son ad&esse. honte des

évànenerús qtine cessenÍ d.epertwber s a,iefamíIialq horte de sapsents et de sonmilieL"
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Acreditamos para terminar que, sendo este campo um enorme leque de

possibilidades a explorar," este trabalho configura um pequeno, tímido mas

esforçado contributo que esperamos ter a capacidade de melhorar e

aproíundar dada a sua pertinência.
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uNrvERsrDÁDE »E Évona

,lÂEsTRÁDo EÂ^ REcURsos HUrt^AN os E DESENVoLW,IÀENTo susreftráVeU

Os seguintes irurtrumentos de recolho de dodos destinom-se à rerrlizaçãq de

umq tese de díssertoçõo intitulodo "Estronheza entre dois mundos: o mundo

do escolo e o mundo do vido. Fundqmentos de um Ensino Inclusivo: um

estudo de coso", no âmbito do Íúestrado em Sociologío, 6rea de

especíolizoçdo em Recursos Humonos e De-seru olvi mento Sustentóvel.

A suo coloboroção paro aste estudo á indispansável, pelo gue solicitqmos gue

respondo o todos os guestões com o mríxims sincerídade.

êarantimos o 'total confidenciolidode dos dodos obtidos e agradecernos

dedejá o coloboração prastodo.

Idade:

Sexo:-

Anos de Serviço como Ássistante Sociol nq Solvado-

Profissão:-

I



INsTRUÇõES

Coda umo dos guestõe.s que s seguir é apresentada serve para fazer umo
«racterízaçdo moÍs otento dq comunidode" Não há respostas certas ou

ercadas. H6 apenss o strc resposto. Responde de forrnq honesto e
espontâneo.

l. Csracterize, cotÍto Assistante SocioJ o cornunidode en ternos sócio-
económicos.

2



2. Quais os principais Problemas do Comunidade?

3. Quois os Principaís Potenciqlidades do Comunídade?

3



 .Hámuitos pessoos o qúerir do rendimanto mínimo?

5. É solícitodq no horq de otendímanto por muitas pessoos?

6. Para gue tipo deproblemas ésolícitodo?

4



7,Hámuito desemprego?

* illuito obrigodo pela sua cotobo,roção

5



uNryERsrDÁDE »e Évona

,lTEsTRÁDO E,ú REcURsos HU/tiÁNos E DE5ENVoLI/IÂAENTo susrENrÁyeI

Os seguintes instrumentos de recolho de dados destÍnom-se à realízdção de
umq tese de díssertoção íntiturodq'Estranhezo entredois mundos: s mundo
da escola e o mundo do vido, Fundomentos de um Ensino rnclusivo: um
estudo de coso", no âmbito do /t/testrsdo 

"m sociotogía, áre.a de
*peciclização em Recursos Humonos e D*envalvimento susfentrívet.

A suo coloboroçôo pora aste estudo é indíspensável, pelo quesolicitono s que
responda o todas os guestões com o mríximq sinceridade.

oarontimos o totol confidenciqlidode dos dodos obtidos e agradecemos
desde jó a coloboraçôo prestada.

Idade:

Anos de Serviço como Presidente do Juntq nq sqlvada-
Profíssão

I



INsTRUÇõE5

Cada umo dqs guastões que o seguír é apresentodo servepardfazer umo

csrccterízoçdo msis otento da comunidade. Nõo h6 re.spostss certss ou

errsdas. Hó, spenss a suo resposto. Responda de forma honests e

esponfâneo.

t. Quois os Principois Problemas e Principcis Potencialidade.slaspectos

posítivos.

2



2. Avalie, na escola s.gúint?, o grau dos problamos existentes nesta
comunidode (Salvado):

Problemo 1

Prablema )

Problemo

3. É solicítodo no horo de atendimento por muitos pessocs?

3



4. Para gua tipo de problemas é solicitodo?

5. Acha qua a escolc está preparodo para responder às crionços com mais
problemas ou pe*tencerrte.s q fqmíliss problanâiicas (do ponto de üsts
económico e sociolp Porquà?

4

* IúÍrito obrigadapela sua coloboroçõo



uNrvERsrDADE »e Évona

It/testrodo am Soqiologic - Recursos Humanos e Desenvolyimento
Sustentável

Os seguíntes Ínstrurnentos de recolho de dodos destínom-se à, re.alízaçõo de
ums tase de disseúaçõo intitulodqz "Estranheza enfre dois mundas: o
mundo da escola e o mundo da vída. Fundamantos da um Ensino Inclusivo: um

esfudo decoso'.

A tuq coloboroçõo poroeste estudo á indispensável,pelo gue solicitomos gue

respondos a todas os guastõas com o mráximo sincaridode.

Gorartimos a totol corúidencialidode dos dodos obtidos e agrodecemos
dasde jó o tuc colóorcçôo



Escola

Dúa-l ---l-*----*

InguérÍto ror Entrevista cos BpecÍalizndos

l.Qualo cotegorio

". 
Háguontos onos

3. Hd guontos anos lecciono no escolo

4. como coroctêrizc a escolaemge*cl,nomeodomente quonto oos seus
resultados escolores e guanto às coracterísticas dos crianças gue s
frequentam?

1



5. Há situoções depobrezae exclusôo social entreas crionços gue

f r e-quentarn esto e.scola?

6. Conse4ue o escolo dar resposto o asta situação qiudando a inverter o

situaçôo?

2



6,1 Ou prolongo-a?

7. Verificcm-se situoções de insucesso E obqndono escolor?

l.l.En que tipo de crianças? De etnira crgan4 de famflias muito care,nciadas ou orffo
tipo de situaçâo?

3



7.?.8 o escold guetipo de respostos tem para estas situoções?

7.3.8 tem tido sucêsso nêssê combate oo insucesso escolar?

4



8. O qua penso quevai ser o fuÍuro da maioria dos seus olunos depois de

ocaborem a escols? Pensa gua os seus alunos võo contínusr a estudor?

Porguâ?

9. E os pois dos olunos, quer?.ac&?s e oti?udes tâm ales perüüte a escôlo?

Vêm à reunião de pais guando süo charnEdos?

5



10. O gue percs Çue sâo as insuficiâncias da escola nums comunídode comô

4-fjta?

ll, Cono vê o processo de exqnsôo dc escolc gue temos vindo a assistir êrn

onos recentês, isto é,o Íacto de os slunos permanece?en mois tempo na

ascalgP^

lL.L. Serú, essa umo forrno da combster a irsucesso e abondono escolor2

6



tl.? Seró,tombám essa uma formo de apoiar os alunos de famílias

prob lemát i cas al ou vivendo situoções de pobrzza e exclusão social?

L?. Acha que a escola á uma irstituiçôo damocrática?

7



L?L e e$a escala?

72.? Como?

12,3. Porquê?

I



13.Que contributos pode dar pessoalmente paro guê o escolo cjude a
combater a pobréza e a exclusão dos críanços que a frequentam?

14. Em terÍnos de Recursos Hunonos, como clossificcrio esta escola?

*Obrignda pela sua cotoboraso,

I



OI

uNrvERsrDADE »e Évonn

,l^

Sustentóvel

Os squinÍes instrurnentos de re*olha de dodos destinom-se à relrlimção de

umo tese de dissertaçõo intitulodot "Eslranheza entre dois mundos: o

mundo da escola a o mando da vida. Fundamentos da um Ensino fnclusivo: um

estudo de coso".

A tua coloboraçõo para este *tudo á indispervól.tel, pelo que solicitamos gue

respondos a todas qs gugstõas corn a mtíxima síncarÍdsda.

êarontimos a total canfidenciolidode dos dados obtidos e agradecêmos

dasdajrí o tua cot«boraçôo.



EscoÍo

Inguérito por Entrevista aos EsgacíalÍzados

l-Quol o funçõo a<ercida

2.11á guantos anos trabolho agui

3. Como coroctarizaazscolo êm geral, nomeodcmente quanto cos seus
resultados ascolares e qnrúo às caracferísticas dos crionças quetc
trequerfiarrP



4. Há sifuações de pobrez§ e exclusdo socicl ent?ê os crionçus gue

f r e.quent om esta e.scola?

5. Conse4uea escolo dor resposto o ests situoçõo ajudcndo oinverter a

sítuoção ou palo carrtrário o prolonga?

6. VzrifÍcom-se situoções de insucesso?



6.l,Eabondono *cnlar?

6.2. Em que tipo de ctiangas?

6.?.Eo escola gue tipo de respostas tem pora êstas situcçõef

6.3. E tem tido sucêsso rcxise combote oo insucesso escolar?



7. A quz penss que vai s?? o futuro da maiorio dastas crianços dapois de

ocobsram a escold? Pensa que estas criançaS vão confínuor o astudar?

Porguâ?

8. E os pais destos crianças, quefazorcçães eatltudes tàmelespêrantea

escold? Vâm à rauniEo da país quando são chamados?

,".\iE " rl
,l L,- (,

.i*1i
rll

. _i, ,,.,.a.



9.O Pensoqse c0Íllôcornuíridodenumqescoladon§uficiênciosqssôoque

*ta?

1O, Como vê o processo de a<pansão do escola que terhos vindo a assístir. em

anos ?ecente.s,isto á, o focto de os olunos permonecerem mois tempo na

escola?

l0.l.9erá esss umo forma de comboter o Vlsgc?.ssa eabondono e-scolar?



to,z Será fambám essd urÍls fo.rmq da opoiar os qlunos de fomílias

problemátícas elou vívendo situações de pobrezae exclusão sociol?

12. Que contributos poda dar pessoolmentepara gue o escolo ajude a
comboter apobrezaa o exclusão dos críonças gue asi freguentam?

*Obr.igoda 
Wla sua côlobonog;õo.



ANEXO 2



Escola

p3fu--1*r-

Inguéritos por questionário aos Alunos
s Alungs s.pbre.a E6,çola e*sua.lntegmção

obieofv,o: Analisar a maneira oomo os alunos encaram a sua escola.

Parê I

Caracterizaçáo Demog Éfi ca

1. Sexo

n

n

M

F

2.ldade: tr

3. Ano de escolaridade:

4. Eseolaridade dos Pais:

Paí

5, Profissão dos Pais/sifuação no emprego:

n



6. Local de Residência: §alvada

Outro

7. Com quêÍÍt vÍves:

tr



Parte ll

Retação dos alunos com a Escola

1, Faltas muitas vezes à escola?

í.1. Quantasfaltas deste no último mês?

1.2. Porque faftaste?

2, Gostas de ir à escola?

2.í Porque gostas?

3. A escola é impoÉante para ti?
3.í Porquê é importante?

4. O que pensas desta escola?

5. O que mais te agrada?

6- O que menos gostas?



Parte lll

Relação Escola/Família

í.Os teus irmãos foram à escola?

2. Gom quê ano ficaram?

3. E os üeus pais foram à escola?

4. Os teus paÍs andaram nesta eecola?

5.'Os teus pais em casa falam da escola?

6.0 que falam os teus pais da escola?



7,Â escola tem um aspecto bonito?

8. Fazes as mêsmas coisas na escola que em tua msa?

*Obrigada pela tua colaboragáo.



ANEXO 3



Entrevistas aos docentes e docentes - Quadro de Categortzryão

v v v v v q, §, \, r, q, (3 §l v eü w ü ry Eg €D Eü
I

à
Professor L Professor 2 ' Professor 3 / Auxiliar I / A:mliu2 /

'Em crianças de emia
oigana."

'Yerificam-se sitraçôm
de abandono escolar
nas ctianças de ehia
cigana e algum
insucesso."

"t{este
crianças
cigana.."

mome,[to,
de etnia

"Os ds etnia cigana
fattam muito, aparecem
devez em quândo."
ooSim, nomeadanreÍte
em stnia c;rgaaa,"

't{as oianças de stnia
agAf,Lmais nesüas."

Retonções oT,1á nma otrorme
percentqgem de âlunos
com reüe,nções ao longo
do lo ciclo".

"IIá muitas sinrações de
itrsuoesso."

Problemas
comportameffiars

"Alguns ahuros
apr*etram problenras
de comportameúo:
hiperactividade, defi cits
de denção."

'Tloje em dia as
crianças abusam. Essa
atitude já vem de casa
(influências dos pais)."

Ausência de Exclusão
Social

'1\1ão se verificam
situações de q<clusão

social.o'

" Exclusilo social não." o\lá. sittragões de
pobrer4 orclusâo
social não."

I



Entrevistas aos docentes e não docentes - Quadro de Categorização

Factores associados ao
insucesso escolar

Professor 1 Professor 2 Professor 3 Auxiliar 1 Álllrcliar 2

Absentismo Escolar "...alguns alunos têm
níveis de assiúridade
irrequlares"

Baixos níveis-
socieconómicos ,ías

famíüas

ooAs crianças sâo
oriundas das classes

baixas e média bah§,
na sua maioriq quarto
aos níveis de
escolarizaçâo dos pais é
de forma geral baixo. *

ooAs crianças que

freEreataar osüa escola
sâo de um nível sócio-
económico baixo ou
médio baixo".
oo A maioria destos

alunos são proveniortes
de um meio sosio-
económico baixo."

* O meio socio-
económico é baixq os
pais também nâo têm
muita escolaridade."

'Yêem-sê aqui alguÍnas
dificuldades
económioas."
o' Como o szu nível de
escolanidade é baixo.., "

oo...Namaioriatêm nma
escolaridade múo
baixa,"

FâÍÍtílias
multiproble,máücas

'1Mas sim dos cruros

problemáÍicos em
termos âmiliares,
smiais, culturais
(ciganos), eüc".

"Algumas âtrrflias gão

problemáticas e úodos

estes problemas se
reflectem nos miúdos.'

*São oriundas de
famílias muito
problemátioas,
hetoogénms; famílias
disfuncionais, muitos
divórcios, atgum
desempreqo.'

oo Hâ muitâs Êmílias
muito pobres, mnritos

divórcios, muito
desemprego afÉ algofra
vioÉnóia doméstica."

Faltademotivaçâo dos
alunos

ooOs. professores
dedicam.se, mas os

ahmos não se
inüorqsam múo, ni[o
l1tgafr."

Má gestâo dos recursos
frrniliares

oo Wá ufra situaçâo do
pobreza resultante da
frá gostâo dos
rendim€ntos."
"Siarações de pobtera
pelo âcto de não súer
eeÍiÍ os rendimsntos."

2



Entrevistas aos docentes e não docentes - Quadro de Categorização

Estratégias actuais de
combate ao insucesso

Professor I Professor 2 Professor 3 Auxiliar 1 l*rxrliw 2

Servigo de ar,cfio social
escolar

ooL escola dá as
resposta.§ possíveis,
promovendo a
assiduidade e apoiando
atavés dos senriços de
asção sooial."

Diferenciação
pedagógica 

-

ooPromovEndo, 
fra

medida dos seus
r@ursos humarcs a
taüviduâlizalúa do
ensiflo"

Serviços de PsicologÀ
e oriertação voaaaionalf

oo Esta escola está a
desenvolver em
a,olabioraqâo com os

senrigos . de psicologia
do agrupâmefrq um
projecto orjo objectivo
principal é a ifregarfia
destas crianças de
forma a evitar o
úandono escolaÍ"

'?rojecto com a
imervengão dâs

estagiáÍias de
psicologia, patu
combater o insucesso
escolar. auafito ao
insuoesso sscolar
quando é devido a
problemas Ero a criança
apreseúa a escola da
comhecimecto aos
sersiços de psicolosia."

Professores do apoio 'T{á tm professor de
apoio. apsnas algumas
horas."

Procedimentos
burocráticos

'Dando coúeoimento
aos pais para qus
ve,nham justificar a
ausência dos filhos."

.ç

3



Entrevistas aos docentes e nâo docentes - Quadro de Categot'tzacSo

Estratégias actuais de

combate ao insucesso
Professor I Professor 2 Professor 3 Auxiliar 1 lurxiliar 2

Actividades de

enriquecimento
curricular

oo As actividades de

erriquecimonto
curricular considero-as
v,qrtqgens, mas acho a
@tga horáÁa é

exaestrdrdo

Incapacidade de

resposta

'â inversâo deste tipo
de siüraç6es, como
ficotr dito não depende

orclusivamente da
escola."

"E dificil para esoola

irverter esüo situaçâo
uma vez que está

arrai?ada fra" Wfiprta
tulml7ia;'

'É dificil dar resposta,
porque há miúdos de

ffiia cigana e miúdos
famílias mais pobres e a
oscola nâo consegue dar
rosposüa."
oNfu, a escola nãotsm
conseguido.'Os miúdos
só vêm à escola por
causa do reídimento
mínimo."

'Nâq' nâo tem
capacidades Para
reolver osta siüração."

Dasadequa4ão das

astividades de
.e,nriquecimelrto

curriculáÍ

ooÀ ac'tividades de
e,nriqueoimonto
ourriculaÍ considero-as
vadagons, mâs acho
qne a earya hoÁito é
ev.ag.gradt'.

*Iv[ais t€,!Írpo em
actividades
cuniculares?

* CIffa-

ffq,ru
a carga horária de nada
leva' às sucesso

escolaÍ."

*Em pafis nâo
concordo. As oianças
deixaram de ter te,mpo
paraaffircaÃeta."

o' As crianças ficam
saturadas e depois não
dâo o rendimelúos."

"É t;mra aarga horâna
muito grande, ficam
muito
súrecarregados."

4
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Entrevistas aos docentes e não docenúes - euadro de categ orinafiio
Estratégias para

inverter o insucesso
escolar

Professor 1 Professor 2 Frofessor 3 Auxiliar 1 Aunliar2

Equipa multidisciplinar .Quero eu com isto
dtzer Í1ue estas
sitraçôes requerem uma
itr'sirrerçáo
multidisciplinâr ..,"

olJma
equlpa

multidisciplinar com o
sedido de resolver
muitos proble,mas."

úúervençâo cefrtrada na,
fxnllia

a de
uma, imervençâo sociat
tntegraÁa ao nível da
tamÍ1ia''

'De uma eAripa que
fucpa iúenvenção jurto
{as farníliu§."

Idensificar arc7ação
escola-famflia

o'...Promovendo 
a

palúrapaqãa das
ftmíIias nas astividades
da escoh e no processo
educativo dos seus
eúreÍrndos"

Articularcoma
comunidade

'?romovendo a imagem
positira da escola na
eomunidade"

'Envolver-se
directaroetre
problemas
comunidade
directâ

ná§t
üo§
da

que

ou
e

fudirectanreme
â§ ,,

Reforgo dos recursos
humanos (professores

de apoio)

o' A escola prGdilãã
um docetro de apoio a
tÉmpoiffúo".

at A escolâ necessita do
professores de
aaoio,..".,,É rtÍna escola com
grandes carências aa
aível dos recuÍsos
humano."

'1{avia necessidado de
mais rgclÍfsos
humanos."

olvÍais professores para
darem apoio as
criança§."

5



Enfrevistas aos docenúes e não docentes - Quadro de CategonztçÃo

Estratégias para
inverter o insucesso

escolar

Professor i Professor 2 Professor 3 Arxiliar 1 lslxtliar 2

Maiorproximidade e

apoio à ctiança

oo0 quo eu posso fazu
pessoalme,lrte é aporâ-
los, falar com eles dar'
lhes bons coilselhos."

'?restar-lhes apoio para
que se sintam bem na
escola."

lúaior diferenoiaçiio

pedagógioa em sala de

aula

oolJm empe'thamento

pessoal na

individualização e

difaenoiaçâo do

ensiío"

"Apoiando os alunos

individuatmente PaÍa

ultrapassar as

dificuldades sentidas e

se tomem crianças

autónomas."

6
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Entrevistas aos docentes e nÍio docentes - Quadro de Categot'tzação

Atitudes da famflia
face à escola

Professor 1 Professor 2 Professor 3 Auxiüar 1 As;mliu 2

Meoanismo de
mobitdade sosial

asce,lrdente

oo L scola poderá

firocionar como o
principal Ê,rfrlr de

mobilidade sosiâl
oositiva"

"Os pais compree,ndem

$te a escola é o

tarrpolim paÍa ufiu
vidamelhor, um molhor
€úlprego."

Interosse e partioipação
reduzida na vida escolar

* São reliativanrento
interessados o

participativos"

oâ maioria
soüoitados
6cola."

quando
vêm à

oo...NÍ[o motivam os

seus filhos. Vê€m a
esoola como uma
pa,§sag€m tansitofi4
uma fase de passagem."

'Não valorizam a
escola, têm húilitações
muito baixas."
o'...4 esoola quer ajudar
e as frmílias não se

irÍerffsa."
iâ maior parte nâo se

intetrêssa... "

Falta de disponibiüdade
dos pais no

aconrPanhamento d65

fllhos

'?e,nso. que o prinoipal
problemaéacasa,os
pais ou. não têm tempo
or vão túalhar e não
passam muito tempo
em ca§a com a§

ctrianças."

7
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Entrevistas aos docentes e não docenúes - Quadro de Categotiztçlo

Princípios da
democracia escolar

Professor 1 Professor 2 Professor 3 Auxiliar 1 Auxrllar2

Lei de bases do sisterra
educativo

* A Lei de Basos da
educa{,ão í1ue é,

obviamenÍe
democrática"

* A Lei de Bases do
Sistoma Educativo
asseda em leis
democráticaso pofiafro
a escola é rtma
insdtuiçâo de,mocrátioa.

*A Ld do Bases do
Sistema Educativo
assim o dir."

Participação da
comunidade educativ.a

'?arrioipação da
comunidade educativa"

Igualdade de
direitos/op ortunidades

oo Esrsa é uma questâo

oomplo<4 mâs é um
objectivo aaúngtrr."

'Taúbém o decreto-lei
no 115-Â/98 te,m ôomo
objectivo a igualdade
de oporhrnidades."o'A escola tem de set
runa instituigão
democrática para que

todos os alunos teúham
ieuâtdade de

oporhrnidades."

Eleição democratica
dos órgãos

oo TeÍo órgâos

democrâticâmerte
eleiúos"

8
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Entrevistas aos Presidente da Junta de Freguesia e Assistente Social * Quadro de Quantifrcação'

Problemáticas associadas à comunidade Local Presidente da lunta Assistente Sooial

Envelhecimento x x
ffido RrrÍal x
Deficit de irfra-esfuturas delazer x
Falta de inoe,rúivos paralfixar os x

xTecido
dese,mlrygo, tabalho sruonal, fiúalho prgcáriq x x

da esoola famflias x
violência de risco na x

Baixos níveis x
x

Potencialidades associadas. à comuuidade local Presidente da lunta Assistente Social

Proximidade do sde do x x
Boas vias de comunicaçâo x

x
Proximidade de zonas deürismo (rio Guadiana) x
Investimeffo no dese,tvolvimecto cuttural x

format de respostas sociais x
x



Entrevistas aos Presidente da Junta de Freguesia e Assistente Social - Quadro'de Quantifrcação

Problemáticas da comunidade por
ordem de imoortância

Io 2o 30

Presidente da Juüta Problemas associados ao desenvolvimedo
económico da localidade

Envelhe,oimeÍÍto da populaçâo
associada à baixa aaâtidade

Incapacidade para aumertar de
nível ds construção

Deficit de esüxrtuÍas delazer
Assistente Social Problemas .assooiados ao ernprego Disfirnoionalidade &rriliar

Idosos dependentes
Búxa valaiza*ãn da escola

Alcoolismo

§olicitações feitas pela população Presidente da Junta Assistente §ocial
Apoio eoonómico x
Apoio em sitiações de saúde x x
Aooio de soluoões de e,moreso x x

Resposta dadas pelas entidades Presidonte da Junta Assistente Sooial
Rendimerto Social de Insercâo x
Apoios da asção Social x
IfrÊgmsãs emLares x
Encaminhameúo para ouffas enrtidades x
Criado e manutenoâo de iofra'esfirturas e equipameütos x



Entrevistas aos docentes e nâo docentes - Quadro de euantificação

Problemáticas associadas à Professor 1 Profossor 2 Professor 3 Anxiliar 1 Allrroliar 2 Total
Insucesso/Absontismo de crianÇas de efuia oieana x x x x x 5

x x 2
Problemas x x 2
Ausência de Exclusâo Social x x x 3

assoclados ao insucesso escolar Professor I Professor 2 Professor 3 Auxiliar 1 AuycLlu 2 Total
Abse,ntismo Escolar x 1

Baixos ríveis:sooieconóinicos das ânúlias x x x x x )
§emílias x x x x 4

Falta de motiraçâo dos alunos x I
MágestÍio dos recursos àmiliares x I

actuais de combate ao insucesso Professor 1 Professor 2 Professor 3 Auxiliar 1 Auxrliat 2 Totâl
social x I

x I
de x x 2

Profossores de apoio x I
burocrfticos x I

de currisulâÍ x 1

de x x x x 4
Desadequação das emiquecimento x x x x x )

I



iEntrevisúas aos docenúes e nlio docentes - euadro de euanúificação
inyerter o escolar Professor I Professor 2 h,txtLiu2 Totalx x

naceúada faÍnIlia x x 2a x
Icom a comunidade x
2dos recursos humanos x x x x 4ê à x x 2

de aulaemIVIaior x x
2

Aütudes da famflia face à escola Professor 1 Professor 2 3 Auxiliar I Auxhar 2 Totalsocialde x x
2Lúeresse e na escolar x x x xde 4dos ro filhos x 1

da democracia escolar
Lei de do

dâ

Professor I Professor,2 Professor 3 Totalx x x 3x I
de x x 2
dernocrática dos x I

2



ANEXO 4



§tatietise

a. Muttiple modes exist. The smallest rralue is shonrn

Freqe.lemcg TabEc -
escela

§exo

idadc

Bno

lalam Oque asBêcto Íezes

Missing

'Kuhósis

ofSkewness
ôf Kurtosis

41

a
1,2Í
1.00

1

,501

,251
,369

,724
2
1

3
1.695

162

0
1,2A

1,00

1

AA1

,161

.369

,724
1

1

2
1.598
.-sze

1 41

0
1,15
1.00

1

,358

,128
,369

,724
.1
I
.|
z

2.078

41

0
1.73

2.00

2

*4s
,201
,3S9

,724
1

1

2
1.CI86

-,865

Freguencv Percent Valid Percent
Cumulative

Percent'Valid Salvada 41 100.ü 100,0 1oCI,0

Frequencv Percent Valid Percent
Cumulativ*

Percent

Feminino
Total \

16

25
41

39.CI

61,0
100,0

39,0

61,0
100.0

39,0

100,0

_Elequency Percent Valid
Cumulative

Valid

ó-
G

Total

10

13

6
17
10

14.6
41,5
24A
17,1

2A
100,0

7

1

41

14.6

41,5
24,4

17,1

2A
100,CI

14,6

56,1

80,5

97,6
100,0

Freouencv Fercent Percenf
Cumulatiye

Percent
2

3
4

Total

Valid 11

1B

12

41

26.8
43,9
29,3

1CI0.0

26,S

43.9
29,3

CI0.01

26.8
70,7

1üü,0
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eE€alaP

eãE6lSffi

prefi§§aP

Freguennr Pçrcent _Valid Percent
Cumulative

I
,6

7
o.
O.

I
1CI

11

12
Total

§lstem
Total

:.:1,:.

1

13
1

10

1

1

5
1

1

1

35
6

41

31,7
2A

24A
?A
2,4

'12,2

2.4
2,4
2.4

853
14,6

2.§
2,9

14,3

2,s
2,9
2.9

100.0

2.9
37,1

2,9

28,6

2,9

40,0
42,9

T',t,4

74,3
77,1

91,4
94,3
97,1

1CIo,0

Valid
CumulAive

4
5
6
o

g

11

12
Total
SystemMissing

total

1

7
1

11

1

7

1

2
31

1ü
41

2.4
1-Í.1
já,

26,8

2A
17,1

2,4
4,9

75.6

24,4
100

22,6
3.2

?EÊ

3,2
22,6

3,2
o,3

100,0

3,2
25.8
29,0
@,5
67,7
gü,3

93,5
100.0

CumulaÍive
Percent

própria/empresário

Trab. conta
ouFem/assalarÍado
Guarda/agente psp
pastorReligioso
Desempregado
Total

Sptem

conta

Missing
Total

o

24

e

,|

1

3B

3
41

58,5

7,3

2A
2A

9217

7,3

22,A

100

7,9

2,6
2,ô

í00,0

23.7

63.2 86,8

94.7
s7É

100,0

23,7
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prffisEful

local

Frequeniy Percem Valid Percent
Cumulative

Percent

aLmiliar lar/cenb'o

emp. Comercio

animadora
jardineira

TotaÍ

System

10

13
I
1

1

33
I

4Í
ssing

24,4

31,7
19.5

2A
2A

80,5
19.5

1

30,3
3sí
u.2
3,0
3.0

100,0

6s.7
93,9

97,0
100.0

Percent Valid Percent
CumulalÍve

Fercent
41 100.ü 100,0 10CI.0

ui+*es

Frequency Percent Valid Percent
Cumuiatjye

41 1 100,ü 100.(

Frequencv Percent
CumuÍan'ye

Percenl

Náo
ás vezes
Total

6
33

2
41

14.S

80,5
4.9

1CI0,0

14.6

8ü,5
do

14.6

95,1

100,0
100

quantas

'4e

Frequensr Percent
Cumulat've

Percent0
1

2
â

4
6

Total

26
g

1

1

1

3

41

63.4
22,CI

2,4
2,4

2,4
7,3

100

63.4

22,ü
2á
2A
2,4
7,3

100

63
85.4
B7,g
90,2

s2.7
1ú0.0

i:

faltas

porqetts í1, r

Cumulative
Percent

Missíng
Total

estou doênte
System

quando
22

1g
41 1

53,7

4A,3

1CIÜ,O fia,a
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gestã§

impofunt

porqueÍ

perqueÊ

pen§a§

c.

Freouenol Percent Valid Percent
Cumulalive

Percent
4E

6
41.

85é
14.6

100.0

85.4

14,6

100.0

B5é
100,0

Freouencv Percent Valid Percent
Cumulatiye

Percent

eo

5
1

4^
rJa,

2
41

12,2
2A

s5J
4.9

100.0

80,5

12,8
2,6

100,0

84,6 84,6

9Tfr
100,0

aprender ler escrever
e fi"abalhar é fixeo

A escola náo presta

A sala á pequena

Totst
Sptem

go§to

Missing
Totat

Freouensr Percent Valid Percent
Cumulative

Percent
Valid Sim

Náo
Total

3T

4
41

90,2
9,8

100,0

90,2
g,B

100.0

gCI,2

100,0

Freouencv Percent Valid Percent
Cumulafve

Percent
Valid Preciso aprender coisas

novas para tabalhar e
ter emprego
lrlâo gosto de aprender
nem da escola
Total

SysternMissing
Total

.)F

2

47

4
41

85í

4,9

90.2
9.8

100.0

94,6

5A

1oCI.0

94..6

100,0

Fresuencv Percent Valid Percent
Cumulative

Percent
Valid bonita a com

espÉço aprendarfunncar
Náo vale nada
Precisa mais coisas é
fria
Total
SptemMissing

Total

27

7

10

3g
2

41

65,9

4,9

244

95,1

4.9
100.0

69.2

5,1

25,6

100,0

69,2

74,4

100,0
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___<9!=F.

: . agradã

mSrgBs

irmaos

fiearam

.i. ...; l

:.. .: .:. :
Frequencu Percent Valid Percent

Curnulaliwe
Percent

tudo
6

24
e

6

2
41

14.6
58,5

7,3

14.6

á.a
100.0

14.6
58i5

7.3

14.6

4,9
00.ü1

14,6

73,2
80,5

95,1

100,0
(

Frequencv Percent Valid Percent
CrmulaÍive

Percent\talid RecreioJpátio 

-Tudo
Gosto detudo
Aprender algumas
disciplinas.
Mat.Meio,aulas
effacunicular
Total
SystemMissing

Total

12

5
I

14

3g
2

41

12,2

1§.5

u,1

95.1

4,9
1

30

12,8

20,5

35.9

100,0

30.8

43.6
M,1

100,0

Frequencv Percent Valid Percent
CumuíaÍÍve

d m

Náo tenho irmáos
Total

SystemIvlissing

Total

31

2
33

I
41

75.§

4,9
80,5

19,5
100,CI

93.9

6.1

100,0

9s.9
100.0

Frequencv Percent Valid Percent

25.0

45,0
70.0

75,O

80,0
85.0

100,0

t

6

7
oo
o

10

Total

SyslernMissing
Total

5
4
5

1

1

1

à
J

20
21

41

12,2.

9,8
12,2

2A
2A
2A
7,3

48,B

51,2
100,ú

2ú,0
25,0

5.0
5.0
5,0

15,CI

í00,0
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Percent Valid Percenr
Cumulatiue

PercentFrequencV
95,1

2A
97.6

2A
100.CI

39
1

40
1

41

97,5
2,5

100,ü
1

97,5
'00,0.Salid

,i§{issing
iÍotal

Sim
Náo
Totâl

System

Foram

andaram

frlam

aepecto

fazes

üquc

Frequencv Percent ValÍd Percent
Cumulatiye

Percent
--Uali.d sím

Não
Total

26
15
41

634
36,6

100.0

634
36,6

100,0

63.4

100,0

Freousncv Percent Valid Percent
Cumuíatiye

Percent
Valrd Sim

Não
AS YêZês

lotal

31

I
1

41

75.6

22,4
1A

100,0

75.6

22.0
2A

100,0

75.6

97.6
1ú0,0

Frequencv Percent Valid Percent
CumuÍaü'ye

Percent
para vir à escola e

êstudarltudo um pouco
Nada
TotaÍ

aa

B

41

80.5

19,S

100.0

80,5

19,5
10CI.0

80,5

100,ü

Frequencv Percent Valid Fercent
CumuÍatiYe

Percentvatid §im
Náo
lotal

35

6
41

85.4

14.6
100.0

85.4

14,6

100,0

853
1ü0,0

Frequencv Percent {alid Percent
Cumula[ve

PercentValid Slm
t{ão
Total

11

30
41

26,8
73,2

100,0

26.8

73,2
100.0

2ô,8
100,0
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Çrosstabs

Gase Processlng Summary

sÍtuacsoc' §ucesso Crosstabulation

Chi-Square Tests

a. Computed only fora 2t2table
b. 0 cells (,07o) have expeoted count less than 5. The minimum êxpected count is 5,05.

Crosstabs

Case Procesglng Summary

Cases
Valid Missino Total

N Percent N Percent N Percent
situacsoc" su@sso 38 92,7% 3 7,30/o 41 100;Oo/o

aucesso

TotalSIM NÃO
situacsoc Bai;xa Count

% within situacsoc
% within sucesso
% ofTotal

Média Count
7o within situacsoc
% within sucesso
o/o otTolal

I
66,70/o

36,40/o

21,10/o

4
33.3Yo

25,00/o

10,50/o

12

í00,0%
31,60/o

31,60/o

14

53,870

63,O%

36,8%

12

46,2yo

75,4o/o

31,6yo

26
100,oo/o

ffi,40/o

68,40/o

Total Count
o/o within situacsoc
% within sucesso
o/o of Total

22
57,90/o

100,070

57,90/o

16
42,1,o/o

100,0%
42.10/o

38
100,00/o

'100,0%

100,0%

Value df
Asymp. Sig.

(2-sided)
Exact Sig.
(2-sided)

Exact Sig.
í1-sided)

Pearson Chi-Square
Conünuity Conectiona
Likelihood Ratio
Fishe/s Exact Test
Unear-by-Unear
Association
N of Valid Gases

,5540

,153
,562

,539

38

1

1

1

I

,457

,696
,454

,463

,5U ,35í

Cases
Missino Total

N Percent N Percent N Percent
situacsoc " integracao 38 92,70/o 3 7,30/o 41 100,0%

Page 1



inteora@o
Totalinteorado Não inteqrado

% within situaesoc

% within inlegracao

% ofTotal
Média Cqunt

. Yo within sifuacsoc

% within integracao
o/o ofTotal

-10
83,3o/o {.

28,6yo

26,30/o

\ ..p
16,70/o

66,76/o

5,3o/o

.i2
100,070

31,60/o

31,60/o

25
96,20/o

71,40/o

65,8%

1

3,golo

33,30/o

2,60/o

26

100,0%

69,40/o

68,40lo

Total Count
7o within sihlacsoc
% within integracao
o/o of Total

.35
92,10/o

100,00/o

92,1o/o

3

7,9o/o

100,0%

7,9%

,38
100,00/o

100,07o
'100,0%o

situacsoc " lntegtqcao Crosstabulation
. .:r' aâ

Ghl-Square Tests

a. Computed onlyfor a2*,tabla
b. 2 cells (50,0%) have expected count less than 5. The minimum êxpec{ed count is,95.

I

". l,l

tI

i")
1r '

[], I I

l

I

I

\ r .. r\-\ i\

I

Value df
Asymp. Sig.

(2-sided)
ExactSig.
í2-slded)

Exact Sig.
(1-sided)

Pear§on Ghi§quare
Continuity Conec{iona
Likelihood Ratio
Fisher's Exact Test
Linear-by-Linear
Associetion
N of Valid Cases

1,856s

,512
1,704

1,807

38

1

1

1

1

,'|.73
,474
,192

,179 @Lr*rÜG
r-ae"t'gd\

,229

Page,2



Grosstabs

Gase Processing Summary

. goshs * agrada Grosstabulaüon

Total

N Percent N Percent N Percent

gostas * agrada_ 41 100,0% 0 Oo/o 41 1

À

agrada

Professor
Pintar,jogar,pi

ntar, tudo Trabalhar

Aprender
Mat,L.P.

gostàs Sim Count
% within gosta§

% within agrada

Nâo Count
% wtthin gostas
o/o within agrada

6
17,10/o

100,0%

2A
57,10/o

83,370

2

5,70/o

66,70/o

5

14,30/o

83,3%

0

,oo/o

,oo/o

4
66;7o/o

16,70/o

1

16,7Vo

33,30/o

1

16,70/o

16,70/o

Total Count
o/o within gostas

% within agrada

6
14,60/0

100,0%

24
58,570

100,0%

3
7,30/o

100,0%

6

14,60/o

100,0%
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goshs * agmda Crosstabulation

Chl§quare Tests

Value df
Asymp. Sig

(2-sided)
Pearson Chi-Square
Ukelihood Ratio
Linear-by-Unear
Associatrbn
N.of Valid Cases

23104
3,295

.111

41

4
4

1

,679
,51í

,739

a. 7 cêlls o0,0%) have expected count less than 5. The minimum erpected count is,2g.

aorada

Nada Total
': ' :

2
5,7Vo

100,oe/o

35

100,070

85,40/o

:g_o§tes Sim Gount

, % within gostas
.. % within agrada
' ': Não Count

% within gostas
o/o within agrada

o

,oo/o

,oo/o

6
100,oo/o

14,60/o

Count
7o within gostas

7o within agrada

'Total 2
4,go/o

100,0o/o

4'l
10a,oo/o

100,0o/o

Page2



Gorrelations

Gorrelations

N o n par:ametric Gorre latio ns

Gorrelations

Correlations

Correlaüons

:--

sexo su@sso inteoracao aorada

sexo
Sig. (2tailed)

N

1

41

,42ffi
41

-,351

,o24
41

,í35
,399

41

su@sso Pearson Conelation
Sis. (2-tailed)

N

,o42
,796

41

1

41

-,261

,099
41

,142
,377

41

integracao Pearson Conelaüon
Sig. (2-tailed)

N

-,351

,oi4
41

-,261

,099
41

1

41

-,098

,544
.41

agrada Pearson Conelaüon

Sig. (2-tailed)

N

,13§

,399
41

,142
,377

41

-,098

,W
41

1

41

lt
sexo sucesso inteoracao aorada

Spéàrman's rho sexo Conelation Coefficient

Sig. (2-tailed)

N

sucesso Conelaüon Coefficient

Sig. (2tailed)
N

integracao Conelation Coefficient

Sig. (2-taited)

N

agrada Conelation Coefficient
Sig. (2-tailed)

N

1,000

1

41

,o42
,7%

41

-,351

,o24
41

,149
,351

41

,o42
,796

41

1,000

41

-,261

,099
41

,035
,829

41

-,351

,o24
41

-,261

,099
41

í,000

41

-,067

,679
41

,149
,351

41

,035
,829

41

-,067

,679
41

í,000

41

idade su@sso inteoracao aorada
idade Pearson Conelation

Sig. (2-tailed)

N

1

41

,y2
,000

41

-,215
,1TT

41

,190

,235
'41

suGesso Pearson Conelation
Sig. (2-tailed)

N

,642
,000

41

1

41

-,261

,099
41

,142
,377

41

integracao Pearson Conelatioii
Sig. (2-tailed)

N

-,215

"177
41

-,261

,099
41

.1

41

-,098

,à4
41

agrada Pearson Conelation
Sig. (2-tailed)

N

,190
,235

41

,142
,377

41

-,099

,W
41

1

41

Non parametric Go rrelations
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idade 8U@SSO integracaoal agrada
1,000

41

,697
,000

41

-,245
,12

41

,023
,884

41

,697
,000

41

1,000

41

-,261

,099
41

,035
,829

41

-,245
,12

41

-,261

,0gg
41 41

1 000 -,067

,679
41

:suogsso

integracao

agrada

Sig. (2-tailed)

N

Corelaüon Coefficíent
Sig, (2-tailed)
N

Sí9. (2-tailed)

N

Conelation Coefficient
Sig. (2-taited)

N

,423
,894

41

,035
,829

41

-,067

,679
41

1,000

41

Gorrelations

Correlations

Gorrelatlons

Gorrelations

Non parametric Correlations

Z

eno suGe§so iúegracao aorada
ano Pearson Conelation

Sig. (2-tailed)

N

1

41

,100
,532

41

,í íô
,470

41

;112
,484

41
sucosso Peanson Õonelaüon

Sig. (2-tailed)

N

,í00
,532

4'.1

1

41

-,261

,099
41

,142
,377

41
integracao Pearson Conclation

Sig. (2-tailed)

N

,116
,470

41

-,261

,099
41

1

41

-,098

,544
41

agrada Pearson Conelation
Sig. (2-tailed)

N

,112

,484
41

,142
,377

41

-,098

,544
41

1

41

ano SUOB§SO inteoracao aorada
ano

Sig. (2tailed)
N

§ucesso Conelaüon Coeffrcient
Sig. (2-tailed)

N

integracao Conelation
Sig. (2-tailed)

N

agrada Coefficient
Sig. (2-tailed)

N

í,000

41

,102
,526

41

,119
,460

41

,114
,477

41

,102
,526

41

í,000

41

-,261

,099
41

p35

,829
41

,í 1g

,460
41

-,261

,099
41

í,000

41

',@7
,679

41

,114
,477

41

,035
,829

41

-,067

,679
41

í,000

41

Gorrelations
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Correlations

aoradaiÍlteoracâosituacsocsu@sso
,121
,470

38

-,261

,099
41

,142

,377
4141

1

-,221

,182
38

,260
,í í5

38

,121

,470
38

I

38

:'.-i 
-:'-i ='i,- -- -Sig. (2-tailed)

'' ',,, N

Sig. (2-tailed)

N

' Pearson Conelation

-,?21

,192
38

1

41

-,098

,544
41

-,261

,099
A',l.

,r1r!êgraçao Pearson Colrelation

Sig. (2tailed)
N

,260
,115

38

-,098

,W
41 41

1,142
,377

41

agrgda Pearson Conelation

Sig. (2-tailed)

N

' Non parametric Gorrelations

Correlations

sucêsso situacsoc irúeoracao aorada
Fpearman's rho sucesso Conelation Coefficient

Sig. (2-tailed)

N

situacsoc Correlation Coefficient

Sig. (2tailed)
N

integracao Conelation Coefficient

Sig. (2-tailed)

N

agrada Conelation Coefficient

Sig. (2-tailed)

N

1,000

41

,121

,470
38

-,261

,099
41

,035
,829

41

,121
,470

38

í,000

38

-,221

,182
38

,260
,114

38
-,261

,099
41

-,?21

,182
38

í,000

41

-,067

,679
4',1

,035

,a29
41

,260
,114

38

-,067

,679
41

1,000

41

qv
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